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O que ora apresento trr.te.-se de numa cu-acterizaç'5.o do Sertê:on, 

c.rticulci:.c~o V.L e~ternamento de sentido desta 'b.rea do espaço bra 

sileiro a partir da visão do seu habitante, aqui vista como in

for::n~Ões ào senso c?I:lum numa primeira apresentação da realiàa-

d.e. Na busca de sentido pare. o sertã.o empreendo uma discussão 

sobre tto 1ugar•. categoria ãe fundamental importhcia para a 

Geografia• partindo das informações d.o senso comum e a seguir 

procuro enten~lo como mito que se constrói dia a dia . baseado 

em informações de cun.."io técnico-científico e da pr6pria experi-

~ncia da viua cotidiana; seg~indo trato do espaço sertanejo 

e:::J si enqua:.:to representC;.Ção conticia eü infor-.r.:a;ões prelimina -

res de seus habitantes, em especial daqueles que se deixaram ou 

vir; a pu-tir destas representações tr~to da estig:natização cio 

eapaço atr2v~s da efetivação dos lugares; tenta."'là.O articular o 

lu[ ar no espaço valho-ce de Ce.j azeiras, na Paraíba, como exem-

plo; incitado pelas discussões anteriores estudo o enfrentamen

to dos problemas relativas a estrutur2.. tottl do espaço conside-

rado e por fim vejo as sugestões de resolu;ões dos estudiosos 
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. ... - AF'RESENT ANDO A F'ROF'OSTA; 

O trabalho a segu~r se propõe a f'azer .. uma 

carac:t..erizã.o do Sert.ão··. Vá.rias :são a::s mot.i·..racõa::s que me 

levaram a ef'et..uá-la, dent.re as quais enumero as seguint.es: 

1. No Sertão é corriqueira a idéia de que o tempo não passa e 

~ realidade apresent.a-se sob formas de repet.ições dando-nos a 

sensação de estarmos _ vivendo sempre as mesmas sit.uações. pelo 

menos para a grande parcela da população. O est.ranhamento 

dest.a constat.acão é que verif'icamos já se t.er tent.ado diversas 

"soluções" 'e olhando superf'icialment.e .. parece nada dar cert.o". 

Sr.t..:;p. um dc,s meus propósi t.os é conseguir ent.ender porque ist.o 

acont.ece e se é realment.e verdade absolut.a o "nada dar cert.o"'; 

2. Out.ra questão que me leva nest.e esf'orço é a const.at.ação 

de que exist.e uma dist.ância ent.re o que propõe os "t.écnicos-

cient.ist.as" e o que a população. verdadeira execut.ora dest.as 

proposições de int.erf'erência na realidade no sent.ido da 

adequá-la a um sist.ema produt.ivo de mercado, necessit.a e 

requer. Parece-me que est.a dist.ância se dá na medida em que as 

decisões são t.omadas sem se levar em consideração o que pensa 

a população sobre a realidade em que est.á inserida. Ou seja, 

t. udo indica que exi st.a uma grande di st.ânci a ent.r e o que se 

sugere à população por aqueles que pensam o espaço sertanejo 

atendendo as exigências do Est.ado nas esf'eras de at.uação local, 

regional e f'ederal e aquilo que o sert.anejo deseja e 

necessi t.a. Ist.o pude const.at.ar em conversas com pequenos 

agricult.ores que t.em uma espécie de assis~ência educacional e 



téc:ni c:a da EMATER-Pe. O que pude ·:er é que :::!epci::; dele::; 

assist.irem as palest.ras e exposições sobre como se ut.ilizar 

melhor a. t.erra.. embora. n• hora. most.rassem uma. prsdisposição 

para ac:eit.á-las, no dia s"5fg11int...~ volt.ava-s~ t .... 11do a. c::omo ~ra 

ant.es. O que quer dizer : os t.écni cos e educadores: "choviam no 

molhado". indicando-me que algo não est.ava funcionando. 

Inst.igado por esta observação comecei a me deter em ver porque 

est.e fat.o acont.ecia e qual não foi meu espant.o quando 

comprovei est.a hip6t.ese que já me ocorria mesmo ant.es de fazer 

um inquér i t.o • que era est.a dist.ância ent.re o que a 

população acai ta tendo em vista uma prática secular daquilo 

que os t.écnicos investidos da "':sabas-tudo"' impunham a t.ítulo 

de novidade desconsiderando toda uma vivência no campo e na 

cidade; 

3. E não me rest.a dúvidas de que a realidade sert.aneja por si 

só just.ifica toda e qualquer t.entat.i va para buscar 

compreendê-la. num trabalho de desvendament.o que procure 

t.rat.á-la de forma pârt.icularizada. Pude const.at.ar ao longo 

dest.e t.rabalho quant.o é pobre a bibliografia exist.ent.e sobre a 

realidade Sert.ão em si. e se encont.ramos algum mat.erial est.e 

sempre . se refere ao Nordest.e na sua t.ot.alidade e nunca 

especificament.e sobre Sert.ão. dai que me inquiet.a ent.ender o 

significado dest.a realidade e o que ela sugere a nível de 

conjunt.ura. 

Estas são algumas i nqui et.ações dent.re t.ant.as 

outras que me est.imularam a enveredar nest.a aventura de buscar 

ent.ender o "sent.ido do Sert.ão" enquant.o part.icularidade no 

espaço brasileiro. 
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Objet.i vando caract.erizar uma. área. exercício 

t.radicional na pr~t.ica geográf'ica aqui ent.endida como um 

-t.r abal ho regional • ent.endi por bem considerar a ··rala·· do 

aert.anejo. compr .. ndida nos limit.e& deat.e t.rabalho como o 

senso comum do espaço t.r at.ado. que deverá ser 1 evado e:n 

consideração como pont.o cent.ral na nossa discussão. Ou seja. é 

meu propósit.o buscar ent.ender a 16gica da explicação do senso 

comum para a realidade sert.aneja. Não me cabe efet.uar aqui uma 

crít.ica no sent.ido do cert.o e do errado t.endo em vist.a os meus 

parâ.met.ros de compreensão da vida. mas ant.es de procurar 

t.r ilhar os caminhos da l 6gi ca que consigo det.ect.ar ,na 

explicação do real que o senso comum art.ic~a. Para ent.ender a 

1'ala do sert.anejo 1'az-se necessário que procedamos a anilises 

que t.erão suport.e em t.rabalhos sist.emat.izados que ~t.iculam um 

discurso para a compreensão da área. Ent.ão. const.ant.ement.e 

est.arei recorrendo a t.ais font.es a fim de ent.ender a fala e 

explicA-la. dent.ro da sua 16gica. 

Dest..a f'orma o t.rabalho que aqui apresent..o deve 

ser ent.endido como um esf'orço de caract.erizar uma área do 

espaço brasileiro a part.ir da visão do seu habit.ant.e; no que 

ele dispunha no moment.o a nivel de in1'ormação da sua 

realidade. inf'ormação est.a compreendida nos limit.es do vivido 

e art.iculada para os prop6sit.os das relações cot.idianas. 

Não conheço no campo da Geogra1'ia uma 

preocupação de considerar o senso comum como 1'ont.e diret.a para 

o seu t.rabalho de ref'le><Ao em t.orno do espaço. ~ cert.o que na 

prát.ica geográt'ica a observação dos fat.os e das relações é 

rot.ina. e t.alvez nest.a fase do t.rabalho est.eja cont.emplada a 

consideraçSo em t.orno do senso comum. t.odavia.num envolviment.o 



di r et.o. não consigo vi sl umb r ar t.r abal hos onde a ca t.egor ia 

principal seja o senso comum. 

Quando t.omo o senso comum como ref'erência 

principal dest.e t.rabalho que incorpora-se na prát.ica 

geográf'ica de análise do lugar est.ou ent.endendo que est.e: 

•• é a simples aceit.ação do mundo.dos 

seus objet.os e dos seus processos exa

t.ament.e como se apresent.am. como pare

cem ser o que é chamado. às vezes. de 

realismo ingênuo - e o mot.ivo pragmát.i

co. o desejo de at.uar sobre esse mundo 

de f'orma a dirigi-lo para seus prop6si-

t.os prát.icos. dominá-lo ou. na medida 

em que ist.o se t.orna impossível. ajus

t.ar-se a ele.•• 

CGEERlZ. Clif'f'ord. A Int.erpet.ração das 

Cult.uras. Ed. Guanabara. Rio de Janei

ro. 1989. p. 127> 

Por ai dá para ent.endermos que o senso comum de acordo com t.al 

ref'lexão t.rat.a da esf'era emi nent.ement.e prát.ica de 

envolviment.os dos individues com o seu mundo. Se a prát.ica 

proporciona a que mudemos alguma. coisa na ordem dos 

acont.eciment.os procuramos inst.ant.aneament.e at.uar para t.al • se 

não o que import.a é que aceit.emos a ordem dos f'at.os a f'im de 

que t.enhamos assent.o no mundo que exige medidas prát.icas de 

vivência. 

Por out.r o 1 ado • 

.. CO senso comum> ..• é est.ranhament.e e

clét.ico; ele cont.ém element.os da Idade 

da Pedra e princípios de uma ciência 

mais adiant.ada. preeonceit.os de t.odas 

as f'ases passadas da hist.6ria a nível 

local e int.uiç&es de uma f'ut.ura f'iloso-
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fia que será a da raca humana unida 

mundial ment.e. ·· 

<GRAMSCI. cit.ado por St.uart. Hall e ou -

t.ros. Artigo: Polít.iéa e Ideologia: 

Gram.sci, in: Da Ideologia, Org. Centre 

for Contemporary Cultural Studies da U

niversidade de Birmingham, 2a. ed., 

Zahar editores, RJ. 1983. p. 66) 

Est.a configuração que GRAMSCI nos faz do senso comum apresenta 

elementos que o compõe onde consigo vislumbrar como de maior 

importância a percepção de que o senso comum é est.remamente 

variado de el ementes encontrando-se nele desde aqueles já 

superados e que se arraigam por questões culturais até aqueles 

mais atuais que se apresentam como dados do real. Então. temos 

uma "miscelânea·· de elementos que possilitam por sua vez 

relações caracteristicament.e variadas e ditadas por interesses 

imediatos. Mas, o que me chama mais a atenção é que apesar do 

ecletismo da-nos uma idéia de imobilidade das relações e 

eventos. pela própria natureza da vida. já no senso comum 

podemos encontrar elementos que vislumbrem um futuro. 

Vejo diferenças entre estas duas formas de 

apresentação desta categoria. GEERTZ nos sugere muito mais do 

comportamento pessoal ante a realidade da vida ficando num 

nível de resoluções práticas. enquanto GRAMSCI acha-se 

preocupado em saber dos elementos que compõem o senso comum e 

d6 onde se originam. mas nenhum dos dois confere graus de 

compreensão da realidade ao senso comum. 

ARENDT por sua vez consegue detectar no senso 

comum a possibilidade de compreensão da realidade visto que 

ele propugna-se num ritmo politico nas decisões de rotina 

cotidiana. Ele move a humanidade tecendo o roteiro do dia a 
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dia numa nagoc::i ação c::onst.ant.a a or i ant.a a rafl axão post.ar i or 

aos aleis. po1 ist.o ele ~ de import.anc:ia fundamental numa 

análise pollt.ica. 

··o único at.ribut.o do mundo que nos per

mit.e avaliar sua realidade é o f'at.o de 

ser comum a t.odos nós; se o senso comum 

t.em posição t.ão alt.a na hierarquia das 

qualidades polít.icas, é que é o único 

f'at.or que ajust.a à realidade global os 

nossos cinco sent.idos est.rit.ament.e in

dividuais e os dados rigorosamente par

ticulares que eles regist.ram. Graças ao 

senso comum, é possível saber que as 

outras percepções sensoriais most.ram a 

realidade e não são meras irritações de 

nossos nervos. nem sensações de reação 

de nosso corpo. Em qualquer comunidade, 

port.ant.o. o declínio perceptível do 

senso comum e o visível recrudesciment.o 

da superst.ição e da credulidade const.i

t.uem sinais inconf'undíveis de alienação 

em relação ao mundo.•• 

<ARENDT, Hannah. A Condiçã.o Humana. Fo

rense, RJ, 1981, p. 211> 

Desta f'orma t.emos que o senso comum alua como intuição e é 

alt.ament.e f'uncional na proporção em que ele f'acult.a a 

al t.ament.e subjet.i vas ant.e a realidade comum que ele per mi t.e 

axi :st.i r. 

O t.rabalho que ora apresento considera que o 

senso comum paut.a-se por um ent.endiment.o da vida, uma sensação 

aprioríst.ica que possibilita a sua aceitação, todavia já dando 

a perceber um inquiet.amsnt.o quando est.e passa a con~orma.r-se 

num quadro de política cot.idiana, pret.endida como negociação 
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para as siluaçõas concrat.as axigant~s d~ r~sposlas i~dialas. 

Cerlamente o que mais ~ importa é que o senso comum é acúmulo 

de exper i enc:i a de todo:;; o:; tempo:; e ordens e que compõe-se 

como arsenal prát.ico de viabilidade das rot.inas, port.ant.o, 

denot.ador da condição de acesso a realidade mais t.rabalhada a 

nível de pensament.o mais organizado, ou seja, const.it.ui um 

passo para o discerniment.o mais seguro num leque de juízos 

pert.inent.es. 

Sendo minha pret.ensão efet.uar uma caract.erização do 

Sert.ão a part.ir do seu habit.ant.e, possibilit.ando dai a 

const.ruir um quadro de referência. simb6lica na regência das 

relações que ai se est.abelecem, nat.uralment.e cust.a-me caro a 

generalização t.endo em vist.a as peculiaridades dent.ro da 

própria área. port.ant.o impossibilit.a-me o t.rat.ament.o 

generalizado, enquant.o fenômeno único . Port.ant.o, delimit.ei o 

município de Cajazeiras na Paraíba, mais conhecido como Sert.ão 

de Cajazeiras, como local de est.udo e de reflexão para os 

obj et.i vos a que me proponho. Obj et.i vament.e o que i nt.ent.o é 

const.r ui r si mbol i ca.ment.e o Ser t.ão de Ca.j azei r as me valendo 

consequent.ement.e do Senso Comum para concret.izar t.al int.ent.o. 

A ef'et.uação da pesquisa envolveu basi cament.e 

ent.r evi st.as. t.endo em comum t.emas que ser ão assunú dos nest.e 

t.rabalho como cat.egorias explicat.ivas: lugar. Sert.ão, 

Cajazeiras, mudança. Foram realizadas 48 ent.revist.as na feira 

da cidade que acont.ece aos sAbados, no período de janeiro a 

março de 1991 • que aqui são ent.endi das como i nf'ormações do 

senso comum com o int.uit.o de poder art.icular o universo 

imaginário do Sert.ão, como primeira explicação para a 

realidade que ai se vivencia. Além dest.as ent.revistas me vali 
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da excassa bibliografia exist.ent.e sobre a área. bem como 

procedi a conversas informais que foram por demais 

grat.ificant.es. porque além da ?ossibilidade de conseguir "in 

locu" discut.ir com a população. pude observar mais at..ent.ament.e 

na condição de pesquisador a vida do sert..anejo. ~ar de ser 

da área e de nela exercer meu ofício. as vezes a gent.e se 

imbui t.ant.o dela que não consegue perceber o óbvio. Acredit.o 

que no decorrer da exposição ficará explícit.o o envolviment.o 

do pesquisador com o pesquisado. Ist.o. no caso present..e. foi 

pr oposi t.al por que ent.endo que no moment.o em que me envolvo 

numa pesquisa, t.ambém passo a fazer part.e do seu conjunt.o de 

est.udo, port.ant.o. a minha fala t.ambém deve ser ent.endida como 

f'ala do sert..anejo num esforço de evidenciar pela fala de 

out.ros uma realidade que se dá a perceber e que t.ambém é 

vivenciada pelo pesquisador. 

Buscando fazer a const.rução dest.e universo 

simbólico que ' o Sert.l.o com o int.uit.o de caract.erizá-lo 

part.icularizando-o no espaço brasileiro o t.rabalho acha-se 

organizado e dist.ribuido da seguint.e forma: 

1. Faço algumas considerações de cunho alt.ament.e individual 

sobre como vejo o t.rabalho int.elect.ual e suas repercussões 

cot.idianas. Est.a discussão se prende a colocar idéias que me 

assolam em virt.ude de uma reflexão const.ant.e em t.orno do 

m6t.odo de t.rabalho e o que est.e t.em de influencia.dor nas 

perspect.ivas do dia a dia; si.o sugest.ões idealizadas a part.ir 

de leit.uras sist.emat.izadas e as informações veiculadas no 

cot.i di ano; 

2. Empreendo uma discussão sobre a cat.egoria lugar que ent.endo 

de fundament.al import.â.ncia para o est.udo geográfico. Ela 
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i ni c:;i a -:se pel a:s suge:st.õe:s do senso c:::omum e a seguir busc::o 

ttml~nd~-la ~c::1b c::1 prisma do. lsl::lri:ta~ã.tl prsssntie a n! wl da 

disciplina, procurando ver como ést.as opiniões se art.iculam a 

partir de uma vivência onde os element.os cient.íf'icos t.ambém se 

incorporam às noções do senso comum; 

3. Part.o para o trat.ament.o do lugar enquant.o representação de 

signif'icados e a vivência dest.es enquant.o "'verdades••, buscando 

sent.ido de explicação para a f'ormulaçã.o Sertã.o; 

4. Tent.ando art.icular o lugar enquant.o represent.ação simbólica 

const.ruída socialment.e caminho no sent.ido de t.rat.ar da 

estigma.tização do espaço a partir da vivência nos lugares. 

Vejo a est.igmat.izaçã.o como trabalho organizado calcado nas 

idéias excludent.es do bem e do mal que regem o 

esquadrinhament.o do espaço nas perspect.i vas do viã.vel e do 

inviável; 

5. Procurando exemplif'icar um lugar no espaço me valho da 

cidade de Cajazeiras sobre a qual f'aço um est.udo t.entando 

ent.endê-la como signo que possibilita f'azer uma leit.ura 

restrit.a do Sert&o; 

6. Estimulado pelas discussões ant.eriores, t.eço coment.ários a 

raspeit.o dos moviment.os de resist.ência que provam que no real 

a realidade sert.aneja não é t.ão monôt.ona quant.o parece numa 

primeira observaçã.o, culminando com as sugest.ões do senso 

comum e de pens adores que t.rataram dest.e espaço no sent.ido de 

viabilizá-lo num projeto que garanta a vida. 

Devo advert.ir que o t.rabalho seguint.e além de 

ser guiado pela pesquisa que empreendi , ele é r esul t.ante da 

minha experiência na área e denot.a t.odo um est.ilo de ser • 

f'azer. Por ist.o, procurei seguir a int.uiçã.o que a fala me dava 
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função dos aspectos que considerei mais pertinentes nelas. 

É uma redação que se pretende articulada. no ~a.z~r-ss ~ 

port.ant..o por mais das vezes cert.a~. quF.fst.ÕF.ls são trat.adas F.fm 

vários moment.os na medida em que coment.ários :iam sendo 

exigidos. Desta forma. não temos um trabalho que se possa 

configurar ortodoxo no sentido da organização e na forma de 

escrever. mas que deixou-se fluir na medida que as idéias iam 

aparecendo sugeridas pelas ralas. Assim. temos uma 

redação que não pode ser compreendida pelas partes mas sugerem 

uma caract.erizacão do Sert.ão no seu todo. 

A consciência principal que me move na 

apresentação deste trabalho é que a realidade aqui tratada 

pode mui to bem ser trabalhada de outras formas e t.al vez com 

resultados mais .. precisos". Todavia.. dentro do que pretendo 

que é a dispensa total de ser o dono da verdade ou de na 

minha análise apresentar soluções "indiscutíveis", considero-

me por ora satisfeito com os resultados obtidos. E mais que 

tudo o que aqui é apresentado como resultado para mim soa como 

um começo no aprofundament.o das quest.ões propostas e as que 

surgiram no decorrer de meu trabalho de entendimento. 
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II - ANTE MÉTOOO E A EXPRESSÃO COTI OI ANA: 

Num t.r abal ho que obj et.1 va considerar o senso 

comum como pont.o de análise em busca de sent.ido para uma dada 

realidade, nest.e caso o Sert.ão. 1'az-se necessário ant.es que 

enveredemos nest.a minha t.are1'a, que coloque algumas 

consideraç5es concernent.es a quest.&o met.odol6gica. bem como o 

ent.endi ment.o que t.enho sobre ciência e suas mani 1'est.ações 

not.adament.e nos nossos dias a 1'im de que nos si t.uemos num 

leque opcional de . pesquisa. Faz-se necessário t.ambém que 

esclareçamos que não objet.ivo realizar um julgament.o de valor 

no sent.ido do cert.o e do errado cont.ido nas expressões do 

senso comum na sua "explicaç&o" da realidade, mas ant.es de 

t.udo que procuro compreender como se dá est.a art.iculaç&o 

apriorist.ica de ent.endiment.o dos :fat.os do real a part.ir dos 

seus pont.os de vist.a e na observac&o da vivência do lugar. 

Para t.ant.o, :faço a seguir coment.ários relat.ivos ao t.rabalho 

cient.i:fico na cont.emporaneidade. Trat.o aqui ciência na 

t.ot.alidade de seus aspect.os e não em casos part.iculares 

dit.ados pela especialização do t.rabalho int.elect.ual. 

I ni ci al ment.• gost.aria de colocar alguns 

pressupost.os que me guiam na perspect.iva de pesquisador :frent.e 

a vida cot.idiana. Primeiro. ent.endo como essencial na minha 

discussão a consideração do espaço que no caso present.e deixa

se ent.ender como o 6bvi o que se p6e como aparência a ser 

discernida. Como cont.eúdo de :fenômeno a ser ent.endido. Faz 

part.e t.ambém dest.e ent.endi ment.o em se t.er o espaço como 

arquit.et.ura moldada a part.ir das relações sociais que nele se 
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est.a.belecem. port..ant..o. dado a. t.ra.nst'ormações rot.ineiras e 

const.ant..es seja em que nível de escala observemos a vida. 

Dessa f'orma t..emos a ent..ender que a condi cão 

nat.ural da vida é a · sua t..ransf'ormacão. ocasionada - pela 

exist..ência. de moviment.os que são impulsionados .por forças 

divergent..es. possibilit.ando a que est..ejamos sempre em busca de 

equilíbrio. dando por conseguint.e que est.amos em processo 

const..ant..e de adapt..ação ant..e os novos f'at..os evidenciados na 

vida nascidos na busca de equilíbrio. 

Ent..endo que o t.rabalho int..elect.ual just.if'icado 

pela exigência de respost.as ~ vida se coloca como um processo 

que suport.a o acúmulo de experiências. calcadôf num f'azer 

hist..6rico e social. O que quer · dizer que o f'azer-cient..!f'ico 

surge em virt.ude do necessário ent.rosament.o homem e nat..ureza. 

sempre pensando na possibili.dade de f'acilit..ar-lhe a. vida. 

At..é aqui f'iquei no pensamento e na const..at.ação 

empírica da nat..ureza e das relações que por ela se est..abelecem 

assumindo um cunho social animando a vida no planet..a Terra. 

Desde que 

procurarmos 

assim penso. apont.o 

entender a.s quest.&es 

para 

que nos 

a necessidade de 

si.o const.at..ament.e 

post..as como component..es de um processo. t.ent..ando verif'icar os 

moviment..os que o a.liment..am. as f'orças que os produzem e as 

t..ransf'ormacões deles result..ant..es. quando ai poderemos f'azer um 

cort.e abst..rat.o da e na. realidade, para ef'eit.o de verif'icacões 

de part.es, já que é impossível supor a paralisia do processo 

como um t..odo. 

Sugiro que mesmo que at.ent..emos para a 

possibilidade de se t.rabalhar qualquer quest..ão sob est..a 6t.ica. 

que as abordagens assumam caract..eríst..icas de abordagens e não 
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~echem ques~ão. A velocidade com que as mudanças presen~emen~e 

t.em ocorrido sugere a que os dogmas cient.!f'icos sejam 

abandonados. vez que para o mesmo problema. diversas soluções 

$ caminhos aparecem dent.ro de possibilidades inf'init.as e n&o 

se pode :fechar-se à possibilidade do novo. mesmo que est.e no 

moment.o nos met.a medo. Se observarmos o signi:ficado de 

int.er:ferência e manipulação dos dados do real que o t.rabalho 

t.eórico exibe na just.i:fica~iva de diversas soluções ou mesmo 

propalando novos rumos. poderemos .. :fechar o processo .. · e quase 

nada ou pouco nos rest.aria ao reesboço das sit.uações 

hist.6rico-concret.as que de um segundo a out.ro já nã.o são as 

mesmas. O coment.ário vem a prop6sit..o da const..at.ação de que a 
. 

sociedade anda mais veloz do que o est..udo que se :faz dest.e 

movi~ent.o. Assim. por mais das vezes a ciência vai a reboque 

do movi ment.o da soei edade. Aqui cabe :fazer uma di st.i nção em 

:função de prát.icas dist..int..as no âmbit.o das disciplinas. Assim 

vejo que as disciplinas de "ordem prát.ica .. por mais das vezes 

adiant.a e manipula est.a moviment.acão por cont.ar com :fat.ores 

que lhe sS.o requeridos :frut.os de uma exigência de regulaçl.o 

normat.iva. sempre com a desculpa de :facilit..ar a vida; enquant..o 

que as disciplinas que at..uam na perspect..iva do humano procuram 

efet..uar um t..rabalho de compreensl.o do moviment..o da sociedade 

para t.ent.ar explicá-lo sat.is:fazendo assim a ººpossibilidade de 

cont.r ol e•• dos event.os. e por t.ant.o est.ão :fadadas a normal ment..e 

irem buscando acompanhar o rit.mo das t.ransf'ormacões de uma 

cert..a dist.ância. 

Concordamos com José Car 1 os Rodrigues quando 

diz que a ciência só :faz real ment.e ciência quando divulga a 

consci6ncia da acient..i:ficidade de suas proposições. O que nos 

13 



indica que devemos est.ar at.ent.os e abert.os para as const.ant.es 

mudanças da rít.mos. qualidada a quant.idade das t.ransformaçõas 

que ocorrem em nosso meio1 

Tenho t.ido especial int.eresse em conseguir. 

dado o quest.ionament.o present.e dos t.rabalhos das. academias. 

ent.ender onde t.emos um domínio do senso comum e onde se começa 

a f' azer ciência. ainda mais agora t.i do como um per í. odo da 

inf'orma.ção. At.é agora a discussão que t.enho acompanhado não me 

esclar$Ce vez que oferece as sugest.ões de que a solução do 

problema. se dá na medida em que a ciência busca capt.ar a 

verdade do processo. at.ravés de um mét.odo que se funda numa 

forma de organização e t.oda uma série de just.ificat.ivas que me 
. 

dão um quadro posi t.i vi st.a par a a razão de ser da ciência. 

Alegar a busca da verdade da vi da como o t.r abal ho mais 

especifico para a ciência é ignorar o mundo da informação onde 

vivemos porque t.ambém o senso comum a procura e por isso nem 

sempre se sat.isf'az. renovando-se cont.inuament.e. Além do mais a 

verdade t.odos procuramos. cient.ist.as ou não. embora nunca. a 

alcancemos em defini t.i vo. Ent.ão. est.a alegação não se 

just.ifica por si. embora seja um bom argument.o já que impõe 

que a ciência t.eria vias mais apropriadas para rondá-la. Por 

ai ent.endo que a separação ent.re ciência e senso comum ~ que 

est.e se dá por sat.isf'eit.o com a simples represent.ação da 

realidade t.al qual ela aparent.a ser. enquant.o a ciência por 

possuir um arsenal t.e6rico e discursivo t.em possibilidades de 

ir além do seu próprio discurso desnudando consequent.emente a 

RODRIOURS. ,,_. Car\.oe, cs•••> Ant.ropol01Jl.o e 

Co"""n\.eaç6o: Pr\.nç\p\.oe Rod\.ecrMI, Eepaço e Tempo, RJ. 
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realidade que para o senso comum em várias sit.uações e 

momenlos basta. 

O propósit.o dest..a: colocação é a const.at..ação da 

predominância do desejo de cada homem e de t..oda humanidade em 

se t.er um domínio hol!st.ico da vida. E est..e desejo se vê 

realidade na medida em que o homem t..em most.rado int.eresse em 

conseguir um cont..at.o menos mi st.er i oso e di st.ant..e com seu 

universo. At.ualment..e. sent..e-se que a pessoa mais desinf'ormada. 

se é que realment..e exist..e desinf:ormacão de f'at..o. pois de vez 

que "não t..enho•• inf'ormacões sobre uma série de quest..ões. 

out.ros também não teriam ou teriam sobre out..ros acont.eciment.os 

que .. me .. são desconhecidos. mant..ém acesa a chama do avançar 

sempre. 

Presentemente t..emos vivenciado um bonbordaio de 

inf'ormações de t..oda ordem. que se por mais das vezes t..rat..am de 

desvirt..uar a essência dos f:at..os. por out..ra. aliment..am uma 

vont..ade de ir-se a f:undo na busca de uma compreensão. quando 

se t.ent..a ir além do senso comum. Ou seja. const..it..ui-se 

mat..erial para a ref'lexão cot..idiana. E não raro são os moment..os 

em que nos lament..amos: est.amos metidos numa "'t..remenda crise"'. 

Conf:esso que a sensação é repugnant..e e desesperadora. 

principalment..e quando est..e est..ado de crise nos sugere o 

.. caos... Toda vi a.. a exi st..ênci a. da cri se. sua mani f'est..ação no 

nosso cot..idiano sempre est..eve present..e. e s6 recent..ement..e nos 

demos cont..a do mesmo e geramos quest..ões do t..ipo: onde est..amos? 

para onde iremos? A crise é patente. exi:st.e. c:onvi vemos com 

ela a vida t..oda e se não a enf'rent..amos concret..ament..e, devemos 

ao nosso escrúpulo cient.íf'ico que mergulha sempre numa ordem 

em busca da ordem e da. normalidade. Aqui chamo escrúpulo 
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manut.encão de cont.rol e sobre t.odos os event.os e quando algo 

numa crise. Ou seja, a crise não é ponto de partida para suas 

análises. ant.es consti t.ui empecilho à ali vidade de 

normalização do cot.i di ano. Isso se verifica com ma.is 

intensidade com as disciplinas exatas e nat.urais e em menor 

int.ensidade nas humanas que pelo contrário buscam part.ir da 

const.at.acão da crise. t.oma.ndo-a como est.ímulo para suas 

investidas. Por outro lado. credi t.o t.ambém a este 

est.ranhament.o ant.e a crise a especialização crescente do 

conheciment.o. na. medida em que a devi são do t..rabalho 

i nt.el ect.ual for _ia uma situação de descaso para com a 

conjunt.ura e por isso sou t.ent.ado a dar de cont.a quando dou de 

det.a.l hes específicos noção da. tot-al ida.de, 

gerando consequent.ement.e estranhamentos ante a vi são ··caótica 

dos acont.eci ment.os ... 

e 

lut.amos por isto & a segurança. que a sensação de caos oferece 

de out.ra f'orma. Nada ma.is conf'ort..ável do que a sensação de nos 

se~t.irmos seguros. mesmo que est.a segurança seja aparente. E 

de repente. deparamo-nos com o f'at.o de que a hist6ria é 

gestada na insegurança. ou dent.ro de um leque de 

possibilidades i nf i ni tas. E para gar ant..i r mos a nossa 

segurança engendramos o método. o caminho .. cert.o ... com normas. 

procedimentos. preliminares. conceitos est.anques. et..c. para 

nos guiar e evitar que cheguemos ao abismo. Cont..ra o método 

concebi de dest.a for ma. temos tudo. Todavia.. podemo:s t.e-1 e 

método dent.ro de uma perspectiva de maleabilidade e 
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movi merst..a.do pelos pa.r adi gmas da real i dad&. ai sim pr ef er imos 

"embarcar nest..a ••. Ent..endendo o mét..odo como possibilidades 

múl t..iplas de t..rat..ament..o da réa.lidade ele passa a assumir 

car act..er í st..i cas "'não-f'ormais"' e o que o animaria é a 

consciência que se t..em de det..erminada realidade. Assim. 

acredit..o que o mét..odo é o caminho e é f'eit..o por est..e caminho, 

clareado por nossas posições ant..e est..e caminho e o que ele nos 

sugere em t..ermos do real. Dest..a forma o mét..odo é t..ão soment..e o 

f' azer e se f' az no caminho desde que est..ej amos at..ent..os a 

observar os si gni :ficados que est..e caminho nos permit..e 

respeit..ando consequent..ement..e a cadeia de signif'icados que a 

própria realidade concat..ena. Vendo o mét..odo dest..a f'orma cabe

nos · o respeit..o aos element..os que encont..ramos numa perspect..iva 

de i~vest..igacão. busca de compreensão e explicação da 16gica 

que moviment..a o real. cabendo out..rossim, por cont..a de nossos 

posi ci onament..os a nossa inclusão quando da anál 1 se. Ent..ão. 

consigo conceber como m6t..odo a possibilidade de organização 

sempre pront..a a ceder ant..e os est..ímulos do real e a t..eoria que 

nos guia é assumi.da anquant..o posicionament..os :frent..a a vida. E 

se deve exi st..i r uma. premissa 1 ni ci al est..a deve ser a 

consideração do permanent..e est..ado de crise da realidade. e uma 

const..ant.e busca num processo rot..ineiro de adapt..açl.o. 

observando sempre as :forças at..uant..es de f'orma.s cont..radit..órias 

no vivido e buscando superá-las num esf'orco de sint..ese. 

At..é agora discorri num discurso onde o 

fundament..al é compreendermos como expressão met..odológica a 

exist..ência do permanent..e est..ado da crise. bem como passando 

pela const..at..acão da velocidade exagerada como as 

t..ransf'ormacões t..em ocorrido present..ement..e. Ant..e est..e discurso, 
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a nível de post.ura de vivência. int..elect.ua.l e de t.omada. de 

decisão no cot.idiano 

comport.a~nt.o!ã 

exist.e e 

post.ura::;: : 

consigo 

uma 

dividir os 

corieerva.d<>ra que a.limênt.a o eonh<> de sempre eet.ar ret.ornando 

no t.empo e faz um discurso divulgando valores que serviram de 

normas de denominação ao longo do t.empo com seus efei t.os no 

espaço; e out.ra que aliment.a o desejo de sempre ir t.ent.ando 

novos caminhos e empreendei- est.rat..égias de desment.elament.os 

das est.rut.uras de denominação seja em que nível est.as est.ejam; 

est.ão alert.as e buscam out.ras formas de relacionament..os que 

dêem result.ados diferent.es aos que t.emos hoje, enf'im são 

desejosos de novas experiências de vida, a quem chamo post.ura 

progressist.a ant.e a vida. O que move est..as duas perspect.ivas é 

a "'radicalidade••. Faz-se nescessArio radicalizar , buscar as 

raízes, enfim, ficarmos frent.e a frent.e a realidade e t.razê-la 

a nu. A consideração que se faz nest..as post.uras é um 

enfrent.ament.o perant..e a vida. E a vida passa a t..er um sent.ido 

pleno. Não ont.ologizado, nem t.ampouco na volgarização do 

cot.idiano que a faz esconder as raizes. Todavia, est.es 

posi ci onament.os assumem um t.om absol ut.o, que t.em que ser 

rel at.i vi zados. 

V•jamoa um exemplo de como eat.aa duaa posaiç&ea 

at.uam no cot.idiano. Peguemos a quest..ão da cidadania t..ão 

pr ement.e nos nossos dias. Ou seja, como cot.i di anament.e se 

efet.ua a vivência do cidadão. Por muit.o t.empo, acredit.o, 

invert.emos a quest.ão. A hist.6ria caminhou um longo percurso em 

busca da inst..it.ucionalizacão do homem diferenciando-o e 

abst.raindo-o da nat.ureza, port.ant.o, t.ornando-o port.ador de 

qualidad•• dis.t.int.as. doa out.re& &•r-•a, porqu• d• t'at.o l.. A 

18 



ocorria. numa perspectiva de cidadão. deixamos de lado a su4 

dim.-n:.~o pol í. ti.::::.;;., 

forjando-lhe uma relação result.ant.e Em aspect.os jurídicos.E a. 

mediatizacão desta relação jurídica se faz at.ravés de números. 

especificamente pela estatíst.ica. Dest.a f'orma t.ornamo-nos 

i nsti t.ui cões sempre carentes de um suport.e f'uncional 

codificado numa leitura de direit.o. Cidadãos carentes de 

respaldos e exigent.es de condições superf'iciais de 

realizações. as leis. Apesar da lut.a pela criação do est.alut.o-

homem. vi a cidadania. t.er se encaminhado pela dimensão 

poli t.ica. no seu caminho foi se desvi r t. uando e sendo 

açaffibarcado num emaranhado de códigos de dif'ícil ent.endiment.o 

par a ·os pr 6pr i os cidadãos. por que est.es f' i car am desf' al cados 

dos seus aspect.os políticos-cult.urais. Este caminho sugere uma 

e~lratégia de domi~ação. 

j ur i di co e 1 he t.i ramos da condi cão de ent.e. ma t.ando a rela cão 

pessoal. porque inibe a criat.ividade. 

A vi a · conservador a. É> procurar dentro dest.e 

exemplo cont.inuar como vem sendo. sem quest.ionar a rot.a e os 

resultados. A luta pelo ângulo progressist.a. t.ende a encarar o 

problema como recuperação da dignidade. expressa pela. 

liberdade de expressão. que ~ propiciada. num processo de 

cri at.i vi dade . 

Por ai o meu ent.endimant.o de mQ.t.odo de 

t.rabalho. na perspect.iva da ciência cont.emporánea comporta a 

e:n que necessi t..a reconhecer que exi st.e o:-dem na desordem. E 

que a desordem é apenas um objet.o arquit.et.a.do. com o qual nos 
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deparamos e dent.ro do nosso alcance propor uma cat.egorizac;ã.o. 

est.rulurac;ão. alternativas . .Aqui estamos e t.ent.emos viabilizar 

o fut.uro. Temos dit.o que apesar de •• cheirar a antiga". embora 

seja um marco da modernidade. a Geografia se deve sentir 

saudades, "que esta saudade seja do futuro". A sensação de 

andar para frente, com os olhos vislumbrando sempre o devir. 

deve nos mover ou impulsionar-nos. 

A presente proposta de trabalho caminha nest.es 

trilhos. Embora lenha que recorrer a explicações recorrentes e 

talvez até repetitivas, tenho a consciência de que estarei 

contribuindo para pensarmos um futuro melhor para nós 

sertanejos. Neste instante ponho em discussão, principalmente 

pelos que serviram para que procedesse esta análise, o meu 

ponto de vist.a. 



HOME~-~ E C HOMEM NC, LUGAP.: 

Esta formulação quer dar conta da dialética. da 

relação: lugar-espaço-homem. P>.qui cada element.o se define. 

ganha real1daàe pelo at.ribut.o do out..ro. A simbiose homem-lugar 

explicaria e Sert.ão e o sert.aneJo. Esse homem nesse lugar 

produziu cul t.ura e ela é agora at.r i but.o de ambos: homem e 

lugar. Por isso quando se indaga sobre o homem emerge o 1ugar~ 

quando se indaga sobre e lugar emerge o homem. 

Como ent.ender o lugar pela fala do ser t.anej o. 

foi o problema colocado. A fala do sert.anejo alcança alguns 

níveis de realidade de sua exist.ência embora não se explique. 

Dessa fala emerge um pouco do Sert.ão. O que a rala revela. mas 

t..ambém e que ao mesmo tempo ocul t.a const.i t.u.::.. o domi r.1 e: d.;. 

prát.i::a do vivido. que é perspassado por ideologias e valeres. 

A fala lradu~ um nível de conhecimento do mundo aqui colocadc 

como de s.enso comum trata-se de encontrar ou demarcar a 

realidade e não realidade que a rala contém. 

A Geografia tem t.radição no estudo dos lugares. 

ô lugar já t.em sido assumido como categoria explicativa de 

espaço e da sociedade. Alguns t.rabalhos fazendo a ont.ologia do 

lugar e do espaço reiteram-nos como caminho de leitura do 

mundo. 

Nesta part.e do t.rabalho aborda-se a fal'1 

senso comum - para ver como pelo homem-sert.aneJO se t..raduz e 

r.ãc se t.r aduz o lugar . Em seguida recupera-se ainda que-

parcialment~ a const.rução da cat..egoria lugar. 

"é um tipo de p.ara.íso. só existe lu9ar 
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qU.ii.f"ldO it bom 11 

"onde a gent.e t.á agora, um cant.inho bom .. 

"of"lde se t.rabalha. se est.uda, se diver -

t.e" 

"é mais ou menos uma comunidade: as pes

soas se ajudam, vivendo e t.rabalhando 

assim lt o lugar onde a gent.e mora" 

"é a localidade onde se mora, é um lu 

gar, que a gent.e gost.a, que a gent.e t.em 

apego. onde moramos" 

"é aquele que você t.rabalha, que cons-

t.rói a vida, de preferência uma 

melhor e nova" 

vida 

"onde a gent.e nasceu, t.em um emprego e 

pode sobreviver, a cidade onde a gente 

mora•• 

s6 acontece um lugar quando se conside

ra a pessoa, todo mundo respeit.a e as 

pessoas podem t.rabalhar e ser respeita

da, t.endo uma qualidade profissional" 

"onde a gente se sent.e bem, que se con

vive com pessoas boas, e onde se ganha 

dinheiro" 

"determinado espaço na'lural ou geográ -

fico" 

"não existe essa estória de lugar, e 

xiste o homem, pelo menos o meu at.é a

gora não encontrei, porque não t.enho 

emprego. por isso eu digo que não tenho 

lugar" 

"onde se reside, mora" 

.. onde se est.á sit.uado at.ualmente. o lu

gar é uma . passagem.Eu mudo de lugar de-
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pendendo de onde eu ganho dinheiro e me 

dou bem. É onde a gent.e t.á present.e"' 

"o lugar t.á em nós. não_no meio onde a 

gent.e t.á ·· 

··1 ugar é um est.ado em transf'ormação. on

de a gente se sente bem; sou eu. é você 

é onde nós est.amos, somos nós" 

.. é a radicação. onde você est.á radicado 

e gost.a de est..ar •• 

"onde você lut..a no dia a dia at..rás do 

ganha pão. podendo se conversar com as 

pessoas. acont..ece um lugar quando t.em 

gent.e de sociedade" 

··a pessoa veve no lugar t..endo liberdade 

t.endo condicões de criar os filhos. de 

sobreviver. f'ora isso. t.emos um guarda

chuva e não um lugar .. 

"se eu t.ivesse um dia de dizer o que é 

um lugar. eu dizia que é onde você gos

t.a de morar e mora. reside. é uma coisa 

boa. que não f'az mal" 

"nl.o t..enho a.1 rJda um lugar. po.r-que eu 

não sei o que é isso. se é est.e aqui. 

ent.ã.o não exist.e lugar .. 

"eu s6 t.eria um lugar se pudesse t..raba-

lhar. t.er emprego. onde eu pudesse 

receber os amigos e os vizinhos. o l u

gar será que não é a minha casa?" 

"espace f'isico. ocupação prof'issional. 

t.endo prest.í gi o" 

.. já est.á dizendo local de t.r abal ho. di -

vert.iment.o e bem organizado" 

"é lá na minha roça. quando posso fazer 

•la. quando n~o posso. •u f"ico andando 



colocando 

por ai. ai eu não t.enho lugar. pode in

t.é ser que minha muié e meus fios t.enha 

lugar porque eles ficam aqui e eu vou 

por ai t.oda vez que fica ruim·· 

"se eu t.ivesse onde morar sem pagar a

luguel eu ent.endia desses neg6cios de 

de 1 ugar" 

''Cajazei r as é um 1 ugar?" 

"significa t.er um conceit.o na socieda-

de, boas amizades. pra mim é 

coisa na vi da t.er um 1 ugar " 

grande 

"é onde a gent.e habit.amos, onde a gen

t.e se habit.ua. cuida da casa da gent.e. 

Eu mesmo s6 t.enho lugar quando t.ou 

pensando na agr i cul t. ur a•• 

"é uma coisa sagrada. no meu conceit.o. 

é você t.er o ar. é você t.er uma vida 

mais ou menos, não é nem bem, é você 

t.er um emprego. você t.er condições de 

mant.er a f ami l ·ia. que eu sou pai de 4 

filhos, sou apesar de t.udo um bat.alha

dor aqui. De t.udo que eu falei, de t.u

do que eu disse, sou um sobrevivent.e • 

mas é um lugar pra mim é como qual quer 

out.ro. Lugar é isso ... 

"o meu lugar é a minha profissão. Eu 

t.enho esse lugar aqui porque nasci ·ne

le ...• mas o meu lugar é onde eu t.iver 

emprego" 

"se eu t.i vesse um lugar seria como mi -

nha casa, uma coisa sagrada, onde eu 

pudesse repousar bast.ant.e. Esse sol 

daqui mat.a um, não? " 

Tomamos por bem apr esent.ar est.as falas. 

suscint.ament.e o result.ado das conversas que 



mantivemos onde procurávamos ver o que as pessoas ent.endiam 

por lugar. Que noções elas apresent.avam naquele moment.o para 

e~~a cat.egoria de ent.endiment.o do e~pa~o. N1o apre~enlamo~ uma 

t.ranscriç&o t.al e qual. det..alhadament..e. ma.s pegamos as 

passagens as quais consideramos maior · efei t..o nas 

const.ruções que iam sendo f'eit.as nas conversas. As vezes at.é 

muit.o repet.it.ivas. t.odavia. condizent.es com as considerações 

t'ei t.as. Se damos uma olhada no t.odo. na t.ot.alidade de 

inf'ormações que o senso comum consegue expressar sobre .. uma 

ca t.egor ia disponível do seu cot.i di ano veremos quão rica e 

consist.ent.e elas são quando encaramo-las como soluções 

operacionalizadoras do seu dia a dia. São pensament.os nascidos 

da vi da e do enriqueci ment.o pelo convívio com seus iguais 

soei al e econômi cament.e. bem como r esul t.ant.es dos conf li t.os 

próprios das sit.uações de desigualdades na consideração e 

desfrut.e do lugar. 

1. COMENTANDO ""O LUGAR .. COMO FALA: 

~ 6bv1o 

de&crit.osa. conat.it.uern 

que os depoi ment.os ant.:er 1 orment.e 

uma. va.rieda.de de opini6es que va.le 

r essal t.a.r nasceram do pensament..o expont.âneo e moment.âneo. Em 

out.r as pal a vr as • não houve preparação par a o que se ir i a 

conversar a não ser a observância na disposição para o t.om da 

conversa surgir como quase um desabafo. Todavia. acredit..amos 

ser por bem t.ermos em consideração que est.as opiniões, em 

quase t.odas • senão na sua t.ot.al idada expr e:ssam um juízo de 

valor na medida em que poderão ser ent.endidas como result.ant.es 
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do próprio ent..endiment..o e o conhecimento que as pessoas 

ouvidas t.em do seu meio. bem como de influências de fat.ores 

sociais e cult.urais que est.as sofrem. Ressalte-se ainda que 

não t.ivemos a preocupação de agruparmos as ent.revist.as por 

nenhum crit.ério. O único crit.ério possível e levado em 

consideração foi a disposição de se deixar int.errogar e ser 

inst.igado a expressar o seu pensamant.o. Dai que nessas 

opiniões est.ão cont.idas sit.uações de vida que vão desde aquele 

agricultor "rude". analfabeto. "desinformado••. como eles 

próprios se afirmam. até advogados. professores. profissionais 

liberais e out.ros. O que import.ou é que são pessoas que vivem 

no Sertão e portanto puderam avaliar a partir da sua vivância 

a categoria lugar. quase t.ida por eles como um termo que não 

propunha nada. não 'inst.igava a nenhum pensament.o e no ent.ando 

ai temos essa gama de expressões part.idas de uma vivência no 

lugar. Sobretudo oriundas de uma lut.a cotidiana. 

A primeira const.atacão que nos ocorre em 

vi rt..ude dest..es comantár i os é que o lugar quando pensado e 

expressado diz respeit.o ao grau de ent.endiment.o e do 

conheciment.o da pessoa ouvida . Todavia. na maioria dos casos 

nos parece que o 1 ugar diz sempre sobre o present.e das 

pessoas. Pouco. ou nunca se faz ref'erência a um passado no 

lugar. senão ao lugar enquant.o possibilidade de vida do aqui e 

agora. O aqui e agora como negação de um passado. embora este 

esteja cont.ido enquanto carga de conhecimento e experiência, 

mas nunca como de f'undament.al impor t.ânci a na de.f i ni ção do 

lugar no present.e. Esse lugar como equival~ncia de uma 

vivência presente possui um conteúdo de exp~c~ativas para com 

ele, ou numa perspectiva de amplitude maior q~ando se diz que 

" r 
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"meu lugar não e est.e··. ""ainda e procuro··. abrindc hor i zont.es 

para se pensar em t.ermos de espaço. Port.ant..o. o present..e 

via.bili za.ndc o 1 uga.r seria a primeira obser vaç:ãc a ser f ei t.a 

c ·on. rel &cAo & est.es come?lt.Ãr 1 os. Val e?ldo se acreace?lt..&.r· que 

es'La avaliação abrange desde aqueles que afirmam que "'aqui é 

um lugar ·· • a t.é o out.r o que afirma ""não t.enho lugar •· , ou não 

t.er .. at.é agora encont.rado o seu lugar••, i st..o porque expressa o 

lugar enquant.o uma expect.at..i va vindoura, referindo-se 

principalment.e a um inst..ant.e da vida. 

Seguindo nest.a nossa avalia.cão, t.ent..ando 

art..icular est.e emaranhado de expressões, vemos que a noção de 

lugar na maioria dos casos é ent.endida como realização at..ravés 

de um emprego. Queremos aqui colocar como emprego é quase 

sempre usado nas discussões. No Sert..ão t..er um emprego, 

principal ment.e se for no set.or público const.i t..ui uma dá.diva, 

ist..o porque int..ui-se dai e a experiéncia comprova que quem t..em 

um emprego público não · faz nada. por t..ant..o, podendo t..ambém 

.. t..rabal har •• ai • sim. na sua out.ra at.ividade. E ist..o foi 

realment..e muit.o difundido e aliment..ado pelos polit..icos que 

apadrinhavam as pessoas conseguindo-lhes .. empregos ... que mesmo 

com um sal á.r i o por dema.i s avi l t..ado. ainda assim const.i t..ui 

&t.at..us. Fulano é empregado; ent.ão, d~ confiança e respeit..o a 

est.a pessoa. seja no comércio ou at..é no pr6prio convívio 

social. Mas. pensando aqui .. emprego·· como "'t..rabalho"". que 

acredit.amos f'oi o que a grande maioria falou nas opiniões. 

ent..ão lugar é onde a pessoa labut..a. onde ela ganha dinheiro. 

ou consegue ret.irar o seu sust.ent.o. Ressalt..e-se que a condição 

de lugar enquanto trabalho. ou emprego foi quase que 

unanimidade nas opiniões. H~ uma relacão dire~a ent..re a 
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at.ividade que a pessoa desenvolve e a compreensão de que ali é 

o seu lugar. Assim, vemos que alguém quando diz que não t.em 

lugar. porque não t.em emprego, comprova-se est.a inf'erência. 

Exagerando na posi cão de que não exi st.e o 1 ugar é j ust.ament.e 

por que est.a pessoa não conseguiu ainda em nenhum lugar um 

t.rabalho fixo. Est.a f'oi a idéia que mais apareceu. ..Eu s6 vou 

t.er um dia um lugar quando eu conseguir um bom emprego". 

Acr edi t.amos que i st.o desmi st.i fica mui t.o a nat. ur ali zacão da 

existência do lugar para as pessoas entendido enquanto 

localidade de nasciment.o. 

Embora não t.enhamos definido crit.érios de 

classif'icacão anteriorment.e. deu par a que procedéssemos uma 

leitura da posição das pessoas ouvidas nas relações sociais e 

econômicas onde est.ão inseridas. Assim. os das classes ma.is 

favorecidas dizem da condição de ext.rapolar o seu espaço 

imediat.o. º'Meu lugar é em qualquer espaço••. º'Em qualquer cant.o 

me sint.o bem". Exist.e - a possibilidade de ir além da 

parspect.iva at.ual. Por _ai. deu para que ant.endéssemos que os 

int.ermadiários na po5icão econômica da. sociedade sert.a.neja. 

aspiram a ma.nut.ençSo de seu lugar, at.ravés dos seus empregos. 

É uma condição est.ável onde não se vislumbra mais grandes 

realizações. senão l ut.ar pelo que j A t.em. o seu lugar . 

Enquanto isso. os menos favorecidos dizem não ter lugar. Est.a 

expressão não é nada mais nada menos do que a falta de 

perspectiva naquele lugar, em virt.ude da falta de est.abilidade 

no que diz respeito ao t.rabalho. ao emprego. 

Por out.ro lado, observamos que a idéia do lugar 

enquant.o estado present.e das pessoas exibe uma pequenez dliil 

hor i zont.es sol i ci t.ando a presença-afirmação do ser na 
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perspec~1va ào indivíduo, mas na medida em que es~e individuo 

é inserido num convívio. Port..ant..o, para que se ~enha um lugar 

é ne:;essar lo a exi st.ênci a do i nõ.i vi duo convivendo com outros 

i nd1 vi duos . A 1. dêi & de c::omur1i dade a.par i&c::e. 110 ent.a.nt.o é mui ~o 

rala. Acredit..amos, que o t..ampo prasant..a. mesmo num lugar como 

o Sert.ão já exibe est..a abrangência da modernidade. a solidão 

rat.ificada por uma colet.ividade. Ist.o aparece quando em alguns 

depoi ment..os exige-se para que exi st..a o 1 ugar que .. as pessoas 

respeit..em as out..ras .. e que sejam ''reconhecidas"', .. not..adas .. , 

não import..a se ai se considera as qualidades prof'issionais do 

individuo. e a ref'erência ocorre just..ament..e por isso. Para 

nós, o que passou é a exigência da individualização, embora 

numa. convivência de cont..ext..o ext..rapolada do individuo. 

Indica-nos, que t..emos nest..a const..at..ação. embut..ida nas 

ent..rel 1 nha.s. a exigência do ser em ser · t..i do como sujei t..o do 

lugar . É impor t...ant..e que .. eu" seja reconheci do em "n6s". "'Eu. 

você, nós somos o lugar r mas o lugar é t.ocado pelo ''eu". A 

análise por est..e lado, t..ambém pode nos levar a que as pessoas 

ent.endam-no na perspect.iva ou num horizont.e de t.errit..6rio. É 

necessã.r i o dominar o lugar . E esse dominar é um dominar 

compart.ilhado com out..ros ''eus". O único problema que vemos é 

como coordenar esses ''eus no n6s". 

Considerando-se que a vivência numa comunidade 

exige a execução de normas codif'icadas num sist.ema de valores 

homogêneos para o grupo na sua t.ot.alidade. est..es normat.izam a 

vida social como um t.odo. 

"Há sit.ua.cões sociais que desenvolvem 

um valor e des~roem out.ro. ou que de

senvolvem um valor em seu aspect.o so

cial ~o~al e impedem seu de&envolvi -
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ment.o nos i ndi vi duos •·. 

CHELLER. Agnes. O Cot.idiano e a His -

3a. edicão. Paz e Terra, c:"P .... 
1999. p. 79) 

A exigência da execucão plena da 

1nd1v1dual1dad& nas considera~ões obt.1das do senso comum nos 

exprime a condição de comunidada de relações abert.as onde 

reivindica-se que se faz necessário para que aliment.emos est.a 

vivência em comum que observemos alguns aspect.os para o 

funcionament.o da t.ot.alidade. Ist.o é. no nosso caso. primeiro 

que se reconheça os papéis dos indivíduos numa correspondent.e 

comum onde devemos crer nas pot.encialidades nat.as e adquiridas 

dando-lhes o devido reconheciment.o e most.rando 

consequent.ement.e o reconheciment.o da sua import.ância no 

cont.ext.o da sociedade. Por out.ro lado, est.a observação 

r ef er e-se as r el ações por demai s aber t.as onde os aspect.os 

individuais. considerados como element.os da vida privada, são 

const.ant.ement.e invadidos, e passam a ser de domínio comum. É o 

caso das º"fofocas··. das invasões de residências pelos 

vi :zi nhos, da convivência do i ndi ví duo consigo mesmo t.ol hi da 

em vist.a do possível dirert.o do compart.ilhament.o de t.odos os 

aspect.os dit.os do ... u .. pc:ir t.odos. 

Assim, est.as considerações em t.orno do pleno 

desenvolviment.o da individualidade ocorre quando est.a é 

ent.endi da como a possi bili da.de subj et.i va da vivência. Por 

out.ro lado, ocorrendo est.a subjet.i vida.de de ent.endiment.o a 

objet.ividade do processo passa a ser a comunidade, 

possi bili t.ada como a condi cão de nela se vi ver as plenas 

pot.encialidades individuais, que seriam coordena.das pelos 

valores normat.i vos do grupo considerado, que est.ão 



const.ant..ement..e sendo reavaliados err. função do desenvolviment.::. 

da pr6pria vida . 

Outra reflexão que nos ocorre nesse contexto é 

a vul ner-abi 11 dade d&. exi st..iêPnci a dos lugares. O l ugal". r1esaes 

a.pesa ar represent.ar t..ambém a idéia. do 

ler ri t..ór i o. lodavia é um lerrit.ório móvel. Em perma.nent.e 

movimenlo porque sempre que alguém era pergunt..ado qual o seu 

1 ugar. a primeira ref'lexão é que "'não sei bem se é aqui··. Dai 

que podemos dizer que o lugar nessa 6t.i ca r epr esent..a uma 

sit..uacâo conjunt.ural. gerada cont.inuament..e por uma indecisão. 

f'oment..ando sempre a esperança de uma coisa melhor. O lugar s6 

exi st..e quando é "'bom". O bom diz da sua vul ner abi li dade. é uma. 

expressão de juízo calcada pela possibilidade de at.endiment.c 

de expect.at.i vas e quando" est.as são descart.adas. 

consequent..ement..e o lugar é descart.ado e t.orna-se uma passagem. 

aliment..ando out..ras perspect.ivas de realização das 

pot.encialidades da vida do indivíduo . Dai que o lugar envolve 

a quest..âo do uso subje~ivo. orient.ado por uma conjunt..ura maior 

com as quais os indivíduos convivem diret..a ou indiret..ament..e. 

Pensamos que est.a é a idéia principal que podemos ext..r ai r 

dest..es depoiment..os: o lugar como um processo. Como uma coisa 

sempre a se conquist..ar mesmo que já t.enhamos um. 

2. TEORI ZANOO PELAS SI TIJAs:;õES PRESENTES DE VI DA: 

O i mport.ant.e a concluir dest.as narr at.1 vas de 

lógicas alt..ament.e subjet.ivas de vias de ent..endi ment.o e 

conhecimen~o diferenciadas pelas próprias experiências de vida 

numa localidada. é que as noções apresent.adas são 
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en:::adea.men"t.c err. for ma. de pr v:::essc . Dessa constat.açãc 

supor que e que nos fc1 narradc possui uma fluidez deco•ren"t.e 

de sit.uações diversificadas e necessidades e desejos dit.ados.e 

orient.ados por fat.ores int.ernos que dizem respeit.o ao próprio 

processo de ·conheciment.o e fat.ores ext.ernos por se comporem 

numa expressão de conJun~ura. 

Const.at.amos que as i deali zacões de ··1 ugares .. 

ouvidas surgem grande part.e porque. 

"A vida cot..idiana é. em grande medida. 

het.erogênea; e isso sob vários aspec -

t.os. sobret.udo no que se refere ao 

cont.eúdo e a significação ou import.ân

cia de nossos t.ipos de at.ividades . São 

part.es orgânicas da vida cot.idiana: a 

organizacãc de t.rabalho e da vida pri-

vada. os lazeres e e descanse. a at.i-

dade social sist.emati=ada, . . -e ir. .... er carr:-

bio e a. puri-ficação. ·· 

<HELLER. Agnes. op. cit. . p. 18 ) 

Se levarmos em cont.a que as en~revist.as não foram dirigidas & 

sim possuíam uma cert.a coordenação a ~im de obt.ermos opiniões 

moment.âneas. e que cont.ivessem nesse processo de 

inst.ant.aneidade a carga hist.órica na qual o sujeit.o est.á 

inseri do. conseguimos colher sem dúvida expect.at.ivas e 

aspirações para a dignificacão da vida humana num dado lugar. 

Quando nas respos t.as se exigia que " s 6 t.enho um lugar se esse 

lugar é borr,", e:s:::.é' tipc. d& afirmação no:s :sugere que o "bom"' 

di: respeit.o ac ccnte~do d::-• c oti dia.no viabiliza.do pela 

6-Xi :st.â nci a no lugar. Es:se cont.eúdo por seu lado comport.a 

aspirações qua.nt.o a emprego. realização prof' i ssi ona.l , o 
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reconheeimenl~ d~ qualidade~ individuai~ nu~~ colelividdd~. e 

consequent.e possibilidades de uma i nt.er ação num quadro de 

desejos subjetivos e por demais concreto-exigentes. 

Apost..ar num t..rabalho onde as pessoas ant..es que 

quaisquer out.ras preocupações est..ejam envolvidas na const..rução 

de um pensament..o em f'ace do lugar. t.al vez possa ser 

compreendido. no nosso caso, com uma volt.a ao velho t..rabalho 

de Geografia como ciência do lugar. Nada cont.ra, pensamos que 

t..odas ..as cont.ribuições são import.ant.es e que exist.am t.-ant.as 

geograf'ias quant.os geográSos! Cont.at.o, que possamos e t.enhamos 

a consciência de est.armos cont.ribuindo num processo de 

const.rucão do pensament..o. Quando colocamos a quest.ão do lugar 

acreditamos est..ar lidando com uma. questão regional. Não no que 

diz respeit.o a método. mas pensando numa abrangência de 

cont..eúdo o espaço. O espaço aqui passa a ser pensado num 

horizont.e de expect.at.ivas mundializant.es, a via do mundo como 

um mundo s6. enquanto que o lugar seria a part.icularidade de 

cont..eúdo dest..e espaço a.brangent..e. 

A part.ir do moment.o que const..at..amos que o lugar 

se caract..eriza per si dent.ro do espaço, embora est.e mesmo 

lugar. t.enha sent.ido dif'erenciado por int..eresses dif'arant..es, 

exiQt.e a poQ&ibilidade d• unicidade, quando ent..endemo& que o 

lugar engloba uma gama de f'at..ores heterogêneos dando uma 

corúiguração em particular. Por isso. f'azemos est.a ligação do 

est.udo do lugar num hor i zont.e de região. Nest.e caso 

consideramos que os lugares f'uncionam como dif'erenciadores de 

áreas, por cont.a da uma especialização que lhe é própria por 

internas e externas na sua c.:onsec.:ur;ão. Esta 

especialização leva-nos a ligar mos a idéia de que lugar t.ambém 
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cor~t..ext..o d& do 

pr opi ci ando na exi st.ênci a dest.e. uma flui dez no processo àe 

for-mação espacial. Assim. o lúgar configura-se como aport-e 

funcional-est.rat.égico de realização do espaço . 

Dest.a forma.. os lugares passam a ser entendidos 

e incorporados num sist.ema de significação t.al qual propõe 

Milt.on Sant.os como objet.os de anima.cão do espaço : 

.. Cada lugar. ademais. t.em a cada momen

t.o. um papel pr6prio no processo produ

t.1 vo. Est.e como se sabe. é formado de 

produção propriament.e dita. circulação. 

distribuiçã.o e consumo." 

C SANTOS. Milton. Espaço e M6todo. Nobel 

SP. 1905, p. 3> 

o que subentendemos. que os lugares 

proporcionam a existência da vida no espaço quando funcionam 

como gest.ores de t.arefas localizadas numa. est.rut.ura maior. 

Nas averiguações conseguidas nas ent.revistas 

observamos como o lugar é import.ant.e no respaldo do indivíduo. 

"O 1 ugar é ao mesmo t.empo particular e 

geral. Tem . uma f'orma e um conteúdo. En

quant.o f'orma. não revela. necessariamen

t.e. a própria essência e enquanto con 

t.eúdo o lugar é uma. relação hist.orica 

ment.e const.i t.uida." 

(SEABRA. Odet. t.e Carvalho de Li ma. Os 

Meandros dos ri os nos Meandros do Poder 

Tese de Dout.orado, USP. 1997, p.274> 

O lugar se part.iculariza por cont.a do espaço da 

produção que delimit.a funções que são codificadas em f'ormas. 

Ao tempo. ele t.ambém se mundializa num processo de const.rucão 

da hist.6ria. A nível dos individuos-sujeit.os diretamente 



envolvidos nes~e p:-oce~sc. 

o lugar como J ui zo de valor . ou se_i a o lugar valor i zacic pel ã 

me:- ca:-:t..i li za:::ãc e enquanto possibilidades àe inser cão dent. r o 

dest..e 1 uga.:- -va.l o:- • quando do cont.r ár i o estes i ndi vi duos f i carr. 

a margem dest..a signiricação constituindo por seu turnc a 

for ma.cão da parcela da popul a cão que di :z "ainda r.ão encont.r ei 

um 1 ugar ". "não exist.e o lugar porque não tenho nenhum 

emprego ... ··eu não t..enho lugar porque não consegui comprar uma 

casa". 

Gost.aríamos de ressaltar que embora tenhamos 

sempre o costume de t..eorizarmos em t.ermos de espaço e lugar 

enquanto entidades. es~eras numa estrutura. pudemos constatar 

que o lugar é func101.al ao espaco. t.odavia. não e:xpr-essê> e 

espace na sua t.otalidade. Ou seja. o lugar não é idênt.ico ao 

espaço. Ao menos na perspect.i va do senso comurr.. ''Gostaria de 

t.er out.r os. lugar-es onde pudesse me realizar-

prof'i ssi onal ment,e" . Qua.r e ·t arn.bé n. 

per - ~p.:.:..t...i·.·g_~ n..ã...:...=. .:...t>rangent..es. t.alvez porque est.e como vimos. 

anteriormente abranja mais um processo presente carecendo de 

continuidade. que se daria por vi a de conseguir -se um lugar 

mais abrangente. o acesso a perspect.iva de espaço. 

O lugar do senso comum é definido pela vivência 

cotidiana e interpretado por aspirações vindouras. A expressão 

da vivência cotidiana relaciona-se dir-etamente a valorização 

do lugar. Ou do espaco. quando abrange-se uma perspectiva de 

amplitude maior ao que se tem no presan~e. A ótica das passoa~ 

valori=:a o lugar na esfera produtiva e nas relações subjetivas 

êt.\..inff:'tntas a.o a.fet.o. M&deia o af·et.o a.s relações c::onc::re\..as da 

esfera produt.iva que tornam expressivos os desejos e dão 
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impulso a conservação. pensando num acúmulo valorativc. 

··A expressão ··valorização do Espaço·· 

pode comportar pelo menos três signi-

f'icados principais: valorização mer-

cant.il ou comercial de uma dada parce

la do espaço para ef'eit.o de t.ransações 

imobiliárias; valorização ••subj et.i va .. 

ou mais precisamente º'psicológica•· do 

espaço. em que está-se ref'erindo aos 

distintos signif'icados dos variados 

"'meios geogr áf' i cos" • captados pela 

percepção do homem habitant.e em sua 

vida cot.idiana de um lado. e de outro. 

pelos distintos juízos subjetivos que 

os homens f'azem dos espaços com 

os quais convivem. direta ou indiret.a

mente. Por último. a valorização "ob

jetiva·· do espaço ... " 

<COSTA. Wanderley M. Valorizacão do 

Espaço. in: Orient.ação - IG - USP no. 

05. 184. p. 92> 

É ponto pacif'ico que as interpretações e 

leituras que tomamos como noções sobre o lugar sempre impõem a 

condi cão do possuir • sendo est.a. i mposi cão de respei t.o Eil 

possi bi 1 ida de de convivência. Nest.e aspecto consideramos que 

por último o lugar do senso comum apresenta caract.eríst.icas 

nítidas da noção espaço-territ.6rio. Um lugar que devemos lut.ar 

por ele. t.ê-1 o e vi vê-1 o pl ena.ment.e. Pa.r a que tenha.mos um 

lugar devemos ser dignos dele Eil f'azê-lo digno da nossa 

cot.i di ani dade . 

.. Quant.o mais os lugares se mundializam. 

mais se t.ornam singulares e específ'i

cos. i st.o é. ..únicos... I st.o se deve à 

especialização desenf'reada dos elemen-

t.os do espaço - homens. f'i rmas. inst.i -



para o 

~uicôes, meic ambient.e • õ. di SSOCl. a -

çâc sempre crescen~e dos processos e 

subprocessos necessários a uma maior a

cumulação de capital à mul~iplícacâo 

das açÕ<&e t · azem do eapaoo u111 campo dE

f'or ças mult.idirecionais e mullicomple

xas. onde cada lugar é ext.remament.e 

dist.int.o do out.ro. mas t.ambém claramen

t.e ligado a t.odos os demais por um nexo 

único. dado pelas forças mot.rizes do 

modo de acumulação hegemonicament.e uni-

versal.•• 

<SANTOS. Milt.on. Met.amorfoses do Espaço 

Habit.ado, Hucit.ec. SP. 1988. p.34> 

Por ser em lugares únicos e condição de !' l uxo 

universal j ust.ament.e ai surge a sint.onia da 

preservação e da lut.a pela defesa do lugar, porque est.e 

possi bili t.a a solução de cont.i nuí dade dos processos de vi da. 

da hist.6ria, evocando o sent.ido de t.errit.6rios dist.int.os 

aliment.ando um sist.ema com propensões mundializantes. 

Enfim. poríamos em discussão a nossa t.ot.al 

surpresa de const.at.ar nas noções do senso comum uma 

pra t.i cidade i nt.agi vel • t.al vez por ser pensado como processo 

vi vi do e na condi cão de 1 deal i zacão. Por t.ant.o. o l ugar na 

persp&ct.i v&. da cont.empora.neidade apresent.a.-se em permanent.e 

t.ransrormação. e desenvolviment.o. sempre a nossa frent.e. dai 

i nt.angi vel • embora localizá. vel num leque de opções. di t.ado 

pela di vi são do t.r abal ho. Se t.enhamos de ver os lugares na 

hist.6ria. observando o processo se realizando num dia a dia. a 

conclusão provisória. que podemos t.irar nest.e pont.o do nosso 

trabalho. é que antes de ludo o lugar simboliza uma gama de 

por exemplo: como nat.ureza dist.int.a de uma 



socio&d&de. como habi t.at.. como uma const.rucAo social. 

ampliando-se num sist.ema universal. consist.indo num problema. 

exigência do plenament.e saudável. imposição ideológica e 

sobret.udo local de e~et.uação das relações sociais concret.as. 





IV - REPRESENTAÇ.ÕES DE UM LUGAR: .. O SERTÃO*' 

O objet.ivo principal dest..a pesquisa é fazer uma 

caract.erização do espaço sert.anejo a part..ir das observações 

dos seus habi t.ant.es aqui represent.ados por aqueles que se 

deixaram ouvir sabendo para que rins eles est.avam 

cont.ribuindo. A seguir f"azemos um invent..á.rio de t.rechos das 

ent.revist..as onde a quest..ão colocada referia-se ao ent..endiment..o 

que as pessoas t..êem de Sert.ão. Afinal. o que signif'ica o 

Sert.ão para você? Das quarent..a e oi t..o ent..revist.as realizadas 

selecionamos alguns t..rechos em virt.ude de na nossa avaliação 

t.ermos comprovado mui t..as r epet..i cões e f'alas que se 

direrenciavam por pouco. t..odavia. querendo expressar opiniões 

de significação quase que iguais. Vamos a elas: 

••é uma part..~ da f'ome que a gent.e passa. 

é seco. é a gent..e t..á lá, vamos supor ... 

Ali em Jo~o Pessoa. Eles chamam ...• di

zem assi.m ··você vai pra onde? vai pro 

sert.ão. né? .. E a. gent.e t.amo lá as vezes 

e ele diz: .. você vai pro sert.ão... Do 

sert..ão se diz como se f'osse cact..us. ou 

aquel esa neg6ci osa ma.1 & gr o&&ei r os . Mas 

quem sorre mesmo é o pobre • . sabe? Eles 

sof're muit..o. e a gent..e sofremos junt..os 

com eles. a.i ent..ão dizem assim: de onde 

é esse rapaz? - é do sert..ão. Quer dizer 

que eles sabem que o homem ~ posit..ivo. 

é direit.o e t..em capacidade de t..raba-

lho. •• Seu Geraldo. 

'"Sert.ão é :sinônimo de f'ome. é caalinga 

seca. é gado mort.o na. roça. né? ~ f'al t.a 

de ajuda ao homem do campo. o agricul-

--;r:,,' 



te~. 5 falta d5 a~udag~m. d~ tarrage~ . 

essas coi. sa.s a.í ""Frut.l.Joso. 

"s~flâo ~ ... pafec~ qU~ ~~ji:i o it1lefiof 
da Paraíba, é o agrest.e da Paraíba., é o 

sert.â.o. •• Maria. de Oliveira Bezerra. 

"'Essa pergunt.a que voce me faz .. é .. 

sert.ão é aonde a gent.e vive. onde t.em 

é ... Onde as pessoas rea.lment.e vi vem. 

não t.em quase nada, por causa da seca, 

porque aqui é quent.e. O Sert.ão é o lu -

gar que t.em um t.empo invernoso e t.em 

out.r o t.empo seco. •• Ronaldo Moési a . 

.. Sert.ão é que nem Luiz Gonzaga disse. 

Sert.ão da gent.e é sert.ão sofrido. Cê vê 

que Fernando Collor de Melo chegou aqui 

no Pernambuco, num veio nem na Paraíba. 

Cert.ament.e a Paraíba não elegeu ele. 

Mas o Sert.ão é seca é esse sol quent.e 

que a gent.e vé. é esse t.á agora chegan

do, um inverno sim, out.ro não e a gent.e_ 

vai levandó assim mesmo ... Sert.anejo é 

bicho ruim de morrer.•• Adamioso Novinho 

.. Sert.ão _pra mim é barriga vazia, é um 

povo ... São uns sert.anejos so~rido, a -

lém de ser cast.igado pelo homem lá de 

cima que não manda chuva no t.empo cer -

t.o. é cast.igado pelo povo mesmo do_ ser

t.ão porque quando vem as verbas, muit.as 

vezes mandada pelo governo federal fi

cam nas mãos de cert.os pollt.icos que 

não oferecem nada ao pequeno e ao médio 

agricult.or. Eles pegam a grana e só ~a

zem. só servem pra eles e o pobre velho 

num leva nada. Pra mim sert.ão é i s:so. é 

uma D'li. séria. .. .J osel i t.o 01 i vei r a. 

•• Pra mim é o l uga.r car a.ct.er i za.do pelo 



clima semi-árido. pela vege~ação de ca

at.inga. pelos rios t.emporários. locali

zado no Nordeste dó Br a:si l . ·· fr anci :scc 
August.o. 

ªªé uma part.e do int.erior longe da capi -

t.a.l . ·· Ma.ri a Sal et.e. 

"'É uma part.e do est.ado onde predomina o 

semi-árido. e onde a população vive o 

flagelo da seca. ... Ma.ria Salez 

''Sert.ão. sert.anejo é esse espaço sofri

do e onde a -gent.e vive. Com excassez de 

chuvas. falsos polít.icos usurpadores do 

poder público. Quer dizer o Sert.ão é 

algo bem sofrido e nós sert.anejos é 

quem levamos nas cost.as t.odo esse so

fri ment.o. Quer dizer nossa cruz é o 

Sert.ão ... Orlando Silva da Silveira 

.. Sert.ão é o mesmo que sofriment.o." Cecy 

Ma.cena . 

.. Sert.ão é porque nós mora onde exist.e a 

seca. E seca significa o que? Sert.ão é 

al t.o. Você vê que é s6 pra n6s aqui. que 

t.em. Que passa por esse vexame de seca. 

Mas a Paraíba t.em as suas part.•s baixas 

que é o brejo. Se não fosse a seca. não 

•><ist.iria o Sert.llo". João de Manuelzi

nho. 

··sert.ão é essa caat.inga boni t.a que a 

gent.e vê e t.á acost.umado a sent.ir t.odo 

dia. É esse clima gost.oso. quent.e úmido 

é esse inverno que a gent.e plant.a e sa

be que colha. Aqui é aquela inc6gnit.a . 

Enf'im. é esse cast.igo que a gent.e car

rega. o sert.anejo em si ... André Cost.a -

"Nosso Sert.ão ·é f'raco. Não vejo mais 



inverno. Não chove mais. É uma chuvinha 

aqui out.ra acolá. A gent.e pl.ant.a mui t.o 

e não colhe nada . 'As t.erras at.é que são 

boas. e o negócio é que não tem água. 

Agricultura não dá não. Eu plant.o mui -

t.o. mas não dá nada. Nem para os de ca-

aqui mesmo. O cara que vive na roca t.em 

de batalhar nela mesmo. O cara que tra

balha na agricultura t.em que se confor

mar com isso mesmo • . .. Agricult.ura . é um 

jogo. pode dá ou não. S6 que agora não 

t.á dando nada mesmo ... A culpa é que 

falta irrigação. mas lá pra nós nem á

gua pra beber não t.em ... Na minha opi

nião é preciso chuva. Se o cabra t.ives-

se um meio pelo menos de cavar um poço 

ai melhorava. Mas o que eu sei é que as 

má.quinas de furar poço da Prefeit.ura s6 

fura. onde o Prefeit.o e seus cabras 

mandam. Com poço melhorava t.udo mesmo . 

Mas é dificil os polit.icos s6 promet.em. 

garant.em. garant.em mesmo. mas não fa

zem.•• Francisco Lacerda. 

E assim out.ros. Se observarmos como a.s diversas 

opiniei.s foram expressas veremos quant.o a população t.em o 

desejo de falar. de dizer o que pensa. Enfim. de desabafar. E 

foi um desabafo fort.e que se~t.imos quando ficávamos a escut.ar. 

algumas vezes t.ent.ando int.erferir a fim de ent.endermos melhor 

o que est.ava sendo colocado. out.ras vezes s6 ouvia.mos • 

conjec:t.urávamos o que passava a nível de emoção nest.es 

depoi ment.os. 

Numa t.ent.at.i va de pegar alguns pont.0s em comum 

• t.omá-los como cat.egorias para a nossa anãlise verificamos 



que t.al como pensávamos e at.é mui t.o mais f'ort.e aparece a 

quest.ã.o da nat.uralizacã.o do Sert..ã.o como problema relat.i vo a 

nat.ureza. Ou seja. t.udo o qu~ não se consegue empreender deve

se a. nat.ureza que ••não é mãe, mas uma ma.dra.st.aº'; um segundo 

pont.o nos aparece que é o sof'riment.o. O sof'riment.o t.ambém 

nat.uralizado e incorporado como uma caract.erist.ica marcant.e da 

área. O sent.ido do Sert.ão assim só é t.ot.alment.e ent.endido 

quando consideramos o sof'riment.o como um element.o inat.o. 

Todavia, jA percebemos t.ambém que as pessoas começam a 

procurar causas para t.odo est.e sof'riment.o. E quase sempre. 

pelo menos. no que pudemcis det.ect.ar numa. análise ma.is depurada 

dos depoi ment.os. a .s causas remet.em-se à quest.ão poli t.1 ca. No 

caso. a f'alt.a de uma polít.ica que resolva de vez a sit.uação. 

º'Os polít.icos promet.em mui\,o e não f'azem nada.·· .. Quando vem 

pedir vot.os os poli t.icos promet.em irrigação. f'urar poços e 

quando se elejem nos dã.~ banana. parece que best.a somos n6s 

que sempre acredi t.amos neles.·· De f"at.o. há uma cer t.a 

conf'ormidade. apesar dos reclamos. com a sit.uaçi.o vigent.e e a 

quase desesperança de que algo possa acont.ecer e revert.er o 

curso da vida do sert.anejo. 

o i mpor t.ant.e .. conat.at.ar dest.as noçõ.s-

af'irmações é que exist.e de f'at.o o sof'riment.o. Est.e sof'riment.o 

é encarado como a decorrência nat.ural de uma. convivência com 

uma. nat.ureza áspera e pouco dada a colaborar com o homem. ..Se 

o homem lá de cima se lembrasse de n6s e regularizasse as 

chuvas por aqui a coisa seria bem melhor. mesmo assim acho que 

ainda leríamos mui t.o sofri ment.o porque o nosso povo é mui lo 

rude."' De sort.e que t.emos uma convivência nat.ural com ef'eit.os 
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danosos na proposição de solucões abrangent.es . Const.at.amos 

pr i nc i palment.e que a desespera~ca passa a ser component.e e 

aliment.o de funcionament.o dest.e caldeirão mít.ico da maldade . 

Passemos. port.ant.o. a const.ruir uma análise. 

propondo-se enquant.o uma t.eorizacão do que nos f'oi relat.ado. 

1 . FORMAL! ZANOO A QUESTÃO SERTÃO: 

É 1nt.eressant.e -observarmos como -a noção --·de 

Sert.ão est.á amplament.e ligada ao conceit.o da região Nordest.e 

na sua t.ot.alidade. Em quase t.odos os depoiment.os o que pudemos 

observar nas ent.relinhas é que quando t.rat.amos de Sert.ão. 

est.amos evident.ement.e nos remet.endo ao Nordest.e. ••s.rt.&o pra 

mim são t.odas as t.erras do Nordest.e que não são capi t.ais. •· 

Out.r o el ement.o que ent.r ar ia numa car act.er i zacão t.endo por 

base o senso comum • a int'luência das condições climát.icas na 

delimit.ação de uma área. 

Dessa f'orma. a Geograf'ia Regional. not.adament.e 

aquela t.radicional que t.em como parâmet.ros os caract.eres 

nat.urais de área na sua de1'iniç&o. t.eve sem dúvida alguma, 

repercussão por demais acent.uada t.ant.o nos meios t.écnico

ci ent.1 f'i cos que abordaram o Sert.ão enquant.o área dist.int.a. 

ma.rcadament.e pelo clima. quant.o no senso comum.O senso comum 

est.~ embranhado dest.a perspect.iva de ref'lexão • J• a 

incorporou quando nas suas t.ent.at.ivas de explicação. A escola 

e suas repercussões sociais indubit.avelment.e f'uncionaram na 

f'ormação 

nat.urais. 

da 

na 

opinião pública. 

just.if'icação de 

considerando os 

quest.ões-problemas 

element.os 

que dizem 



r espei t.c mais di r et.ament.e a organização soei al do aglomerado 

humano. Claro. que não descart.amos est.as int.eracões climát.icas 

com a organização social. já que as condições nat..urais do 

meio. que lemos nas ent.revist..as como o .. bom lugar·· det..erminou 

por grande t..empo a divisão do t..rabalho. que no desenvolviment.o 

da hist.6ria. consequent.ement..e das ~orças produt.ivas. elas 

foram relegadas ou nout.ros casos levadas em consideração nas 

est.rat.égias de -dominação do espaço. No caso Sert..ão. elas ~oram 

incut..idas por um processo de dif'usão est..rat.égica o que agora 

procuraremos ver como ocorreu at..ravés da quest..ão nat..ureza a 

nat..uralizacão do f'enômeno social. 

Vejamos o que nos diz o conheciment..o 

sist..emat.izado. pensado e f'ormulado a part.ir de pesquisas e 

observações. sobre det..er mi nada quest.ão propost.a 

precisament..e. no nosso caso. do Sert..ão . 

.. O sert..ão _é a região mais ext..ensa e e

quivale a mais da met..ade do t..errit..6rio 

Nordest.ino. Possui clima semi-árido e 

é cober.t..o. quase que em sua t..ot.alidade 

por uma veget..ação denominada caat.inga 

<palavra de origem t..upi que signi~ica 

ma.t.o brando>. onde predominam as plan

t..as xer6~ilas. esp6cies que. por sua 

est..rut..ura espacial, resist..em à carên -

eia de água. Compõem a região part.e 

dos est..ados do Rio Grande do Nort.e.Pa

raiba, Pernambuco e Bahia. mais uma 

pequena área de Alagoas. Sergipe • Mi-

nas Gerais ... 

C GARCIA. Car 1 os • O que é o Nor de:st.e 

Brasileiro. Ba. edição. Brasiliense, 

SP, 1990, p. 20> 
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deter em iruormações prelimi..na.res. diz da extensão 

t.erri t..orial. bem como salient..a os aspect..os nat.urai:s do meio. É 

not.ável como se det.ém na quest..ão da veget.ação. a caat..inga. É 

marca regist.rada do Sertão a presença da caatinga. que t..udo 

indica, não exisle a respeit..o nenhum est.udo, ela t.em si do 

devast..ada ao longo do t.empo de f"orma cat.ast.róf"ica. e por 

incri vel que pareça, não exi st..e nada. nenhum movi ment.o que 

encare a quest.ão. A caatinga é lida pelo senso- comum como 

manif"est.acão de um grande cast.igo do criador . A sua f"orma. 

espinhent..a. diz da crueldade do meio para com o homem. 

Acredit..amos que por ist.o ela é t.ot.alment.e relevada e vist.a 

como algo que deva desaparecer, pois que não causará nenhum 

prejuízo. muit.o pelo cont.rár.io. servirá o seu desapareciment.o 

para a purif"icacão do meio. Além do senso comum t..rat.á-la. dest..a 

f"orma, t..ambém as descrições .. cient..íf'icas·· não lhe dão a 

impor t.ânci a 

equilíbrio 

devida quando 

a.mbi ent..a.l . Tudo 

art.iculam 

indica 

o debat.e sobre o 

que est..a pode ser 

descart.ada, j6. que o que passa alra~ dest.e discurso 4' a 

dif"iculdade de os homens lidarem com t.al t.ipo de vegelaç&o. 

MANUEL CORREI A DE ANDRADE numa de suas obras 

que considera.mos de impor t.ânci a f"undament.a.l no ent.endi mant.o 

do espaço nordestino, "ºA Terra e o Homem no Nordest.e ... 

seguindo t.arnbém a lona dos acont.eciment..os ambient..ais de ordem 

nat.ural e a .rt.iculando com a ocupação humana dest.e ambient.e. 

observa. que o Ser t.ão não det.ém uma homogeneidade como se 

dif"unde. A homogeidade que !'a.la.mos diz respeit.o principa.lment.e 

a caract.erizac&o da 6.rea via clima. E essa homogeneidade t.ão 



propalada não acont.ece nem pelos f'a'lores de ordem na'lural. nem 

'lambém nas relações que os homens est.abeleceram com est.e 

espaço. Da.i que ele !'az uma caract.erizaç&o do espaço ser'lanejo 

como uma área de clima quen'le com t.emperat.uras médias anais de 

e e 25 C, apresent.ando uma amplit.ude t..érmica anual inf'erior a 5 C. 

E sobret.udo carac'leriza-se est.a porção do t.erri t..ório 

brasileiro por apresen'lar duas est.acões variavelment.e bem 

def'ini-das: uma chuvosa. correspondendo aos meses de verão e 

out.ono e out.ra essencialment.e seca com duração mais longa se 

est.endendo pelo inverno e a prima.vera. Acrescent..amos que 

t.ambém dent.ro dest.a perspect.i va f'az-se necessário salient.ar 

que a baixa pluviosidade t.ambém impera. apresent.ando indíces 

que variam de 700 mm a 500 mm anuais. Mas. o i nt.eressant.e 

mesmo nest.a obra é a divisão que ele f'az dest.a área. 'lambém 

dent.r o dos cri t.ér i os f' i si cos. principal ment.e levando-se em 

consideraç&o o relevo e suas int.erações climá.t..icas. dando por 

conseguint.e cinco áreas bem def'inidas e diversif'icadas 

f'undament.ando a uniciQade variável da exist.ência sert..aneja. 

Vent..ilamos que ao f'at.o de conf'undir-se no 

ent..endiment.o popular Sert.ão e a t.ot..alidade Nor dest.e como a 

mesma. realidade. deve-se a grande ext..ensão da ~rea sert.aneja. 

bem como as diversif'icações pa.isagíst.icas e de f'uncionament.o 

dent.ro da própria área. 

Necessariament.e numa abordagem que se pret.ende 

concei t..uar f'ormalment.e a área aqui est..udada. leva-nos a 

det..ect.ar como uma quest.ão de unif'icacão do espaço a vivência 

de um problema comum: a seca. Falar-se de Sert.ão e não 

discut.ir-se a seca é o mesmo que ••f'ala.r do dout.or e não 
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most.r a r a r ecei t.a ·· . 

A seca em pr i me~ro lugar deve ser ent.endi da 

como f'enômeno de signif'icados dif'erent.es. lnt.ernament.e ocorre 

como um da.do nat..ural da. área. responsável por calamidades no 

âmbit.o do convívio social. desest.rut.ura.ndo o que já se 

encont.ra ca6t.ico; ext.ernament.e, a seca é o que caract.eriza não 

s6 o Sert.ão. mas ref'ere-se ao Nordest.e na sua t.ot.alidade, 

gerando por sua vez um est.ado de comoção com os ··coi t.ados·· 

t.eimosos e renit.ent.es que não largam o seu ~orrão e buscam uma 

coisa melhor. Assim, ela f'unciona como um t.est.e para a t.ese de 

que .. o sert.anejo é bicho ruim de morrer .. . 

Sobret.udo divulgou-se int.ensament..e que a seca é 

a grande responsável pelas mazelas que assolam o Nordest.e. 

Est.a idéia é f'ixa e é compreendida dent.ro dos limit.es nat.urais 

do problema . Ela at.ua t.ant.o int..ernament.e quant..o ext..ernament..e 

at.ravés dos juízos de valores que a sociedade nacional. mui t.o 

in1'luenciada pelos meios de comunicação que at.ravés de um 

sist.ema repet.it.ivo i~pulsiona a que perda.mos a sensibilidade 

para com o t'a.t..o e passemos a encará-lo no â.mbit.o do f'olclore. 

ou seja. sist.emat.iza-se t.ant.o a inf'ormação at.ravés de um 

&i&t.ema de repet..ição •><ausat.iva qu• t..erlftina t'olclorizando o 

problema, deixando a ent.ender que a. seca. é realment.e um 

fenômeno relat.ivo a organização climát.ica, port.ant.o, nat.ural 

em si. 

Ent.~o. se exist.e a.lgo para que possamos 

t.ecni cament.e li da.r numa concei t.uação do que exprimi mos quando 

dizemos Sert.ão. est.e algo uni versalizador é a seca . A seca não 

enquant.o caract.erist.ica. normal da. área.. At.' mesmo porque 



exist.em dois t.ipo~ de secas: uma com a qual J a . es~amo~ 

habi tuados que ocorre anualmente com duração em t..orno de oit..o 

meses e out.ro t..ipo que ocorre esporádicament..e. sendo est.a a 

que realment.e t..raz a t.ona os problemas já exist..ent..es e que se 

õ?Udizam durant..e o seu percurso. Ent..ão. o carát..er uni~icador 

do fenômeno se dá em forma de est..abelecimenlo do problema. ao 

menos na sua acei t..acão. A seca se apresenta assim como um 

problema i dent.i ~i cador da área se especulando a sua -di-ficil 

solucão. por isso vivida num caos normalizado. 

2 . SECA E CONCEITO DE SERTÃO: 

O ~at..o é que ao rest.ringir-se o Sert..ão a 

questão da seca est..amos admi t..i ndo que desde o i ní cio de sua 

ocupacão espacial. pela ••civilizacão civilizadora·· a est.e 

espaço foi especificado que servisse para o supri menlo 

aliment..ar das povoações litorâneas, e aos que ai se 

est..abeleciam t..inham é se que dest..inar soment..e à sobrevivência. 

E ist..o t..em perdurado. embora de ~orma muit.o desest..rut.urada 

porque hoje não podemos suprir nem as próprias necessidades do 

sert.anejo. quant..o ma.is se pensar em dai poder sair algum 

produto para out..ros cent..ros. Ou seja. há muit..o t..empo que o 

Sert.ão não 

a.l i men lares 

t.em suprido nem as suas próprias carências 

e de suport..e econôm:i. co para int.egração num 

circui t.o produt.ivo onde a sua própria população seja 

envolvida. 

Sendo Gst.e espaço dedicado apenas a produzir 

para. out..ros centros no início de sua ocupação na visão da 
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c h~gada d~ mais p~ssoas qu6 ai apor· t..avam por· cont..a d~ 

problemas t.ambém de desest..rut..uraç.ão das at..ividades econômica:::. 

do litoral. então o problema seca começa a expressar-se tendo 

em vista a producão não dar para atender as exigências que lhe 

eram impost.as e t.ambém a verificação do f'enômeno climático 

mais precisamente da seca de 1977. Existe um marco na 

acei~acão da seca como calamidade e não como questão normal de 

ordem climática. Este marco é a tão propalada ""indústria da 

seca··. ou o seu nascimento. Os historiadores volt.adas para o 

estudo da área detectam em suas pesquisas o aparecimento desta 

atividade a partir do ano de 1977. Em que consiste então esta 

indústria? 

"'A seca prejudica considevalmente a ca

mada pobr& que não dispõe de reservas 

e perde tudo que possui . sendo muitas 

vezes forcada a migrar. Beneficia porém 

a camada de renda mais elevada. propri

etários e comerciantes. porque. chegada 

a seca. chega com ela a oportunidade de 

adquirir a t.erra e o gado dos agricul

~oros pobre» que n&o ~êm condições do 

de alimentar os seus animais e de per

manecer na terra. não podendo barganhar 

discutir o preço com o comprador. É as-

sim a ocasião do grande pr opr i etário 

adquirir mais t.erra e mais gado - quan

do dispõe de reservas alimentares por 

baixo preço. É t.ambém a ocasião em que 

dispõe de mão-de-obra a preços ~~is 

ba.i xos .•. 

<ANI:\RADE. Manuel Correia de. Nordeste 
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Alt.erna~ivas da agricult.ura. 

Campinas. 1988, p. 72) 

Papirus ~ 

Poi:. bliõlm. o oaci on-.m-.nt.o d-. i ndú:at.r i-. d• :;gc:• 

ocorre quando começa a aparecer os primeiros sint.omas de que 

t.eremos uma est.iagem mais prolongada. Ai já se começa a ouvir 

vozes, em nome das pessoas menos f'avorecidas. clamando do 

. 1 
Est.ado mais precisamen~e das "aut.oridades" que comecem com e 

socorro porque se nã.o "corremos o risco de vermos o nosso 

pat.rimônio dilapidado pelos saques". Quando os socorros vêem. 

sem dúvida. est.es que se puseram a frent.e exigindo ··uma 

solução"' são encarregados de os administ.rarem e ist.o lhes 

benef'icia sobret.udo porque mais import.ant.e do que a perda que 

sofrem os pequenos agricult.ores, é que eles passam a cont.ar e 

desf'rut.ar de mão-de-obra t.ot.alment.e grat.ui t.a no benef'icio de 

suas propriedades. e na abert.ura de est.radas de rodagem. ou 

est.radas vicinais. 

Não t.emos dúvidas de que a ajuda do Est.ado para 

a área. ou mesmo a int.ervenção est.at.al t.iveram duas 

prc:>posic;ões por onde se guiar: primeiro que a área não t.em 

Não no• 
do 

me•mo porque n&o 

l.ra.ba.lho 

olra:véa de 

efelucu-

t.emoe conheci.ment.o 

Umc:L a.n6.li.ee pormenori.

ór9õoa de p\.a.ne-ja.menlo. 
de projelo• dedi.cocloe 

excl.ue\.va.ment.e oo ilerl&o, oonei.dera.ndo o. &reo. que eet.c:r.moe t.ra.-

t.a.nclo. O que pudemo• c:onata.tor neata. no••o peaqui.eo. ê que oe 

projeto• oi. execut.odoa fi.zera.m porte de todo umo. eat.ra.t.~i.o de 
ot.uaçõo do E•todo no que •e re(ere o.o Norde•t.• na. •uo t.ot.a.li.

dode. Mo qu• t.oc:o ••peci.fi.coment.e ao Sert.õo, c:onai.dero.mos c:omo 

o de ma.i.or efei.lo o. po\.tl\.eo. de açud0o9em que •• i.neorporo no. 
percepção do prob\.emG aeco uni.c:o.menle como fcalt.o de â9uo.. Te 

mo• a. c:ona\.d•ror que a.t.ucalmenle exi.ale um t.ra.ba.\.ho que dó. um 

t.ro.t.cunent.o eepec:i.a.\. o.oe projet.oe governa.ment.a.i.e e umo. a.nõ.\.\.ee 

mo.te a.puroclo doa ••u• a.apect.oa •óci.o-ec:onõmi.coe, poro. \.cant.o 

ver: FILHO, .João Medei.roa e SOUZA, Jta.mcar de. A Seca. do 

Mordesle: um fa.tso prob\.emo., Voze15, Petrõpol.1.s, 1988. ltos 

\.i.mi.l~ deele ira.bo.1.ho 1.nlereeea.-noe eniender como o a.tuoçõo 
do ltaloclo \.neut.i.u-•• no ra.to do ••rlonejo como exp\.i.ca.c;ão poro 
o. eua. rea.li.docle. 
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mesmc jeito. serve apenas de celeiro de rnâo-de-obra e 

possivelment.e de campo onde o gado pudesse ser criado solt.o; 

segundo, que a população da área não precisa de alt.ernat.ivas 

dt.ir adour as • 

contemplador 

pois 

das 

que SE> enca.r ou 

carências locais, 

a subsist.ência como 

dai o instinto de 

sobrevivência da população ser t.ão forte. Para que o Estado 

assim ajisse sem dúvidas t.eve pressões de polít..icos e apoio de 

t..éc-nicos, que dest..a f'orma t.ambém encaravam o problema. A 

int.ervenção do Estado que f'oi e cont..inua sendo sempre exigida 

pelas oligarquias car act..er i za o poder dos chefes 

polít..icos locais que at..ravés destas buscas de .. soluções"' 

efetivam a relação entre as esferas local. no caso.os 

municípios, a estadual e a federal. Port..ant..o. t..eve t..odo um 

evoluir dest..a at..uação. Evoluindo consequent..ement..e de acordo 

com o enf'rentament..o que se t..i nha do problema do conceito de 

seca e diret.ament.e t.ambém do Sertão. Que fique claro que as 

coisas não se passaram tão evidentes como está sendo colocado 

aqui. Estamos procedendo uma leit.ura intencional das 

entrelinhas da at.uação governamental no encarament.o da quest..ão 

seca. bem como que definições de papéis ficam evidenciadas na 

a.n6.l i se. 

A t..át..ica. usada pelo Est..ado para se ma.nt..er 

sempre assim o concei t.o de Sertão foi a da imobilização do 

tempo. É notável que percebamos que por ai a sensação é que o 

t..empo não corre just..a.ment.e porque se procurou acomodar os 

ânimos at.ravés de at..uações rot.ineiras e que no ent..ant..o não 

surtiram efeit..os a longo prazo. Então, vejamos como isto tem 

ocorrido. Num primeiro t..empo a questão Sertão-Seca consistia 



na puT-& const.at.&.cAo empir-l. e&. d&. i' &.l t.a d& água. o qu.er exl. g1 &. 

por sua vez uma solução de ordem hidráulica . Est.abeleceu-se. 

dessa forma. que deveria ser enc~t.ada uma polít.ica das águas. 

que iniciou-se já no Império. Consist.ia basicament.e na 

const.rução de açudes e poços que buscavam armazenar· e ret.irar 

água do sub-solo. Est.a prát.ica t.ant.o de t.écnicos. quant.o do 

Est.ado orient.ado por est.es e exigido pelos polít.icos perdurou 

at.é por volt.a de 1940. quando ent.ão. começa-se a produzir 

_projet.os com o int.ui t.o de int.egracão . da ár..ea -- à est.rut.ura 

produt.i va do País. A visão ai passa da quest.ão da 

sobr evi vênci a par a ser encarada como sendo necessário que a 

economia da região começasse a ser pensada na forma de ent.rada 

no circuit.o de reprodução mais racionalizada do modelo 

implant.ado no País. Dai o funcionament.o da est.rut.ura econômica 

na área consolida-se como da dependência dent.ro de um circuit.o 

de dependência regional • que por sua vez i nt.egr a-se numa 

dependência int.ernacional. Alargando-se a visão no diagnóst.ico 

da si t. uacão da ãr ea nascem nesse 1nt.er1 m a CHESF e Companhia 

Hidrelét.rica do Vale do São Francisco>.o Banco do Nordest.e do 

Brasil e a CVSF <Companhia do Vale do São Francisco>. 

At.é ent.ão a quest.ão era t.rat.ada merament.e 

dent.ro do modelo onde os que habit.avam a área eram socorridos 

oficialment.e. quando as calamidades se t.ornavam insurport.áveis 

e t.inha.-se a. necessidade da ma.nut.encão da subsist.ência em 

função da pecuária. Quando ocorria da subsist.ência falir. pelo 

desapareciment.o de produt.os. ent.ão o Est.ado int.ervinha via 

injeção de recursos que deveriam ser dist.ribuidos aos 

.. 1'1 agel ados ••. 
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··0ur ant..e o século XI X er an. grandes as 

difi cul da.das fi nancei r a.s da.s chamadas 

províncias do Nort.e. e não fácil con -

seguir complement.acão de suas verbas 

orçament.árias pelo governo cent.ral. 

Tendo a Const..i t.uição de 1824 garant.ido 

t.odo cidadão ajuda pública incondicio

nal em caso de cal a.mi dada. o Mini st.é

r i o do Império est.ipulava em seu orça

ment.o anual f'undos a que os Presiden

t.es provinciais podiam aspirar e apro

priar-se visando at.ender às necessida

des previst.as em lei.•• 

<FERREIRA. Lúcia de Fát.ima Guerra. Se

cas e Est.rut.uras de Poder na República 

Velha. Seminário Paraiba/Nordest.e.Tex

t.o mimeo. João Pessoa-PB.1982> 

Este t.1 po de prática ainda hoje ocorre sob a 

f'orma de dist.ribuiçã.o de .. cest.as básicas .. que dão para forçar 

a sit.uação de rorma a garant.ir a sobrevivência. 

Concomit.ant.ement.e a estes tipos de ações e depois da questão 

Ser t.ão ser enf'r ent.ada sob o prisma. da solução hi dr aúl i ca. 

surgem deci s5es no sent.1 do de buscar sol uç5es a longo prazo 

· utilizando-se já dos f"rut.os do uso da t.ent.at.iva hidráulica. no 

caso os açudes. rios. poços e inst.it.ui-se a irrigação nas 

met.as de prioridades. Tudo ist.o para que pegássemos o bonde da 

economia de mercado. Como se já ant.es isso não ocorresse pelo 

fa.t.o de o pequeno e m~dio a.gricult.ores t.razerem seus produt.os 

à cidade e nela eret.uarem a venda e comprarem com o dinheiro 

adquirido mui t.as vezes at.é os produt..o que eles produziram Jª 

b$nerieiados e eust.ando obviament.e muit.o mais do que o que se 

obt.eve com sua venda.. além de ou'\.ros que as expeet.at.i va.s da 
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expansão das necessidades sugerem. Para que se encarasse o 

,.....,rt"""'\Mt•+ l"*'r-:' 
~"'' ~ ..... ~ .... "'"' .. i-:'.· 

subs1 st.énci a t.&.1 s como mi 1 ho, feijão. arr-oz. 1 ei t.e, · al godã.o, 

~'lc; , d~sapar G-cessam e t.i ve:ssem que :ser c:ompr ados f ·or a a fim d;;;o 

suprir as necessidades locais. caract.erizando uma 

desorganizacão produt.i va. Dai que se fazia por demais 

necessário que na própria área houvesse uma produção que lhe 

suprisse e rest.asse um excedent.e com ô q~e se int.egraria o 

mercado regional com o rest.ant.e do Pais. corporificando uma 

relação de dependência funcional. 

A t.radicão sert.aneja consist.e de propriedades 

onde vemos a exist.ência do consórcio rico de variações 

opcionais de pr odut.os. É o caso da exi st.ênci a das "rocas·· 

dent.ro das propriedades.As propriedades são dest.inadas a 

pecuária, enquant.o as rocas t.em o papel suprir as necessidades 

aliment.ares int.ernas das ·· propriedades. Todavia, est.a pequena 

produção já se encont.rava int.egrada num circuit.o comercial em 

vist.a da falt.a de out..ros produt.os de que se careciam e que 

passavam a ser adquiridos nas feiras. Ent.ão. as feiras desde o 

início t.iveram o papel de fazer circular as mercadorias e 

~acilit.ar condições consist.ent.es na int.roduç~o do dinheiro na 

área. e na int.roducão de uma economia de mercado. Apesar 

dessas t.ent.at.ivas inclusive o fat.o da irrigação já se fazer 

present.e. a sit.uacão cont.inua parecendo a mesma. Sempre que se 

prolongam as est.iagens o problema agudiza-se, ent.ão t.em o 

governo que "most.rar serviço" e sobret.udo. most.rar a sua·· 

bondade"' :socorrendo com gênero:s alimentícios o celeiro a fim 

de que est.e não se dizime mais rápido. Exist.e um porquê ~ra 
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't..al ocorrência. 

"Para responder a est.a indagação. é bom 

relembrar que a maior part.e dos açudes 

cons~ruidos pelo DNOCS foi localizado 

dent.ro dos lat.ifúndios dos coronéis e 

chefes polít.icos. Diant.e do seu poder.o 

DNOCS era impot.ent.e para democrat.izar a 

água acumulada nos grandes reservat.óri

os at.ravés da implant.acão de projet.os 

de irrigação. Nem os l at.i fundiários 

perm.i.t.iam e nem t.inham ment.alidade para 

desenvolver a irrigação em benefício 

próprio." 

CFILHOS. João Medeiros e SOUZA. It.amar 

de. A Seca do Nordest.e: um falso pro

blema. Vozes. Pet.rópolis. 1989 ps. 51 -

52) 

De sort.e que t.emos que o Est.ado sempre int.erviu 

mos t.r ando ser vi ços. divulgando-os o má xi mo possível mas os 

result.ados são os mesmos. Cont.inuam os mesmos porque t.emos 

uma organização social de produção que não remos nós que 

9scolh9mos. mas qu9 foi d9cidida numa 9scala maior ond6' para 

est.e espaço foi det.erm.i.nado que deveria suprir as necessidades 

regionais no âmbit.o regional que por sua vez inseria-se nos 

int.eresses rnet.ropolit.anos produzindo a cana-de-açucar. produt.o 

de export.ação. Dai. o carát.er de sobrevivência para a 

popul acão que ai se i nst.al ou. evidenciado na proposi cão da 

subsistência. 

··se bem que a uni da.de econômica mai :s 

import.ant.e da economia de subsist.ência 

fosse realment.e a roça. do pont.o de 

vist.a social a unidade mais significa

t.i va era a que t.inha como chefe o pro-
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priet.ário das t.erras. A est.e int.eres

sava basicament.e que o maior número de 

pessoas vivessem ~ suas t.erras. ca

bendo a cada um t.ra~ar de sua própria 

subsist.ência. Dest.a forma o senhor das 

t.erras. no moment.o oport.uno. poderia 

dispor da mão-de-obra de que necessi

t.asse. Demais dadas as condições que 

prevaleciam nessas regiões. o prest.í

gio de cada um dependia da quant.idade 

de homens que pudesse ut.ilizar a qual

quer moment.o. e para qualquer fim. - Em 

consequência. o roceiro da economia de 

subsist.ência. se bem não est.ivesse li-

gado pela propriedade da t.erra. est.ava 

at.ado por vínculos sociais a um grupo • . 

dent.ro do qual se cult.ivava a míst.ica 

de fidelidade ao chefe como t.écnica de 

pr eser vacão . do grupo soei al . •• 

<FURTADO. Celso. Forma.cão Econômica do 

Brasil. 23a. edição. C. 

nal. SP. 1989. p. 121> 

Edit.ora Nacio-

A subsist.ência sat.isfaz as condições ma.t.eriais 

de reprodução para a cont.inuacão da si t.uacão at.ual. É uma 

garant.ia de est.abilidade de reprodução da miséria e ma.nut.enção 

de pr i vi 1 égi os • No plano das pessoas ela car act.er i za uma 

relaç~o ond• a sobr•viv6ncia é o sent.ido ~undam.nt.al da vida. 

Essa rela cão mant.ém viva a mi st.i ca da pr opr i, edade da t.er r a. 

Est.a propriedade cria vínculos expressivos ant.e a relação 

ma.t.erial dispendida. A mist.ica serve de amparo para as 

relações mat.eriais de car~t.er alt.ament.e exploradoras. Ela. d~ 

ao dono das t.erras um poder divino de decisão e de exploração 

de mão-de-obra. Assim. os donos de terras são tidos como 

agraciados divinos. devendo port.ant.o. receber t.odas as 
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hçmer.agen:>. se::-jdc· a mai s impor t.. ant. e a prest.ação de serviço que 

: :::;: · ·- .::- r-. ~ ~ :..<=- :::.êr. :...:.. o.:.. uê r e..::on r1ecer " o valo:-" dos out.ros que se 

man t..ém numa relação consigo mesmo . ainda que est.a valor 

mascare uma relação de ext..rema exploração. e o mant..enha numa 

si t.uacãc de ··servo··. Dai os vínculos além das relações 

t..rabalhist.as e que se ref'let..em nelas. t..ais como o compadrio. O 

compadrio se dá pela int..ermediação da 1greja Cat.ólica. Ou 

seja. geralment.e o propriet.ário é padrinho dos f'ilhos de seus 

t.rabalhadores. Est.a relação de padrinho-afilhado-compadre é 

sagrada pelos vinculas da Igreja e port.ant.o devendo ser 

evit.ado qualquer alrit.o ent.re os seus membros. As coisas não 

se dã_o hoje em dia de f'orma t.ão clara como ast.á sendo colocado 

aqui. elas possuem uma sut.iieza muit.o fort.e. Em conversas com 

ex-1 i deres sindicais r ur ais . es t.es nos falavam que um dos 

fat..ores que mais dificult.ava a lut..a no campo por melhores 

condições de vida. é j ust.ament.e est..a relação que mascara uma 

lut..a de sobrevivência. Port.ant.o. t..emos a considerar t.ent.ando 

concluir com essa busca de ent.endi ment.o par a o sent.i do do 

Sert..ão pela seca. que est.a confunde-se com a definição da área 

por ser ent.endida como um problema cont.inuo e não um f'at..or de 

ordem nat.ural que deve ser enfrentado cot.idianament..e como 

f'orma de mant...er-se a vida; segundo. que Seca-Sert.ão-Nordest..e 

na compreensão da população diz respeit.o ao mesmo fenômeno: a 

nat.ural izac;ão do fenômeno conf'undindo seca com Sert.ão 

nat..uralizou o f'at..or socialização dos homens. ou seJa. as 

relações d& vi da. compreendi das nos ní v-ei s da sobr evi vênci a.. 

passa pelo fat.o de que a ext.rema miséria do sert.anejo é um 



:-z..t.c:- t.ambérr. nat..~:-..:.~ de compreensão da região; que a área. 
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result.a sempr-e no. mesma sit.uacão. e .:.. causa quas& sempre é 

j ogada t..ant..o po:- t.écnicos como pelas polít.icas çovernament.ais 

~ falt.a de mental i dade do sertanejo que não é aberta. e nãc 

encara as mudanças; houve uma consolidação do rato da 

exi s tênci. a da subsist..ência come uma permc..nent.e , por 

;::onseguint.e. est.e é o pont.o culminãnt.e em termos de aspirações 

de vida. 

Falar-se de Sertão parece uma redundância. 

t.ant.as já foram as t..ent.ati vas de sai da da área para uma 

i nt.egracão maior com o rest.a.nt.e do processo de dependência. 

Parece-nos que mesmo para uma conformação dent.ro dest.e quadro 

é por demais impossível. E pensando-se t.al qual as proposições 

de at.uacã.o na área a.t..é agora. cone! ui remos que "por est..as 

análises·· a situação cont:i. nua ··a mesma·· por que a mentalidade 

de sert.anejo t..al qual a t.er:-a é rude. Rude porque não pensa 

além do aqui e agora. _ Rude por que não se envolve em mudanças 

de longo alcance. A aspereza do solo e do clima ref'let.e-se na 

vida do homem que t...a.mbém deve ser áspera. A conclusão mais 

import...ant...e a que podemos chegar nest..e inst...ant..e do t..rabalho é 

que terra e homem encont.rarn-se imbrincados numa relação de 

ref'lexos alt.ament.e danosos ao pleno desenvolviment.o da vida do 

homem e da t.erra. Os caract.eres nat..ura.i s da área são 

facilment.e reconhecíveis no seu habit.ant.e nas formas das rugas 

do seu rost..o. na aspereza de suas mãos e pele e o sent.ido de 

gratidão pelo prat.o post.o à mesa hoje. 
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O estigma que aqui colocamos não se refere as 

noções preliminares a que est.amos acost.umados a usar, quase 

sempre com referência a sit.uações de menosprezo e de 

vulgaridade de aspect.os diferenciados. Antes trata-se de 

considerar o est.igma como algo de ident.ificação social, marca 

ou at.ributo. Quer dizer, o estigma aqui refere-se a algo 

extraordinário nas caracteristicas do fenômeno que estamos 

considerando. as suas marcas no t.empo hist.órico que são de 

fácil leit.ura nas relações sociais est.abelecidas, que por 

conseguinte. no nosso caso. deixa t.ambém marcas indeléveis no 

espaço. Estas marcas a que est.amos nos r ef er indo quando 

tratamos de Geografia são os lugares. a partir da consideração 

de que estes contém atributos de ordens nat.urais relevantes no 

estabelecimento de relações sociais na identidade de funções. 

Por serem atributos. _os est.igmas são usados na manipulação 

destes uns pelos outros. 

Não conhecemos literatura referente a este 

assunto no âmbito da Geografia. A reflexão que estamos 

procoiloder.do apoia-:.e ~o t.ri;.balho do Soc16logo ERVING GOFFM»l. 

''Est.i gma Not.as sobre a Manipulação da Identidade 

Deteriorada ... que t.rat.a da manipulação ent.re pessoas calcada 

nas diferenciações e quando est.as são exageradas são t.rat.adas 

como estigmat..i:zadores que lemos como sendo o equivalente da 

est.ereot.ipa.cão. Est.a. l sori t. ur a. r ef er i ndo-:si;;. 

aqui é visto como escultura das relações sociais est.abalacidas 

60 



pe-l a~ 

Isto nos f'oi possibilit..ado j ustamente porque GOFFMAN procede a 

e claro procuramos ent.ender este conceit.o na consideração 

espacial. que as vezes chega at.é ao ext.remo da manipulação 

quando os at.ribut.os dos lugares são est.ereotipados . No caso. 

est.a consideração se aplica int.eiramente. 

As f'ormulações -geográf'icas desde o seu início 

t..iveram como pressupostos básicos a inf'ormação "'dos lugares··. 

A Geograf'ia. então no seu caminhar até adquirir status de 

disciplina independente e ramo do conhecimento humano baseou

se em distinguir lugares t.idos como dif'erentes. ou áreas 

di f' er ~nci adas usando cri t.ér i os os ma.is diversos quase sempre 

calcados nos interesses comerciais. religiosos. estrat.égicos. 

A est.ratégia nos aparece como o mais destacado nos int.eresses 

em virtude da sua :funcionalidade permitida num código de 

dominacãc. estabelecida numa relação de manipulação. Dessa 

f'orma começou-se a delimitar áreas que pudessem atender aos 

interesses de quem detinha o poder econômico e como espaço de 

expansão destes. Quase sempre a delimit.acão de áreas cont.eve 

em seus enunciados princípios de tratamento político. Era 

pr ec1 so t.er cent.r os que possi bi 1 i tas sem o exerci cio pol 1 ti co 

para viabilizar-se a esf'era econômica. ou vice-versa . Nesse 

desenvolvimento detecta-se o auge da dominação política. 

econômica e reli gi osa. três causas que se interligam na 

delimit.acão das áreas. determinando a existência dos lugares. 

Por ai • t.i vemos um esquadr i nhament.o do espaço dando como 

herança um espaço diversif'icado e que apresenta áreas 
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marcadamente esli gmazadas de acordo com os interesses a que se 

propunham tais delimitações, possibilitando o sistema de 

manipulação. Nas ent.relinhas dest.a hist.6r ia, conseguimos 

visualizar qu~ o qu~ abrange o fenômeno da est..igmat..ização em 

forma de lugares são os fundament..os da dualidade dos 

princípios excludent..es. na nossa cult..ura. do bem e do mal. O 

espaço por conseguint.e começa a ser t..raçado e apropriado 

dentro dos pr ecei t.os do t.er ri t..ór i o.incluindo o uso e a sua 

defesa ferrenhas. onde t.ínhamos · ·áreas ••anecúmenas .. 

.. ecúmenas••. Conseguimos perceber já da difusão desta idéia o 

início na dist..incão das áreas que seriam próprias ao 

desenvolvi ment.o da soei edade humana e áreas onde mesmo que 

t.ecnicamant..e sa t..ant..assa. nada acontecia que possibilitasse a 

exi st..ênci a do ººhabi t..at... Ou . seja. áreas por nat..ureza boas ou 

ruins. Quase sempre est..as áreas est..ão funcional ment..e 

engrenadas numa mesma ~t..rut..ura. umas dando a impressão de 

segurar a out..r a. cobrindo-a no supri ment..o de qualidadas que 

lhes fa.l t..a. 

Embora reconheçamos a exist..ência dos f'a.t.ores 

nat.urais como influenciadores na organização social do espaço 

qua.e.& sempr· e li&rgUi dos;; como pret.e><t.os. para a execução da 

polit.ica dos lugares. t.emos que ver que os crit.érios da região 

natural realmente se crist.alizaram e foram incluídos na fala 

das pessoas e devot.adament.e acei t.os como i ndi scut.i vel ment.e 

cert.os. Quase sempre para que isto acont.eça a fala e o 

discurso se dão num plano mágico onde se invoca a dominação 

divina no t.errilório. port.anlo. sendo indiscut.ivel a sua 

acei~ação. Assim. sor~e para quem nasceu e vive num ~erri~ório 
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a tr a ... or . p ossi bi 1 i t.ado r da plena 
,. 

execuc:ao vi da e 

para aqueles que t.. i veram a irue.:licidade de t..er que conviver 

com a áspereza do t..errit..ório maldi t..o. desabonado pelo 

criador. repulsor do seu povo. 

No processo de aceit..ação de det..erminado st..at..us 

para o 1 ugar há duas f'ormas · de vê-lo : uma int.erna onde ocorre 

uma i ncor por ação dos valores que a .. nat.ur eza do lugar.. di t.am e 

out.ra que se dá no plano ext.erno que faz a int.erligação do 

lugar det..erminado e os circunvizinhos. eruim. compondo uma 

est..rut..ura. São funcionais est..as visões porque engrenam a 

operacionalizacão dos lugares conformando o espaço. Ressalt.e-

se que elas são mant..idas por uma valorização normat..izada pelos 

pr i ncípios de inclusão e exclusão, coruorme a sua adequação a 

escala produt..iva . 

A ocorrência dos lugares indica uma 

crist..alizacão da sua idéia a part.ir da vivência dominat.iva no 

espaço. Indica t..ambém que o lugar é vi vi do como mi t.o que 

carrega caract.erit.icca...os próprias que o insere numa est.rut..ura. 

ma.i or . Est.e mi t.o apesar de ser especi a.l ment.e cri st.a.11 za.do 

enquant.o evolução de idéias. é vivido no present.e e a cada dia 

desenvol vi ment.o na idéia do lugar . 

Vejamos o segui nt.e mi t.o 
1 

··o ser t.ão é uma por cão de t.er r a. longe 

o que expreeea.moe çomo nri.\.o eneerrG umo. na.rra.t.\.vo 

i.wtbui.da. do ex~êne\.a. vi.vi.do no lu9car. No c:oao. U-a.lo-ee de 

umo. c:oet.uro de (ormo.\.\.zo.çõe-e do . een.o comum onde -o ml.\.o 

oferece-ae ent.õo como o. expreasõo de um conjunt.o de · vo.1.ores 
nolura\.\.z:odoe, rea\.\.z:odos. que ga.ront.em o o.saen\.a.ment.o de 

uma eoc:\.edcade b.m \.nt.9rodo- . <GUSDOltJF. G•orv••. Mi.lo • 
M•lalle\.cG: Jnlroduç&o G P\.loeof\.G,. Convt.vi.o. SP. • •••• 

p..a•7> 
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do lit.oral, onde exist.e a seca; o so

f'riment.o é uma const.ant.e~ uma t.erra a

maldiçoada pelo críador. Ele é uma 

cruz que a gent.e carrega . Esperamos 

sempre pela ajuda do governo para po

dermos viver. Acho que aqui a gent.e só 

vive das promessas dos polít.icos ... 

Enf'im, não é uma morada digna de ho

mens. nem os bichos aqui se dão bem. 

A saida é aceit.ar isso mesmo porque 

ninguém pode fazer nada mesmo."' 

<Cost.ura das diversas narrat.ivas sobre 

o Sert.ão> 

Est.a descrição que o senso comum faz do Sert.ão 

apresent.a element.os que ant.es s6 corriam nas esf'eras t.idas 

como"t.écnica-cient.íf'icas"'. Ou seja, o discurso, aqui t.ido como 

as formulações raciocinadas sobre det.erminado t.ema. no caso, o 

Sert.ão, encont.ra-se disseminado na f'ala dos que propiciaram a 

sua formulação. O que quer dizer que as inf'ormações da 

linguagem t.écnica f'oi absorvida pelo senso comum e passa out.ra 

vez para est.a esfera .corroborando com o que nos diz GRAMSCI 

coment.ando o processo de t.ransf'ormação de senso comum em 

f'ilosof'ia e vice-versa: 

Talvez sieja tít.il disit.inguir "pra.t.ica.

ment.e" a f'ilosof'ia do senso comum. para 

melhor indicar a passagem de um moment.o 

ao out.ro. Na f'ilosof'ia. dest.acam-se no

t.adament.e as caract.eríst.icas de elabo

ração individual do pensament.o; no sen-

so comum. ao invés. as caract.erist.icas 

dif'usas • dispersas de um pensament.o 

genérico de uma. cert.a época em um cert.o 

ambi ent.e popular . Mas t.Ôda f'ilosofia 

t.ende a se t.ornar senso comum de um a.mbi-
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ent.e. ainda que rest.rit.o <de t.odos os 

int.elect.uais> . Trat.a-se. port.ant.o, de 

elaborar uma f'ilosof'ia que t.endo já 

uma dirusão, pois ligada à vida prát.ica 

e implícit.a nela - se t.orne um senso 

comum renovado pela coerência e pelo 

rigor das filosof'ias individuais. E is

t.o não pode ocorrer se não se sent.e. 

permanent.ement.e, a exigência do cont.at.o 

cul t.ural com os "'simplórios ... •• 

e GRAMSCI • Ant.oni o. Concepção Oi al ét.i ca 

da Hist.6ria. 3a edição. Civilização 

Brasileira. RJ. not.a 1, p. 18> 

Est.a not.a nos informa que est.amos sempre num 

est.Agio de senso comum na proporção em que o conheciment.o se 

dá socialment.e e é const.ruido numa hist.ória . Nest.as condições 

f'orma-se um ciclo onde o que agora supomos sejam especulações 

do senso comum, pode t.ornar-se preocupação da ciência e da 

f'ilosof'ia. Sendo est.as preocupações escla..recidas, quando são, 

ret.ornam out.ra vez ao ciclo do domínio comum a t.it.ulo de 

1 nf or mação. 

Acima vimos a formulação de um mit.o que 

acont.ece nos nossos dias. Um mit.o forjado na. modernidade. 

Trat.a-se de um mi t.o al t.ament.e informado de preocupações de 

ordem t.écnica e ant.es de t.udo propiciador de uma vivência. Ou 

seja, ele é impulsionador da exist.ência, logo dispõe de uma 

vivacida~e. embora se apresent.e como uma r epr esent.açl.o 

est.anque. crist.alizada no t.empo e no espaço. Se ele é 

propiciador de caminhos de at.uação no cot.idiano é porque 

exist.e uma f'orça no seu discurso de apresent.ac;ão de uma 

realidade e quase sempre não percebemos nele element.os que não 

est.ejam realDlE'nt.e ligados a sit.uação em que se encont.ram as 
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pessoas . Ent.âo. ele passa a ser descrição da vida t.al como ela 

acont.ece. Uma descri cão que est.á enriquecida de um 

conheci ment.o que já foi devi dament.e elaborado em função de 

bt.Jscas de solyçÕes para. as i"nt.empéries, bem como em virt.ud~ de 

uma int.ervencão frequent.e na área onde ele é formulado. 

Na discussão rela.t.iva ao mit.o consideramos duas 

quest.ões da maior import.!ncia present.ement.e: em primeiro, a 

grande dúvida que exist.e quando nos referimos a mit.o t.rat.ando

o como escamot.eament.o da realidade, uma fant.asia, uma ilusão; 

segundo, há quase que consenso de que vivemos e convivemos a 

nível de conheciment.o com dois t.ipos de pensament.os: um dit.o 

primit.ivo, ou primeira significação e out.ro do reino do 

pensament.o racional, elaborado, cient.ífico. 

A i mport.ânci a que det.ect.amos em GRAMSCl é a 

consideração que ele t.em de sal i ent.ar bem as concepções de 

vida e de mundo que as pessoas port.am, ou seja, segundo suas 

considerações t.odos port.amos uma filosofia de vida, possuimos 

um pensament.o, consequent.ement.e uma at.i t.ude per ant.e a vi da. 

~vançando um pouco mais chegamos a cone! usão de que o senso 

comum é de dominio colet.ivo, ou seja t.odas as pessoas, mesmo 

as que ee dedicam a at.ividade de cunho int.elect.ual t.amb&m 

dispõem de uma forma de pensar dit.a senso comum. E que a ação 

em virt.ude dest.a realidade se dá baseada num pré-julgament.o de 

opções que denot.am a exist.ência de um bom senso que é acionado 

sempre que pret.endemos e t.emos de escolher. 

Observamos que no present.e o senso comum é de 

uma riqueza ext.rema e que este se encontra num estágio que não 

se pode dizer est.ável, mas se apresent.a como uma exigência de 
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comport..ament..o . Ou seja.. ele produz os mi t.os. só que est.es 

mil.os não se configuram mais dis~anciados de uma razão. de uma 

racionalizacão . Ant..es. est..e é vivido como uma realidade 

inf·orma.da pela razão das coisas. De forma que est.e é compost.o 

basicament.e por element..os da racionalização de um período 

ant..erior e se apresent.a no moment..o sendo de um poder de ação. 

proporcionando comport.ament.os por ser aceit.os enquant.o 

verdade. O próprio senso comum consegue advogar o mi. t.o numa 

proporção de verdade porque cont.ém informações de .. gent..e que 

ent..ende do assunt.o... Dai que se t.orna quase que impossível 

dizermos onde t..ermina o domínio do senso comum. viabilizado em 

forma de mi t.o moderno e onde começaria um out.ro domínio de 

racionalização. 

Evident..ement.e não t..emos conheciment.o da 

exist.ência de discussão que considere a relação senso comum

mi t.o. A discussão que est..amos empreendendo no nosso t.rabalho 

considera que o mi t.o est.á cont.i do nas f'ormul ações do senso 

comum. assim est.e bast..a-se enquant.o f"or mul açã.o 

consequent.ement.• não possui f'orça na det.ermi nação de 

comport.ament.os; enquant.o que mi t.o permeia o senso comum na 

f"orma de um discurso narrat..i vo de dada realida..de com poder de 

explicação. conf"ormação ou at.é propicia um debat..e 

in~luenciador dos dest.inos do real. OU seja, o mit.o no nosso 

caso sujere a uma primeira explicação para a. realidade 

expressa pelo senso comum. 

A quest.ão mais colocada. ref"erindo-se a esf"era.s 

de compreensão do real se dá pela const..at..ação de duas f'ormas 

de pensament.o dit.os af'et.ivo como primeira explicaçãó e out.ra 
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!.r abal t~ad~. 

··o mi t.o corresponde a um modo de 

conheciment.o afetivo . paralelo a 

nosso modo de conhecer objet.ivc. 

desenvolvido pelo mét.odo. E est.es 

dois modos não se excluem um ao 

out.ro. Mas o modo racional se de~ 

senvolve pelo método. que n6s con

t.inuadament.e clarificamos; o modo 

mít.ico promove at.it.udes. visões. 

disciplinas e consciência. e exige · 

o cont.role da racionalidade. Est.as 

duas est.rut.uras são vizinhas e se 

compl et.am. No mundo moderno. não 

scment-& as sequências? 

Nest..e esforco. o espirit.o se ap6ia 

sobre o mit.o para fixar uma reali

dade humana. um acont.eciment.o. e o 

mit.o cria esses comport.ament.os 

graças aos quais a consciência se 

libera e se opõe a simples recep

t.i vidade dos sent.idos . .. 

CLEENHARDT. Maurice. Do Kamo. o 
Mi t.o. in: Religião e Sociedade. 

14/l. março 1967. p. e7> 

Na observação que Maur ice LEENHARDT real l. ::a 

est.ã cont.ida a análise referent.e as suas pesquisas quant.o aos 

Canacas buscando um ent.endiment.o mais globalizant.e do mit.c a 

pa:-t.ir da realidade dest.es. Sabemos que o mi t.c se a.present.a 

d1ferent.ement.e às sociedades di ! erent.es. port.ant.o. sendo 

l. nt.eressant..e a sua observação part.i r dos conceit.os 
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t.r abal hados nas di versa::s: sociedades. Nc- nosso caso. 

pensament.o racional inf'orma. dir~t.ament.e a a.cão at.ravés de 

t.rabalho de mi t.ificacâo de uma realidade. a fim de propiciar 

comport.ament.os relat.ivos a vivência cot.idiana. Est.a ação pelo 

que podemos depreender at.é então. embora seja alt.ament.e 

desorganizada. ela é eficaz e profundament.e int.egradora dent.ro 

do modelo econômico-social pelo qual opt.amos. na condição de 

País. 

Assim. o mi t.o nos nosso dias apresent.a-se de 

forma subrept.ícia. dando-nos a sensação de que estamos agindo 

pela racionalização de compor t.ament.os. A verdade é que a 

pr6pria razão.·· o moviment.o do pensamento•• também foram 

mit.ifi.cados. A razão hoje em dia se traduz enquanto mit.o. 

t.odavia. aparent.ando dot.es de verdadeira e de questão 

induvidável. no caso aqui t.rabalhado .. O trabalho da razão no 

ni vel pr agmá t.1 co e de t.ant.o ser is t.o t.or na -se nu. t.o que 

mediat.iza as relações cotidianas e pouco se dá a perceber. 

A razão se t.orna mit.o quando ela informa dos 

element.os da realidade conf'ormando um quadro e ent.ra num 

circulo onde o conheciment.o se socializa e dai não sendo mais 

quest.ionado. Passa a ser cr 1 ado e acei t.o . como c:6digo de 

ent.endiment.o do real e t.udo o que especula passa ao âmbit.o da 

desi nf or ma.cão. É possível perceber que o mit.o ocorre num 

moment.o de mediação e não num plano de reflexão. de 

conheciment.o que de 1"at.o se supõe cr í t.i co. Ali á.s. o mi t.o no 

cont.ext.o da moder ni da de desmobiliza a f o:- c;a da e;:- í t.i ca da 

realidadr;.. 

""Em lugar de t.omá-1 as como meras r e

pr oduções. devemos reconhecer. em cada 
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u~~. uma. regra espon~anea de geração. 

um modo e ~endência originais de ex

pressão. que é algo mãis que a mera 
es~ampa de algo de an~em&o dado em ri

gidas configurações do ser. Dêst.e pon

t.o de vist.a. o mit.o. a art.e. a lingua

gem e a ciência aparecem como símbo

los: não no sent.ido de que designam na 

f'orma. de imagem. na alegoria indicado

ra e explicadora • um real exist.ent.e. 

mas sim. no sent.ido de que cada uma 

delas gera e part.eja seu pr-6prio -mundo 

significat.ivo. Nest.e domínio. apresen

t.a-se êst.e aut.odesdobrament.o do espí

t.o. em virt.ude do qual s6 exist.e uma 

"'realidade .. ; um Ser organizado e def' i -

nido. Consequent.ement.e. as formas sim

bólicas especiais não são imit.ações. e 

sim. órgãos de capt.ação int.elect.ual e. 

dest.art.e. t.ornar-se visível para n6s. •• 

CC~IRER. Ernst.. Linguagem e Mi t.o. 

Perspect.iva. SP. 1972. p . 22> 

O grande argument.o que se usa para se descart.ar 

o mi t.o at.ualment.e é a quest.ão do falseament.o da realidade. No 

mAxi mo pensa-se que a real 1 dade do mi t.o consi st.e em 

represe~t.ar a realidade de acordo com os est.imulos que se t.em 

e a realidade é sempre out.ra. Acredit.amos que o fat.o at.ual é 

just.ament.e a realidade do mit.o enquant.o conf'ormação do real. 

Ou seja. o pensament.o racional elabora pareceres em virt.ude do 

real .numa espécie de dissecament.o dos element.os dos f'at.os e 

dai t.orna-os pelo sist.ema informacional de domínio comum o que 

faz com que a absorção dest.as análises se dê em função de uma 

vivência cot,idiana em busca de soluções numa velocidade 

exagerada. just.ament.e porque assim inibe a ação crít.ica da 
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uma ansiedade pela ver da.de. passa a. acei t..a.r as 

análises elaboradas enquant.c coer~ncia da realidada e dai es~e 

passa a af'irmar e di t.ar os comport.ament.os de reação aos 

est..ímulos do real. Temos ent.So que o mi t.o mais do que nunca se 

esconde numa carapuça de r aci analidade e não é uma mera 

represent.ação. mas é uma posição ant.e os f'at.os e o que se 

direcionou numa busca da verdade do real. Est.e passa dest..a 

forma a mediat.izar as relações com premissas de concret.ude de 

análise. Dest.a forma o mi t.o não é um f'alseament.o da realidade. 

mas uma. f'orça. impulsionadora de acei t.ação dos f'at.os t.ais como 

eles · ocorrem. t.endo em vist.a que não podemos discut.ir com quem 

det.ém o poder da ciência e mais expressament.e o poder polit.ico 

com t.udo que lhe é inerent.e. 

Oest.a forma t.emos que o mi t.o nos apresent.a a 

realidade e não é ma.is uma r epr esent.ação. Mas. ant.es de 

apresent.ar est.a re&lidade ele já cont.ém em si element.os 

est.imuladores de reação ant.e a mes... Se essa realidade é a 

que queremos é uma coisa. se não é. é out.ra hist.ória. Dai que 

real represent.ando-o de forma diferent.e, alegórico. mas é 

o:al e ado j ust.ament.e ncs el ement.os da realidade cognosci vel e 

aais do que t.udo int.eligido. Não no seu result.ado. aas no 

processo de formulação. Ent.endeinos que o grande risco que 

corremos quando convivemos com est..es fat.os novos é que a 

propensão de aceitação e da não discussão da cristalização da 

idéia milica é mais do que t.udo a dit.adura de comport.amen~os. 
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No caso Sert.ão enquant.c mi t.o que nos remete a 

ent~enderm~s 

ca.lca-se em 

~. ·-· 
f'at.os verdadeiros. o f"at.o de não t.ermos 

regularidade climát.ica dando períodos de longas est.iagens 

incorre a que generalizemos est.e fat.o como det.erminant.e do 

f'enõmeno Sert.ão. pensando-o como calamidade. Para se chegar a 

est.a descrição muit.o se t.rabalhou a nível t.écnico ao t.empo em 

que o Est.ado most.rava serviços no enfrent.ament.o da quest.ão. 

Num processo de dissecação: na conceit.ucão m!t.ica do Sert.ão no 

que pudemos det.ect.ar do senso comum exist.e um fat.or de 

ident.ificação da área que é a seca. O princípio ident.ificador 

do Sert.ão é a seca . É impossível falarmos dest.a área sem que 

nos remet.amos a seca como ident.ificador e diferenciador. No 

pr acesso de mi t.1f'1 cação a ·seca exerce uma função de signo e 

t.ambém dando cont.eúdo a discussão. O fat.or que propicia est.a 

i dent.i f i cação é a água. Sempre que se buscou alguma solução 

para a quest.ão evocou-se a água como principal preocupação o 

que não deixa de ser verdadeiro. t.odavia. a acent.uação que se 

dá leva-nos a ent.ender est.e fat.o como se a •gua det.erminasse 

todo o problema est.rut.ural ai exist.ent.e. Port.ant.o. a água é o 

principio movedor dest.e signo. Est.a conceit.uacl.~ expressa a 

mais profunda cont.radição na medida em que sendo a Agua o 

element.o vi t.al do processo. just.ament.e a sua fal t.a 

caract.erizada pelas est.iagens dando a seca. é o seu princípio 

de ident.idade. Est.a cont.radicão se aguça mais quando sabemos 

ser o fat.o das secas uma cons~ant.e e sempre é t.r a t.ada num 

âmbi t.o de est.ranhament.o. Ou seja. nunca est.a.mos preparados 

para t.ais ocorrênci.as. embora. pela hist.6ria do Sert.ão seja um 
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f'enômeno quase const..ant..e. 

Sendo a ident.idade do Sert.ão a seca e o que 

propicia a vida a água. logo concluimos que o sof'riment.o que 

t..ant.o aparece nas nossas ent.revist.as na f'ormalizacão dest..e 

mit.o é o que ca.ract.eriza a mediação das relações sociais num 

suport.e de f'lagelo. Ou seja. o sof'riment.o para os que ai 

residem é result.ant.e de que a t.erra é port.adora de um mal. 

cast.igo que o criador lhe impôs. A t..erra de cert.a f'orma é 

amal d1 coada. possuindo poderes de t.r ansposi ção dest.a mal da.de 

aos seus habit..ant.es. port..ant.o. est..e sof'riment..o deve ser aceit..o 

e glorif'icado como part.e int.egrant.e da sua inserção na 

hl st.6r ia dest.e lugar . EUCl..I DES DA CUNHA si nt.et.i zou mui t.o bem 

est.a quest.ão na máxima: ••o Sert.anejo é ant.es de t.udo um 

f'ort.e··. O que quer dizer que sendo o homem dest.as plagas desde 

o seu nasciment.o relegado as int.empéries que o meio nat.ural 

lhe proporei onou e mesmo assim sobrevivendo demonst.ra a sua 

condição de f'ort.aleza. É a f'ort.aleza do desert.o. Os est..udos 

sobre a origem do ~l remet.em-nos priineirament.e a dimensão 

cósmica.. • post.eriorment.e est.e encarna-se no plano individual. 

Vimos na discussão relat.iva ao lugar que est..a abranje e leva

.nos a ent.ender como o lugar é possibilidade da . realização da 

individuação. Pois bem. o sof'riment.o que apresent.a-se como 

vivência no Sert..ão aparece 

como uma concret.i zaç&o da individualidade dent..ro de um 

cont.ext.o onde o princípio é o mal t..err i t.or i al • que 

inf'luencia a t.odos e no ent.ant.o deve ser vivido 

individual ment.e. 

Exist.e uma grande acent.uação para at.ent.armos 

73 



quant.o aos apect.os cult.urais e ideológicos das sociedades como 

se est.as duas abordagens de pen~ament.o fossem i ndependent.es. 

Somos forcados a reconhecer que o mit.o nos nossos dias e no 

caso preciso Sert.ão invoca a possibilidade de que a ideologia 

enquant.o conjunt.o de idéias formalizadoras de uma realidade 

concret.iza-se na forma cult.ura. Faz part.e da cult.ura do Sert.ão 

o aspect.o do soíri~nt.o.Est.e sofriment.o que t.4Ult.os proclamam e 

est.ão por demais cert.os. sem sombra de dúvida foi forjado ao 

longo da hist.6ria. embasado num conjunt.o de idéias divulgadas 

pela Igreja Cat.6lica e pelo Est.ado. Sabemos que a Igreja 

sempre at.uou no sent.ido de conformação da realidade. Logo. se 

a realidade do Sert.ã.o enquant.o aspect.os nat.urais era ruim. 

dot.ada de uma maldade propiciada .. pelo criador.. que .. não olha 

par a os seus f i 1 hos... est.es deveriam acei t.ar o sofri ment.o e 

lut.ar cont.ra ele significava lut.ar cont.ra o criador. Do mesmo 

modo o Est.ado na ânsià de most.rar serviço sempre t.rat.ou a 

sit.uac;ão no seu devido t.empo e do seu modo. dando uma idéia de 

que saneava-se a rEialidade com at.ua.ções periodicas e mesmo 

quando est.as açe»es evoluiram no sent.ido de t.ornar o Sert.ã.o com 

condições favoráveis à produção de mercado est.as ações se 

most.raram t.imidas e de curt.o alcance. 

Est.amos cert.os que o sofriment.o const.at.ado é 

uma result.ant.e diret.a da maldição t.errit.orial. ou do mal em 

si. 

••o que fornece o carát.er enigmát.ico ao 

mal é a nossa posição de colocarmos. 

numa. primeira aproximação. sob um mes

mo plano pelo menos na t.radiçã.o judai

co-crist.ã do Ocident.e. fenômenos t.~o 

díspares ' como o pecado. o sofriment.o e 
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a mClí te;. Pc:id~-::;E:? mei::;mv d i z~-r qu~ ~ t10. 

medida em que o sofriment.o é const.an

temente tomado como pÓntc de referên
cia que ~ qu6at.&o do ~~l se dist.1~gu~ 

da do pecado. e da culpabilidade. An-

t.es ent.ão de dizer o que. no fenômeno 

do mal admit.ido e no do mal sofrido.a-

pont.a na direção de uma enigmát.ica 

profundidade comum. é preciso insist.ir 

na sua disparidade de principio. 

No rigor do t.ermo, o mal moral - o pe

cado em linguagem religiosa - designa 

que t.orna a ação humana objet.o de im

put.ação. de acusação e de repreensão.A 

imput.ação consist.e em consignar a um 

sujeit.o responsável uma ação suscet.ível 

de apreciação moral. A acusação carac

t.eriza a própria ação como violação do 

código ét.ico dominant.e na comunidade 

considerada. A repreensão designa o ju

ízo de condenação, em virt.ude do qual 

o aut.or da ação é declarado culpado e 

merece ser punido. É aqui que o mal mo

ral int.erfere no sofriment.o. na medida 

•m que a. punição é um sofri ment.o i nf' 1 i -

gido ... 

<RICOEUR. Paul. O Mal - Um desafio à 

Filosofia e à Teologia. Papirus .Campi-

nas. 1990 . p. 23> 

Numa linguagem f'igurat.iva diríamos que o mal ai 

reside na t.erra evidenciado pelas suas condições nat.urais e o 

pecado é encarado de f'orma original quando por f'at.alidade ai 

nascemos. sendo, port.ant.o, port.adores desde o iní ei o dest.a 

C1Jlpa. Para nos p1Jrgarmos disto. faz-se necessário Q1Je 

aceit.emos o sofrimen~o como coisa inat.a. que vem colado a cada 
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um e port.ant..c devendo ser vi vi do sem se quest.iona.r. E bom ~Je 

at.ent.emos que o sofriment.o aqui:- avent.ado foi colocado t..a.nt.c 

por ricos como por pobres. port..ant.o.é uma sit.uacão que alinge 

a . t..odos. assim parece ... A Igreja sem sombra de dúvida ajudou 

na consolidacâo dest.a vivência do mit..o. As relaçe>es de 

compadrio est.ão just.ament.e para que a coruormação com a 

realidade se dê porque não 6 ju:st.o discut.ir com o pat.rão. pois 

que est.e ··coi t.ado·· t.ambém é um sofredor . Os pat.rões são nossos 

ir mãos de vivência e além do mais meu compadre e . qual quer 

t.ent..at.iva em por em dúvida a sua aut.oridade é vist.a como mais 

uma maldade que se per pet.r a cont.r a o senhor do al t.o. De t..ant.o 

se ouvir est.a pregação o mal do lugar é vivido como sofriment.o 

puni t..i vo de um pecado or i gi na1 . E o juí ::o par a que se cumpra 

est..e dever de sofrer é dado por cada um que o incorpcra 

enquant.o uma forma de purificar-se das agruras do lugar. 

O fat.o é que se erigiu um mit.o pela repet.ição 

ou pela f"orça da repet.ição . E sendo est.e mit.o ~rut..o de um 

pas.s.á.do •l• pet.r i. f" 1 cou-se 

comport..ament..os e propondo um est..ilo de vida. Se a consciência 

se dá pelo lugar. just.ament..e a Geografia. fez t..oclo um t..rabalhc 

desde o seu inicio de mit.ificação do espaço~ caldado numa 

visão de manipula;ãc de mundo. parlilhandc-o em áreas boas ou 

ruins. operando os dois pr i ncí pi os opost..os e excl udent..es do 

bem e de mal. Acredit.amos que deliberadament.e ou não quando se 

t.rabõ.lha a nível de lugar t..emos margem a vê-lo enquant.o fat.c 

isolado ou serve-nos de comparação.A comparaçãc é in~uida pe

la di f er enci ação dos lugares ou das áreas. No seu i ní cio por uJT. 

~ir.:ole-~ inst.int.c dE:- sobrivênCl.õ. e por cont.a da. t.éenica. ser 
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ef i c::i ente- àquele momento hi :;;tór i c:o. Toda vi a. r1t. dese:-r.rol ~i mcrd.::. 
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dit..ada pela est..rat..égia d• dominação ou do exercício do poder. 

De sort.e que ao se basear por crit.érios merament.e "'nat.urai~ ... 

houve um ret.alhament.o do espaço gerando t.errit.órios de índoles 

in6spi t.os e aqueles que foram favorecidos pela nat.ureza e 

possi bi l 1 t..a ao homem exercer sua humani. dade. Aqueles homens 

que por sort..e nasceram em locais impróprios pela nat.ureza 

t.eriam que se adapt.ar e lut.ar. sendo. port.ant.o. um fat.or de 

at.raso ao seu desenvol viment.o. Acredi t.amos que a nat.ureza 

ajuda. E como ajuda para just.ificarmos si t.uações exdrúxulas. 

Se exist.e alguma culpa no processo de 

mi t.iticação e se ist.o é maldade do espaço credi t.amo-la a 

manipulação do f'at.or nat.ureza na just.if'icação de processos 

sociais indignos ... 

VI - UM SIGNO DO SERTÂO: CA.J AZEI RAS - PARAf. BA 

o mun.ic1pio de Cajazeiras comanda a 

Mi cr or r 991 ão na t.. ur a.l 94. denomina.da Ser t..ão de Caj a.z•i r a.s. 

sit..uando-se nc:;t ext.remo oest..• da. Paraíba. Tem uma posição 

geográfica na sede municipal det..erminada pelo paralelo 

osº53•14•• de lat..it..ude sul em sua int.erseção com o meridiano 

de 38°33"21 • • de longi t.ude oest.e. Possui uma ãrea de 516 

quilômet..ros quadrados. limit.ando--se ao nort.e com os municípios 

de Ant..enor Navarro e Sant.a Helena; ao sul. com São .José de 

Piranhas~ a leste com Antenor Nararro e Nazarezinho e a oeste 

com Cacho&ira dos Indios e Som .Jcnu:s. 

O prop6sit..o de colocar Cajazeiras como um signo 
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que possibilit.a f'azer uma leit.ura de part.e da realidade 

sert..aneJ• ocorre em virt.ude de ai t..ermos dedicado a maio• 

part.e de nossa vida. const.it.uindo nossa preocupação. 

Dai t..ermos eleit.o est..a cidade como espaço para nossas 

indagações e ai t.ermos efet.uado as ent..revist.as e t.odo e 

t.rabalhc de campo que serve deo suport.e para as análises qu6 

aqui est.a.mos efet.uando sobre Sert.ão. com o int.ent.o de 

caract..erizar o espaço sert.anejo. a partir da visão do homem 

comum. Além do mais sem sombra de dúvida Ca_iazeiras é uma 

cidade f'undamental para ent e-ndi ment. o i magi nár i :::: 

bast..ant..e signif'icat.i vo: ººCajazeiras ensinou a Paraíba a. ler••. 

Ademais f'alar de Cajazeiras é considerar o 

Sert.ãc nos seus aspect.os genuinos já aqui t.rat.ado. bem come 

por ser ela considerada como um dos miolos do Sert.ão no 

sent.ido de ressonância int.erna e ext.erna. Ou seja. Cajazeiras 

além de comandar a deli mi t..ação de área chamada 

Microrregião 94. acha-se int.erligada aos Est.ados do Cear~. Ri.o 

Grande do Nort.e e Pernambuco de maneira que é um espaço 

evident.ement.e est.rat.égico . 

.. na convergência próxima das front.ei

ras de quatro est.ados nordest.inos - Ce

rá. Rio Grande do Norte. Paraiba e Per

nambuco - est..~ o miolo do Sert..ão. ou. 

pelo menos. um dos mui t.os miolos dos 

sert.ões. morada do silêncio e do i

menso. onde at.é o sol parece t.remer de 

medo. t.ão dura e t.ão dif icel é a t.erra 

e a vida. 

<CHICO ROU M. Hi st.6r ia cont.ada a Se-

bastião HQreira Duart.e. Grafse~. João 



Pessoa. 1988. cit.. prefácio ) 

l. APONTAMENTOS PARA A HISTÓRIA DE CAJAZEIRAS 

Par a se considerar a hi st.6r 1 a do muni e! pi o de 

Cajazeiras necessariament.e t.emos de nos remet.er a grande 

quest.ão que se coloca com relação ao inicio do povoament.o da 

região. fat.or det.erminant.e para a consolidação do_ espaço que 

ai art.icula uma sociedade. 

Est.a quest.ão r emont.a a duas posições bast.a.nt.e 

dist.int.as e desart.iculada.s de explicacão do fat.o hist.6rico. 

Uma dit.a. t.radicional que ent.ende a hist.6ria. como evidência. dos 

esforços dos .. her6isºº; out.ra sit.uando-se numa análise de cunho 

econômico procurando ent.ender o povoament.o da região ou da 

área dent.r o de um conj unt.o maior e di t.ado sobr et. udo por 

int.eresses ext.eriores à pr6pria área. 

É int.eressant.e salient.ar que a bibliografia 

exist.ent.e sobre a 6.rea ·de est.udo é bast.ant.e excassa. t.endo que 

para efet.uar uma análise hist.6rica lançarmos mãos de est.udos 

referent.es a.o Nordest.e e mais especif"icament.e a Paraíba.. Sobre 

a área de int.eresse aqui expresso rest.a-nos biografias do 

her6i da cidade. o Padre Inácio de Souza Rolim. e alguns ar

t.igos esparsos do Porfesor RUBISMAR MARQUES GALVÃO que t.em se 

dedicado a passar a limpo a hist.ória na ót.ica dos fat.os 

econômicos. Também esparsos são a.rt.igos divulgados nos jornais 

do dia da cidade. 22 de agost.o. edição especial. onde vemos um 

deba.t.e em t.orno do t.ema. 

Exist.em duas biografias sobre o Padre Rolim. 
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Uma datada de 1917. de aut.oria do Padre HELIODORO PI~ 

at.ualment.e reeditada em 1991. int..i t.ulada .. Padre Mest.re Inácio 

Rolim - Um t..recho da colonização do Nort..e Brasileiro e o Padre 

Inácio Rolim". Est.a biograf'ia além dfill enf"at.izar a quest.ão do 

Padre Rolim articulando-o a questão da colonização do Sertão 

f'oi quase na sua tot.alidade reconst.1 t.uida a partir de 

t.est.emunhos de pessoas que com ele conviveram. bem como com 

seus f' a.mil i ares e t.ambém constitui -se de pequena pesquisa 

ef'etuada em documentos da época. Out.ra biograf'ia mais recente. 

é de aut.oria do historiador DEUSDEDIT LEITÃO. int.i t.ulada de 

.. Educador dos Sert..ões - Vida e obra do Padre Inácio de Souza 

Rolim .. de 1991. Est.a é uma biogra1'ia mais completa vist.o que 

lançou mã~s de exaust..iva pesquisa de documentos. depoiment.os e 

sobret.udo baseou-se no t.rabalho de PIRES ora rebatendo-o com 

comprovações acerca de dat.as e fat.os baseado numa pesquisa 

post.erior. Ali ás mui t.os -dos f'at.os cont.est.ados já haviam sido 

rebati dos por 

lançar uma 

PIRES que tinha pretensões 

edição _ atualizada e com 

de post.er1ormente 

a.!" ir mações mais 

cont.undent.es dent.ro da perspec:t.iva em que ele levava a 

discussão. Vale ressaltar que est.es dois t..rabalhos se paut.am 

por uma descrição exaustiva de f'at.os t.idos col'nG) pit.orescos • 

marcant.es para o calendário cívico histórico da cidade e uma 

preocupação acent.uada na comprovação da~ dat..as históricas. 

parecendo ganhar o debate aquele que dispõe de mais argumentos 

que comprovam ser est.a e não aquela dat.a em que ocorreu 

determinado f'ato. Quer dizer.merece maior respeit..o intelect..ual 

aquele que dispuser de maiores argumentos comprovados com 

docwnent..os onde se t.enham dados ref'erent..es a dat.as que segundo 
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est..a perspect..iva const..it..ui a hist..ória do espaço cajazeirense. 

Além dest.as duas publicações que buscam 

const..ruir o mit..o do lugar. no caso Cajazeiras. usando a pessoa 

de uma das pessoas que ai se inst..alou e exerceu o seu ofício.o 

Padre Rolim. exist..em art.igos em revist.as diversas not..adament.e 

do Ceará e Paraíba onde t.ambém enfocando-o t..rat..am da área de 

Cajazeiras. Todas dent.ro dest..e enfoque da personificação da 

hist.ória no mit..o. 

A grande quest..ão colocada é que est.a 

bibliografia acent..ua o f'at..o da exist..ência de Cajazeiras 

ligando-a ao t.rabalho desenvolvi do pelo Padre Rolim no set.or 

da educação. Para est.es hist..oriadores foi at.ravés do Colégio 

fundado por ele em 1843 o pont.o decisivo para a consolidação 

do ~spaço urbano d~ Cajaz~iras. ~sta forma deve-se ao Padre 

Rolim a fundacão da cidade e sua consequent.e expansão. Nas 

relevant.es e o Colégio constituiu o fator primordial para a 

inst..alação da povoaç~o j A. que ele a t.r ai u est. udant.es dos 

Est..ados da Paraíba. Rio Grande do Nort.e. Ceará. Pernambuco. 

Maranhão e Piaui. Sem sombra de dúvida est.e Colégio foi de 

f'undament.al import..ância na cont..ribuição que deu a cult.ura do 

Nordest..e. É pont..o import..ant.e para a glorificação do mi t.o da 

cidade a passagem por ele de pessoas que post.eriorment..e 

t..i veram part..i ci pação at.1 va no cont.ext.o nacional t..ai s como o 

primeiro cardeal da América Lat..ina. Cardeal Arcoverde. o Padre 

Cí c:er o Romão Batista. advogados • engenheiros e t.ant.os outros 

que conseguiram se sobressair no cenário nacional. 

Nest.a versão para a hist..6ria que se faz é a 
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his~éria da ~ida do Padre Rolim e nela embut.e-se a his~6ria da 

se a condição da cidade. Port.ant.o. vejamos &st.a versão. 

O Padre Rolim era filho de Vit.al de Sousa Rolim 

e Ana de Albuquerque. t.endo nascido em 1800 na fazenda que 

seus pais receberam de seus avós como present.e de casament.o. 

dit.o sit.io Serrot.e, que fazia part.e do domínio t.errit..orial da 

família. uma ext..ensão do lat..ifúndio de Luis Gomes de 

Albuquerque pai de Ana de Albuquerque. que compreendia t..oda a 

ext..ensão t..errit..orial do at..ual município de Cajazeiras. 

""Logo depois do nasciment.o do Padre 

Rolim. Vit.al Rolim est.abelecia-se em 

Cajazeiras e lançava os fundament..os da 

fut..ura povoação. sede de bispado hoje. 

Cajazeiras era mat..a cerrada não só de 

cajazeiras. como afirma Lyra Tavares. 

mas t..inha mui~os cedros, aroeiras, an

gicos, paus de arcos e marmeleiros.Ha

via muit..as cajazeiras no baixio que se 

acha na mesma zona. Quem deu est..e nome 

de Cajazeira.s f'oi Vit.al de Sousa Rolim 

Quando o mesmo veio est..abel ecer-se 

nest.e local. não havia caminho. Uma 

manhã ~Aiu Vit.al com uma foicinha, fa

zendo penosament.e uma picada at.ravés 

da mat.a cerrada, at..é chegar a um lugar 

onde o terreno ~azia uma. ligeira ele

vação. Ai considerou que já est.ava mu-

1 t.o longe do Serrot.e e disse: .. Aqui já 

posso f' azer minha casa ... Roçou o t.re-

cho e t.rat.ou da const.rução de sua mo-

radia < ••• > 
. A:ssim começou Cajazsira:; ... 

<PIRES, Pe. Heliodoro. Padre Mest.re 1-
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nácio de Souza Rolim - Um t.recho da 

colonização do Nort.e brasileiro e o 

Padre Inác~o Rolim . Coleção Document.os 

Sert..anejos. Gráfica do Est..ado do Piauí 

2a edição. 1991. p. 59> 

Como se vê a demarcação da exist.ência de 

Cajazeiras passa por demarcações de t..erras de seus primeiros 

povoadores. no caso. a f'amilia do Padre Rolim. Est.e aprendeu 

as pri~iras let.ras por inf'luência de sua mãe que desejava 

ansi osament.e -que um dos f' i lhos do casal se dedicasse . _ao 

sacerdócio cat..ólico. Há enorme cont..rovérsi a ent..re os 

hist..oriadores a f'im de ent..ender com quem o Padre Rolim t..eria 

dado os seus primeiros passos no mundo das J,,et..ras e a 

informação que se t..em é que ele t.enha aprendido os primeiros 

rudiment.os com Ant.onio Pereira de Melo que era. nat.ural de 

Goiana. Pernambuco. que t..endo empobrecido na sua at.ividade dos 

engenhos no Pernambuco e por t..er ligações com a f'a.milia 

Albuquerque que em Cajazeiras havia se inst.alado para ai se 

dirigiu a f'im de se dedicar a at.ividade da agropecuária e no 

ensejo t.ambém alf'abet..izou-lhe. Est.a é uma hip6t.ese avent.ada 

por est..es hist.oriadores. not.ada.ment.e pelo Prof'esor Deusdedi t. 

Lei t..ão. Com o domi ni o i ni ci al da 1 ei t. ur a e da. escr i t.a o Padre 

Rolim ent..ão f'oi mandado ao Crat.o no Ceará em 1816 dando 

prosseguiment.o aos seus est.udos a f'im de ingressar no 

Seminário de Olinda em Pernambuco. o que ocorreu a 3 de 

set.embro de 1~. Cont..am est..es hist.oriadores que o Padre Rolim 

logo deixou que percebessem a sua a.st.úcia e sobret.udo o seu 

empenho no aprendizado. Enfim. era um curioso com bast..ant..e 

pot.encial de evoluir na carreira int.elect.ual. Conseguindo o 

reconheciment.o de sua dest.acada int.eligência ainda na condição 
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de seminarist.a int.egrou o corpo docent.e do seminário. onde 

lecionou Grego. Finalment.e no_ dia 2 de outubro de 182!5 foi 

ordenado sacerdot.e. volt.ando a Cajazeiras em 1e2s. 

especulando-se que nest.e mesmo ano já t.enha dado início a sua 

tarefa de educador instalando a sua escola que passou a 

chamar-se A Escolinha da Serraria. vist.o que este já denot.ava 

desde há mui t.o t.empo uma inclinação mui to forte para o 

magistério. Não se sabe bem cert.o se o inicio da sua escola 

dat.a dest.e ano. todavia. cremos que • 

.. S6 a inst.rução poderia ser o objet.o 

maior das suas preocupações. princi

palmente por se sent.ir cercado dos que 

se consideravam carent.es dos seus en-

si nament.os. •• 

C LEI TÂO. Deusdedi t.. Educador dos Ser -

tões - Vida e obra do Padre Inácio de 

Souza Rolim. Coleção Documentos Sert.a

nejos. Gráfi~a Edit.ora Grupo Claudino. 

Teresina-PI. 1991. pp. 41-2> 

A sua escola de inicio tinha aparência bastant.e modest.a 

achando-se inst.alada nas dependências de uma. serraria de 

propri.ciade de seu pai. onde se bene~iciava a madeira 

necess&ria à const.ruç&o de moradias e out.ros ut.ensilios 

do~st.icos . 

.. A escolinha. mal grado a modéstia das 

suas int.alações, ia crescendo em núme

ro de alunos. De localidades vizinhas 

~oram aparecendo os que procuravam os 

ensinament.os daquele Padre Mest.re. e

gresso do grande cent.ro educacional 

que era o Seminário de Olinda para se 
int.ernar nos Sert.ões do Rio do Peixe, 

como se ~ivesse uma missão a cumprir. 



Cajazeiras. a pequena povoação plan

t.ada na f'azenda dos seus pais. fora o 

local escolhido para~ o exercício da-

quele apost.olado. Ali. sem medir sa-

crif'ícios. indiferent.e à glória que 

pudesse result.ar da
0

sua ação educacio

nal. deixou-se ficar. sem out.ra preo

cupação senão a de conduzir o seu povo 

para. a. conquist.a de um fut.uro melhor.·· 

<LEITÃO. Deusdedit.. op. cit.. p. 41-2> 

Dest.a escola nasceu o Colégio do Padre Rolim 

de renome em t.odo o Nordest.e e que f'icou na memória dos 

cajazeirenses como pont.o det.erminant.e para a f'undação da 

cidade. 

A f'igura do Padre Rolim pelo que const.a de suas 

biograf'ias era por demais perspicaz e com um espirit.o dot.ado 

da mais al t.a preocupação com t.odos os assunt.os de int.eresse 

das ciências. da filosofia e sobret.udo referent.es aos 

sert.&es. Sabe-se que ele possuia uma grande habilidade com as 

linguas t.endo escrit.o _um manual de Gramát.ica Grega. além de 

ser um excelent.e professor de Lat.im. sendo por ist.o out.ra vez 

convidado a ir ao S.minãrio de Olinda onde t.ornou-se prof'essor 

de Grego e depois reit.or. Todavia. como a sua paixão era o 

Sert.ão ret.ornou out.ra vez dando prosseguiment.o a sua obra 

educacional . A af' 1 r mação mais pr ement.e a r espei t.o de sua 

~igura é que ele era t.ot.alment.e avesso a pol!t.ica part.id~ria e 

a cargos oficias e por ist.o agradeceu e rejeit.ou o pedido que 

lhe fora f'eit.o pelo ent.ão governador da província a fim de que 

assumisse a diret.oria de ensino. espécie de cargo que hoje 

denominamos de Secret.ário de Educação. pois que havia de 

prosseguir a lut.a junt.o aos seus. 
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E na medida que est.e se dedicava aos seus af'azeres 

em Cajazeiras e nos sertões coma um todo. já que ele gostava 

andar ilhar pelas redondezas, t.ambéin prat.icava a 

hor t.i cul t.ur a. at.i vi dade:s que lhe:s eram 

or i ent.ada:s por revi :st.a:s e jornai:s impor t.ado:s que 

const.ant..ement..e recebia do ext..erior, embora, com bast.ant.e 

at..raso. Insinua-se no senso comum que est..es conheciment..os eram 

pr at..i cados na frent..e das pessoas e .consequent.ement.e passados 

aos cont..emporâneos, havendo at..é um episódio em que t.ent.ou no 

Cariri cearense f' azer uma plant.ação de t..rigo que não 

correspondeu as suas expectativas tendo ele chegado a 

conclusão de que não dando os resultados esperados devia-se 

ao f"at..o das sement..es não serem adpt..áveis ao solo e clima da 

área. Além do mais eram por demais difundidas suas qualidades 

intelect..uais e conheciment..os t.écnicos ent..re a população como 

um t..odo, o que ajudou a _criar um áurea de heroi em t..orno dele 

ainda quando em vida e depois com o seu f'aleciment.o houve como 

um que de reconhecimento geral pelos seus dot.es. É tant.o que 

em todo Nordest..e ao se pronunciar Cajazeiras logo vem a 

int..errogação se se t.rat.a da Cajazeiras do Padre Rolim. 

"D& t..oda.s &.s v1rt.udes que lhe deram o 

just.o renome de ea.nt..o, a. que melhor 

caract..erizou a grandeza da sua alma 

foi, sem dúvida. o espírito de renú

cia. Sacerdot.e e prof"essor de grande 

cultura, pert.ecendo a uma das mais in

fluentes famílias do Sertão Paraibano. 

gos públiços nem se deixou dominar pe

las atividades polítiças. não permi

t..indo sequer que o seu nome fosse co-



git.ado para exercer cargos eclesiást.i

cos. Não aceit.ando ser vigário. ou 

coadj ut.or • per mi t.i u. :rio ent.ant.o. que 

lhe confiassem a modest.a condição de 

capelão em al guma.s localidades do i n

t.er i or do Ceará. para onde cost.umava 

se dirigir como mest.re-escola. 

A cãt.edra era a sua grande paixão. Co

mo professor adquiriu renome e a pro

jeção que o consagrou perant.e a Hist.6-

ria. honrado com a dist.inção imperial 

ao ser agraciado com o t.!t.ulo de Co

mendador da Ordem de Crist.o e da Ordem 

da Rosa. Apesar da sua excessiva mo

dést.ia, ost.ent.ou aquelas veneras.quan

do se deixava fot.ografar. como. se ao 

exibi-las, quisesse revelar o seu con

t.ent.ament.o por sent.ir o reconheciment.o 

do seu edi f i cant.e apost.ol ado. Tal vez 

não percebesse que. além do fort.uit.o 

significado daquelas condecorações,es

t.aria a t.radição da sua t.erra a imor

t.alizar o seu nome, engrandecido com o 

perspassar do t.empo. a conduzir, como 

um nome t.ut.elar, o dest.ino da sua t.er-

ra."' 

<LEITÃO. D&usdedit.. op. cit.. p. 55) 

Como vemos na t.rajet.6ria dest.e personagem f'oi 

se consagrando a f'ama ant.es de t.udo de suas inegáveis 

capacidades int.elect.uais e abnegação ao Sert.So, j~ que t.inha 

oport.unidades de expandir-se profissionalment.e em out.ros 

cent.ros. e sobret.udo a modést.ia e a humildade foram qualidades 

que o dist.inguiram a pont.o de t.orná.-lo her6i. É do 

conheciment.o de t.odos a capacidade que ele t.inha de int.erferir 

nas diversas ocasiões de conflit.os e sempre que isso acont.ecia 
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era tratado com o maior respeito e as pessoas envolvidas nas 

desavenças quando na sua presença baixavam o t.om e esqueciam a 

inimizade explicí t.a quase sempre por conf'li t.os em virt..ude da 

posse da t.erra. 

Tornou-se por demais dif'undida a not.ícia da sua 

renúncia sobre a herança do seu pai em f'avor dos seus 

~amiliares. bem como o despojament.o das condecorações com as 

quais f'oi honrado f'azendo quest.ão de present.eá-las a um dos 

seus amigos da cidade. O cer t..o é que mesmo que se t.ent.e 

descart.ar a responsabilidade do Padre Rolim na hist.6ria do 

espaço de Cajazeiras é por demais impossível dada as 

argument.aç&es que mit.if'icam a sua t.rajet.6ria e conf'unde-se com 

a própria hist.ória do espaço. 

At.é aqui t:ent.amos f' azer um l evantament.o da 

versão da hist.6ria de Cajazeiras que ent.endemos como uma 

versão m!t.ica do espaço que na expressão do Prof'essor Rubisma.r 

Marques Galvão é uma história telúrica e românt.ica. E 

just.ament.e encarando a versão m!t.ica dest.a f'orma ele iniciou 

um debat.e em t.orno de out.ra proposição para a explicação da 

hist.6ria que t..inha por base a noção de economia no 

esquadrinhament.o do espaço. Ressalt.amos que o que aqui 

colocamos sobre o Padre Rolim não encerra a discussão e ant.es 

t..rat.a-se de um apanhado nos t.rabalhos produzidos sobre o mesmo 

e em conversas que mant.ivemos com pessoas mais idosas. Não é 

nossa int.enção nest.e t.rabalho ent.rar na polêmica est.abelecida 

pelos hist.oriadores. O nosso objet.ivo é de nos .situar a f'im de 

ent..ender mos como o espaço mi t.i co est.abel ece-se nas relações 

sociais concret.izadas em f'unção de det.erminado espaço. No caso 
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present..e sem dúvida a versão t.ida como românt..ica é a que move 

o espaço deli mi t..ando !'unções de r ef' l exão e possi bili t..ando 

comport.ament.os ant.e o mesmo. É impossível ret.irar o Padre 

Rolim dest..e cont.ext.o. bem como a sua responsabilidade para a 

sua expansão. Pensamos que est.a versão não at.rapalha em nada o 

est.abeleciment.o de nossas vidas; ant.es ela serve para 

aport.arnos um orgulho que at.enua sobremaneira a quest.ão do 

sof'riment.o ant.es avent.ado. 

Cont.inuando sobre a discussão propost.a por 

GALVÃO t.emos o surgiment.o de Cajazeiras se inserindo num 

quadro de ampliação do mercant.ilismo europeu. dado que era 

necessário que as at.i vi dades da pecuária ant.es desenvolvi da 

conjunt.a.ment..e com a cul t..ura da. cana-de-açucar. produt..o de 

export..ação, t..ambém exigi~a por neçesidades explicít..as da 

coroa port.uguesa prat.icada na f'ai xa li t.orânea. t.i vesse que 

expandir-se pelo int..erior dos Est.a.aos nordest..inos. vist.o que 

est.a atividade era prat.icada em t.erras próximas ou dent.ro dos 

cana.via.is o que os prejudicavam. E t.endo por ist.o a coroa 

port.uguesa expedido uma ordem régia onde proibia a pecuária 

ext..ensi va nos li mi t.es das áreas de plant.a.çl.o da ea.na.-de-

açucar. Ent.ão. !'azia-se necessário a eonquist..a de novos 

espaços onde essa at.ividade pudesse ser desenvolvida a 

cont.ent..o e os sert..ões surgem no cenário como a opção viável 

pois que t.rat..avam-se de vast..as extensões t..errit.oriais que 

est.avam ent.regues aos "selvagens·· e precisavam serem 

int.egradas na economia da colônia. Além do mais necessit..ava-se 

de mão-de-obra para os engenhos o que os avent.ureiros 

esperavam conseguir a.t..ravés da. eapt..ura dos .. selvagens• 
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capt.uras est.as que eram possibilit.adas pela acão da Igreja que 

ent.rava no plano at.ravés do t.rabalho de domest.icação dos 

indígenas que t.inha por finalidade últ.ima int.egrá-los ao 

t.rabalho nos canaviais subst.it.uindo a mão-de-obra escrava. 

Observa-se que nas expedições de desbravament.os ·dos sert.ões 

sempre se fizeram present.es os jesui t.as ou padres seculares 

que acompanhavam os sert.anist.as. 

definitiva 

''Em decorrência d~st.e fat.o. a pecuária 

começa. mais ·cedo. sua caminhada -para 

o int.erior do Nordest.e. É. como conse

qu&ncia dest.es :f'at.os que chegam a re

gião de Cajazeiras. seus primeiros 

desbravadores. Dadas as facilidades 

para seu desenvolviment.o. na região. a 

pecuária expande-se rapidarnent.e nest.a 

região. Com base. principalment.e. na 

pecuária formam-se os primeiros aglo

rados na região do Rio do Peixe. Caja

zeiras. t.ambém. t.em suas bases inici

ais • nest.a a t.i vi dade ... 

CGALVÃO. Rubimar Marques. Cajazeiras 

não nasceu nem se consolidou por obra 

de um Col6gio. A União. edição 22/09/ 

94. p. 11) 

J:: cert.o que a. a.t.ivida.d• da a.gropecu6.ria f'oi 

para os est.abeleciment.os na área sert.aneja. 

t.odavia. a consolidação das cidades deveu-se principalment.e a 

cult.ura do algodão. GALVÃO no art.igo ant.es cit.ado coment.ando a 

est.e respeit.o. t.ent.ando desmist.ificar a import.&ncia do Padre 

Rolia na consolidação do espaço de Cajazeira.s at.ribui a 

cul t.ur a do a.l godão a expansão urbana do espaço · consolidando 

fort.ement.e um mercado em Cajazeiras. ao t.empo em que se 



delimit.ava espaços apropriados ao cult.ivo dest.a cult.ura. 

Segundo o mesmo a expansão do ~godão no Nord9St.e dev•u-se: 

"'às t.ransf'ormações que ocorreram no se

io da economia mundial no século XIX.em 

part.icular. na segunda met.ade dest.e sé- · 

culo. Os países indust.rializados. espe

cialment.e. a Inglat.erra. busca a t.odo 

cust.o como decorrência do aument.o da 

demanda por produt.os t.êxt.eis - o chama-

do "'ouro branco"'. 

11Cajazeiras. com est.e produt.o. vai vi

ver um período de elevado surt.o de 

cresciment.o levando a que ela passe.num 

espaço de menos de 30 anos <décadas de 

cinquent.a a set.ent.a> de povoado 

cidade." 

para 

<GALVPD. Rubismar Marques. 1994. op. 

ci t.. > 

Tent.emos ·observar como as coisas evoluiram . .no 

t.empo. Cajazeiras ent.ão f'azenda ligada ao município vizinho de 

Sousa, t.ornou-se ma.t.riz paroquial e ganhando st.at.us na época 

passa a povoação em 19519, t.endo nest.a mesma época t.ornado-se 

di st.r i t.o. Em 1863, passa a cat.egoria de vila quando 

desmembra-se do município de Sousa am .10 de. junho de 1876 pas-

sa a ser considerada cidade com comarca própria. Est.es dados 

acrescent.amos para que nos orient.e quant.o as colocações do 

Prof'essor GALV1il:> . 

Ret.ornando a quest.ão propost.a pelo aludido 

prof'essor deveu-se ·a at.ividade da cult.ura do algodão e a sua 

consequent.e expansão a implant.açã.o da linha de f'erro que 

propiciava o escoament.o da produção local. Not.adament.e o 
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comércio da área se e~etuava com o Ceará. Aliás a ligação de 

Cajazeiras com o Ceará sempre ~oi mais marcant.e do que com a 

própria Paraíba . 

.. Na região, .Cajazeiras assumlill um pa

pel de espaço de int.ermediação no co

mércio do algodão. A produção se des

loca para a cidade e daqui segue dire

t.ament.e para os port.os de export.ação. 

É o caso. por exemplo. de Fort.aleza. 

Com as ferrovias Cajazeiras se t.orna 

menos dist.ant.e do lit.oral. Não do li-

t.ot.a.l da Paraíba. mas do Ceará." 

<GALVÃO. Rubismar Marques. Algodão/ 

Ferrovia e a Urbanização de cajazeiras 

A União. edição especial. 22/08185> 

A fim de argument.ar melhor o fat.o da produção 

do algodão t.er sido de fundament.al import.ância na urbanização 

de Cajazeiras o aludido professor 

segui nt.e not.a: 

nest.e mesmo art.igo ~az a 

"No ano de 

2. 310 Kg de 

produziu s6 

1919 Cajazeiras produziu 

algodão enquant.o Sousa 

1.120. 000. Mas mesmo an-

t.es do t.érmino do século XIX J'- se e

videnciava. em ~unção do algodão. o 

creecirnent.o deet.a cidade. Dest.ord che

gou a a~irma.r em relação a Sousa que 

•• ..• aqui t.udo est.á em decadência < ... > 

o comércio ext.int.o. Não há mais vida. 

acreditando-se est.ar num cemit.ério 

< .. . >A aniquilação pro sua rival 

Cajazeira<s> - a cidade de Sousa não 

t.em ~ut.uro< ... ). Na primeira. t.udo 9 

vida. alegria e esperança. Na segunda. 

t.udo é t.rist.e e sombrio. não exist.indo 

mais do que uma morna indi~erença . .. 
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e Dest.ord. Jules. Relat.ório de Jule~ 

Dest.ord ao President.e Gama e Melo> 

<GALVÃO. Rubismar Marques. 1985.op 

cit.. > 

Nest.es t.ermos est.á colocada a discussão 

relat.i va a origem da povoação e consolidação do espaço de 

Cajazeiras. Acredi t.amos que as duas versões são por demais 

ricas e podem est.imular um debat.e bast.ant.e ~ecundo. Por nosso 

lado, sem querermos int.er~erir na discussão merament.e de cunho 

hist.6rico, port.ant.o. com prof'"issionais mais habilit.ados para 

prossegui -1 a. não consegui mos vi sl umbr ar t.ant.as cont.r adições 

nas proposições ·de explicações para a hist.6ria local. 

Não podemos t.ão soment.e impor t.oda a 

r esponsabi li dade do desenvolvi ment.o dest.a hi st.6r ia ao Padre 

Rolim. t.odavia. não podem9s desprezar a sua import.ância na 

vivência dest.e processo hist.6rico. Pensamos que est.as duas 

versões se complement.am e há possibilidade de em algum lugar 

elas f'undirem. Com o uf'anismo post.o na expllicação em virt.ude 

do Padre Rolim. acredit.amos não podermos aceit.ar como 

evidência. pura. e simples. Vemos a. f'igura. do Pa.dre Rolim 

int.egrada em t.odo est.e processo que o prof'essor G/JJ..V1'1'J propõe 

enqua.nt.o esqu•ma. d• •><pl i ca.çl.o. na. medida. em que se 

~azia necessária a presença da Igreja dando suport.e aos 

desbravament.os t.erri t.oriais que ent.ão se f'aziam. A Igreja 

possui a o poder de domest.i cação. de desvios de cont.r adi cões. 

enf'im. de possibilit.ar a int.egração da população ant.eriorment.e 

resident.e com os que vinham chegando.Se bem que est.e não seja 

o caso do Padre Rolim. vis~o que quando ele ai se empenhou nas 

suas t.aref'as já não rest.ava muit.a coisa do que ant.es era vida 
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a nível de população. ou seja. os i ndígenas. o que ·nos dá como 

evidência que o processo de pov9ament.o ocorreu bem ant.erior ao 

que se propala. Se este processo demandou bastante tempo. 

demais dificeis. bem como a grande resistência da população 

indígena. Port.anto. cremos ser possível uma junc;ão destas 

explicações de f'orma. a mant.er as cont.radic;ões do processo. e 

int.egrar a f'igura do herói t.ão necessária à explicação da 

história da área. Ainda mais quando se sabe que est.e se 

int.egra também num projet.o muit.o maior. 

Est.as colocações vem a propósito da defesa 

quase radical que f'az o prof'essor GM..VPD. bem como os que 

conjecturam ser o Padre Rolim o verdadeiro dinamizador da 

área. Est.a discussão est.á post.a da seguint.e forma: 

"Essa cidade deve a sua f'undação ao i

lust.rado e benemérit.o paraibano Padre 

Ignácio de Sousa Rolim com a creac;ão 

do seu c~légio de instrução prim.lria e 

secundãr.ia. Em menos de 30 anos. até 

1876. Cajazeiras prosperou tanto que 

passou de simples povoação ou ant.es 

de f'azenda à cat.egoria de cidade.sendo 

ent&o a mais comer~ial • populosa do 

sertão. A seca de 1977, porém f'ê-la 

sofrer muit.o, e ainda não conseguiu 

readquirir a importância perdida. O 

seu celébre colégio. que t.ão relevan

t.es serviços prestou à mocidade dos 

sertões da Paraíba. Ceará. Pernambuco. 

e Pi a.ui , dei ><ou de f'unci onar . " 

CJOFP'ILY. Irineu. Hot.as sobre a Paraí

ba. Tipografia do .. Jornal do Comércio" 

1992; ed. !'acsimilar: Brasília TI\ese-
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aurus. p. 192-93) 

Junt.o ao hist.oriador IRINEU JOFFILY f'azem couro 

a est.a assert.i va os hist.oriadores Padre Heliodoro Pires e 

Deusdedit. Leit.ão. bem como out.ros est.udiosos de carát.er 

t.radicionalist.as. Por out.ro lado. t.emos a seguint.e af'irmat.iva: 

ººRef'ut.amos. f'r ont.al ment.e. a t.ent.a t.i va 

que algumas pessoas f'azem em querer 

explicar o surgiment.o e a consolidação 

de Cajazeiras a part.ir.principalment.e. 

da fundação do Colégio do Padre 

Rolim. •• 

<GALVÃO. Rubismar Marques. 

ci t.. ) 

1985. op. 

Ent.ão, a quest.ão se acha colocada dest.a forma. 

Res.ta àqueles que t.êm int.eresse em prosseguir com suas 

pesquisas e argument.os, not.adament.e. os que labutam no campo 

da hist.ória que dêem prosseguiment.o a discussão e alimentem 

cada vez mais o meio sert.anejo de hipót.eses e assert.i vas que 

vi sl umbr em a elucidação da quest.ão do povoa.ment.o do Ser t.ão. 

Ent.endemos. que nos bast.a o que aqui f'oi discut.ido para os 

objet.ivos que pret.endemos. ao t.empo em que esperamos t.er 

passado a nossa opinião ao longo da discussão f'eit.a. 

2. CAJAZEIRAS NA PERSPECTIVA DO SENSO COMUM: 

Em Cajazeiras realiza-se nos dias de sábado uma 

f'eira livre onde a população se encontra e ai faz compras e 

vende os produtos que produzem no campo. É uma f'·est.a que se 

aguarda e procura-se encará-la como um grande acont.eciment.o 

social da semana. pelo menos para os habit.ant.es da zona 
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rural. É e local onde podemos sent..ir a confrat..ernizacão da 

enlrevist.as, muit.as delas, neste cenário. Foi um procediment.o 

proposi t.al vist.o que t.ínhamos o objet.i vo de cont.act.ar 

resident..es da área urbana e da área rural. Além do mais 

t. er i amos a opor t. unidade de sent.i r e observar mais det.i dament.e 

as relações que ai se desenvolvem a fim de podermos t.al qual 

um t.er mômet. r o medirmos o ânimo social reinant.e nest.as 

paragens. O Padre Heliodoro Pires no livr.o ant.eriorment.e 

ci t.ado nos diz que est.a :feira foi cr 1 ada pelo i ncenli vo do 

Padre Rolim e alguns comerciant.es que já 

estabelecido na cidade. 

"A 1ª :feira de Cajazeiras. escreve E. 

Assis. realizou~se em um domingo de 

agost.o de 1949, por iniciat.iva do Pa

dre Rolim . Concebida a idéia. o Padre 

convidou o Tenent.e Sabino de Sousa 

Coelho. seu cunhado. para o auxiliar 

na compra das mercadorias não consu-

midas nas feiras. alegando dest.art.e 

at.rair o comércio que ent.ão se fazia 

regularmente em S. José de Piranhas. 

a cinco léguas ao sul 

O Padre Ant.ônio Tomás. 

dest.a cidade. 

vigá.rio da 

par6quia. :fez a prédica anunciado ao 

povo a primeira feira. garant.indo ao 

mesmo t.empo o consumo de t.odos os 

viveres que a:fluíssem ao mercado.Se-

ment.e à primeira feira, o pequeno 

mercado não consumiu os víveres, cu-

jas sobras :foram compradas pelo Te

nente Sabino de Sousa Coelho e Padre 

Rolim. como haviam promet.ido. •• 

<PIRES. ' Pe. Heliodoro. op. ci t.. 
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p. 103) 

Como se vê est.a i nf'ormacã.o é de f'undament.al 

.import.ância para ent.endermos o mecanismo da exist.ência dest.a 

!'eira de t.ão remot.a origem. Não rest.a dúvida de que ela 

começou a acont.ecer em virt.ude da necessidade dos produt.ores 

ef'et.uarem t.rocas e vendas dos seus produt.os. Est.a prát.ica at.é· 

hoje se verifica com algumas curiosidades. Realment.e est.a 

!'eira é um local de encont.ro e mais recent:ement.e além dos 

produt.os da área, ela se encont.ra abast.ecida de out.ros 

produt.os oriundos principalment.e de Campina Grande e Juazeiro 

do - Nort.e. Est.as cidades represent.am uma média do que 

encont.ramos de origem dos produt.os. 

Quando af'irmamos que est.a f'eira consist.e numa 

f'est.a. é bom que se ressal t.e que est.e aspect.o começa a ser 

devorado pelo t.empo e pelas t.ransf'ormações pr6prias das 

ralações sociais nos nossos t.empo. Ela consist.e ainda de f'est.a 

para os do campo, não se percebendo o mesmo ent.usiasmo na 

gent.e da cidade. Const.at.amos que as pessoas da zona rural 

procedem t.oc:lo um rit.ual para virem e f'azerem o seu passeio 

pela cidade e consequent.ement.e suas compras. Elas se vest.em 

com o que t.em de melhor e alguns nos inf'ormaram que durant.e um 

mês se preparam arrumando suas roupas para poderem part.icipar 

com mais brilho. Geralment.e os t.ransporles usados são ônibus, 

caminhões, camionetes, biciclet.as e animais. 

Pois bem. f'oi est.e cenário que nos inst.igou a 

realizarmos dent.re out.ras pergunt.as ou quest.ões aos 

ent.revist.ados a que se segue: O que Cajazeiras represent.a ou 

si gni !" i ca par a você? segue-se uma. sí nt.ese do que obt.i vemos 

dest.a qt..1est.ão: 
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""Si gni f' i ca minha i nf' ânci a. minha vi da 

t.odinha. que f'oi aqui aonde eu t.ê t.am-

bfám at.~ hoja . Minha ~amília 

mora aqui ... 

int.aira 

""Poder t.er mui t.as boas amizades. A 

gent.e não fica correndo pra resolver 

as coisas. Bast.a uma boa conversa e 

resolvemos o que queremos. É isso. . O 

bom de Cajazeiras é a t.ranquilidade, 

poder t.er vizinhos, essas coisas ..... 

.. Signif'ica. muit.as lembranças boas. O 

carnaval principalment.e era uma coisa 

sagrada para t.oda região: As pessoas 

vinham de muit.o longe e gost.avam. Tam

bém a pref'eit.ura incent.iva.va.. Hoje não 

vemos mais isso. No carnaval t.odos 

caem f'ora ... •• 

.. _., um bocado de sof'riment.o. É duro 

dizer isso. mas 0s pol!t.icos aqui s6 

pensam em··co11st.ruir · suas· ·ma.nséSes·, - -E· o ~

povo f'ica sempre a sof'rer. É a cidade 

da cult.ura .t.á cert.o, mas essa cult.ura 

é para poucos. Ent.l.o Cajazeiras é is

so: uma cidade cult.ural. nauit.a gent.e 

passando f'ome, mas ensina a Paraíba a 

ler . .. " 

ºt.oda a minha vi da.. . . Aqui t.enho de

dicado a f'azer de minha prof'issão uma 

art.e, o fut.ebol. Pena que nã\)d6 para 

f'icar por aqui, ai eu t.enho que pro

curar f'ora como me mant.er e a minha 

f'amília ..... 

.. 0.t.eat.o a aociedade de Cajazeiraa 

Hão gost.o mesmo. De maneira alguma • 

porque são pessoas que s6 olham pelo 

que as out.ras valem. E aqui as pes-



soas só valem alguma coisa se tiver 

uma roupa. Também SQ vale 

roupa ... " 
aquela 

11~ um t.r-em vir-ado. Não se t.em empre

go e por .isso anda muit.a gent.e pelas 

ruas sem saber o que fazer. Tá vendo 

o Crist.o Rei ali. pois s6 exist.e fo

me. E t.odos querem t.rabalhar, mas se 

não exist.e aonde o que fazer? Deviam 

t.omar vergonha e não elegerem ma.is 

esses pol í t.i cos. pois são t.odos sa-

fados, s6 promet.em, promet.em e não 

fazem nada. Na época da eleição são 

t.odos bonzinhos. Passou. não conhe

cem mais ·ninguém."' 

··cajazeiras é o meu berço. S6 t.em u

ma coisa que acho ruim aqui: é a de-

sigualdade das pessoas. As pessoas 

aqui são t.rat.adas se t.iverem amizade 

com algum gr.andão. se não at.é no 

hospit.al. nos clubes são malt.rat.ados 

~ uma pena. isso aqui poderia ser me

lhor que o sul. Mas t.A cedo ainda, 

pode se fazer muit.a coisa. Ainda 

mais quando a gent.e sabe que Cajaze-

iras sempre f'oi enxirida ... 

"Eu adot.•i Cajaz•iras pra morar por

que aqui, eu acho. é a melhor cidade 

do mundo. Tem problemas como t.odas as 

out.ras que conheci. mas s6 as amiza

des que a gent.e f'az aqui. não se faz 

em cant.o nenhum do mundo. Poderia t.er 

mais emprego, mas isso é coisa para 

os pol 1 t.i cosa pensarem como r .sol ver . 

Também os ricos daqui que moram t.odos 

~ora da sua t.erra poderia dar uma 

força • melhorar ma.is a vida das pes-
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soas. Mas eu não tenho do que me que

ixar." 

At.é aqui f' i zemos um esboço si nt.ét.i co do que 

obt.ivemos de opiniões sobre o signif'icado da cidade para seus 

moradores. Como podemos observar est.as opiniões ·que t.ent.am 

perspassar um signif'icado caminham para uma explicação do 

sentido da realidade em vist.a das condições de emprego. da 

vivência em comunidade e da comparação ent.re lugares, além de 

já se perceber _uma cert.a crit.ica ref'erent.e aos encaminhament.os 

para a solução dos diversos problemas que a cidade apresenta. 

Quer dizer o signif'icado ext.raido é uma problemat.ização da 

realidade embut.ida em avaliações que passam por est.es pont.os 

expostos anterior ment.e. Tent.emos avançar entendendo est.a 

cidade como signo de leit.ura para o Sertão. 

2.1. OCUPA~ÃO DO ESPA~O E CONSEQUÊNCIAS: 

Volt.ando a quest.ão da discussão rel at.1 va as 

origens de Cajazeiras quando colocamos que em algum lugar da 

hist.6ria as explicaç&es aparent.ement.e divergent.es convergeriam 

é que. embora. na análise t.radicional não se at.ent.e para uma 

possível ligaçao ent.re o ~enômeno abrangent.•. nest.a j~ eMi&t.e 

uma preocupação em se buscar como se deu o povoament.o dos 

sert.ões da Paraíba. t.odavia. não at.ent.ando para conexões com 

um projet.o maior. Assim é que o Padre Heliodoro no seu 

trabalho ant.es colocado apont.a para uma prospect.iva em busca 

da se saber as nossas origens t.ando inclusiva alaborado com a 

ajuda de um engenheiro cartógrafo um mapa onde delinea a:s 

11 nhas doEr p.&niErt.ração com suas or-1 ge.ns. por~t.05; d& par-t.1 da • 
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rot... .;siro::; de v i ajen:s . Não ent.raremos aqui na di:scu:s:são que se 

faz ent...re os hist.oriadores sobre as f'amílias que primeiro 

irromperam por ai. Aceit.aremos as máximas que ·nossas origens 

remont.am a pessoas vindas dos Est.ados do Ceará. Bahia e 

Pernambuco e da própria Paraíba. O import.ant.e a ressalt.ar-se é 

que est.e foi um dos espaços que mais demorou na sua 

"conquist.a". A alegacão para t..ant..o é que os t..errenos eram 

muit.o íngremes. a veget..acão bast..ant..e t..raicoeira e a falt..a de 

água. como sempre imperiosa. além dos int.eresses serem por 

demais variados ent.re aqueles que se avent..uravam. 

Segundo a pesquisa do Pe. Heliodoro preocupada 

excessi vament.e com nomes e dat..as e pouco import.ando para os 

objet..ivos dos exploradores houveram set..e linhas de penet..racões 

no i nt..er i or dos ser t.ões· par ai banes. a saber: 1ª linha 

comandada pelos jesuit..as. que part..iram da Capit..al at.é Pilar 

saindo por volt.a de 1585; a 2ª linha comandada por Ant..onio 

Ledo part..indo do Est..ado da Bahia at..é Boqueirão com marco de 

chegada em 1670; ·3ª linha a frent.e Garcia o• Avila saindo 

. a 
t..ambém da Bahia e chegando a Pianc6 em t.orno de 1667; 4 linha 

que est..ava sob o comando de Domingos Jorge com part.ida na. 

Bahia. passando pelo Pia.ui e Ceará e finalment..e chegando a 

a 
Pianc6 por volt.a de 1675; 5 linha com part.icipacão de colonos 

e jesuit.as saindo já de um t.recho do int..erior da Paraíba 

procurando se aprofundar em direção a Boqueirão t.endo o 

percurso sendo f'eit..o ent..re 1670 e 1680; 6ª linha a f'rent..e 

Teodósio de Oliveira Ledo que f"ez o percurso Boqueirão. 

Pombal. Piancó e depois Boqueirão chegando finalment..e a 

Ca.mpi na Grande por volt.a de 1697: e a 7ª l i nha denominada 
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Pombal-Sousa. Anexo reproduzimos o mapa delimi t.ando est.as 

linhas a :fim de que nos passe a_idéia de como se processou a 

ocupação dos sert.ões paraibano. 

Cajazeiras ent.ão aparece como uma conquist.a das 

pret.ensões de ext.ensão do pat.rimônio t.errit.orial do lat.ifúndio 

baiano de propriedade de Francisco Dias D'Avila. Todas est.as 

expedições t.i veram in:fluência dest.a f'amília. o local 

Cajazeiras :foi conquist.ado numa ext.ensão das conquist.as 

ant.eriores. no caso Pombal . Sabe-se -de - ant.emão que a população 

que ai se i nst.al ou convergiu de 1 i nhas diversas dando uma 

miscelânia de int.eresses e aparece apenas como expressão 

t.errit.orial não havendo int.eresses expressos. apenas a posse. 

Pela con:front.ação das dat.as de part.ida e chegada das 

expedições not.amos o quant_o se demorou o desbravament.o dos 

sert.ões de Cajazeiras. em virt.ude das grandes di:ficuldades de 

penet.racão. além da resist.ência dos indios ai resident.es. 

··comparemos as dat.as. 

Comparemos primeirament.e Pombal e Ca

jazeiras : Pombal recebeu o predicamen

t.o de vila em 1766. Cajazeiras ~oi e -

levada a vila em 1063. quase um século 

Cem anos para um t.recho de 20 léguas 

<est.a é a dist.&ncia ent.re Pombal • Ca-

jazeiras). 

Em segundo lugar. ent.re Boqueirão e 

Cajazeiras: dá-se em 1670 a formacão 

do núcleo de Boqueirão. Cajazeiras 

f'unda-se em 1000. Quarent.e e t.rês anos 

depoia. Cajazeiraa ' ainda t.~o inaig

nificant.e que é apenas considerado 

distrito de paz da Comarca de Sousa. 

De 1670 <Boqueirão> a 1900 <Cajaeiras > 
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Ter·cei ro. ent.re a Ca.pi t.al & Caja:zeiras: 

o ~::;;t..;;;i.b_.l _.c::i m~nt.c:i d~r·i r'ii l.i •..rc::i f"' ~::t-:o:~ tl.:;i 

Paraíba. a 1800. i.é .• da Capit.al a 

Cajazeiras. vão 215 anos de separação. 

Por ai se avalia quant.o foi penoso e 

lent.o o povoament.o dos sert.ões do Nor

dest.e brasileiro. especialment.e o Es

t.ado da Paraíba: um século para 20 lé

guas; dois séculos_ do ext.remo orient.al 

às f'ront.eiras ocident.ais do Est.ado .. 

<PIRES. Pe. Heliodoro. op.cit. . p.43> 

Mesmo que haja divergências com relação a nomes 

e dat.as nest.as observações dá para t.ermos uma idéia de como se 

processou a ocupação de Cajazeiras que se deu art.iculament.e ao 

desenvolvi ment.o e expansão da economia mundial. mais 

especif"icament.e em f"ace dos int.eresses da coroa port.uguesa que 

no af" â de gar ant.i r aos colonizadores as condi cões par a que 

produzissem o que a coroa precisava a fim de sald.::t.r· =-uas 

dívidas. sendo i mpvr t.õ.nt.e que se. dispusessem dent.ro dest.as 

colônias de espaços onde se pudessem produzir para o seu aut.o-

consumo. Dai ser dest.1 nado aos ser t.~s a sua ocupação com 

objetivos precípuos de cult.ivo de cult.uras de consumo interno 

e que servisse t.ambém à população que se dedicava a cult.ura da 

cana-de-açucar. bem como a criação de animais. Por ai começou-

se a t.racar os dest.inos que est.e povo t.eria. 

Regist.re-se. out.rossi m. que ant.eriormenle a 

ocupação que est.es avent.ureiros empreenderam em !"unção de ga-

rant.ir-se a posse da ~erra e nela produzirem a agricult.ura 

e se dedicarem a criação do gado solto. os sertões de Caja-

azeiras achavam-se habit.ados pela nação dos Cariris. índios 
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que se ramificavam em diversos grupos sendo que ai moravam os 

Ic6s que na descrição de diversos autores eram robustos, 

fort.es, cor acobreada, nariz bast.ant.e grosso, um rost.o por 

demais redondo e cabeça chat.a. Eles resist.iram o quant.o 

puderam para não se t.ornarem escravos t.rabalhadores das 

fazendas de açucar. t.odavia, a força dos devast.adores era 

mui t.o mais poderosa a pont.o deles t.er em si do dizimados em 

pouco t.empo. 

""Nos sert.ões do Nordeste, os bandei

rant.es abriam caminho ent.re os selva 

gens a tiro, a punhal, a cacete, a 

grit.o. a combat.e. a fogo. de modo bru

t.al. pérfido e não raro crudelíssimo." 

<PIRES. Pe. Heliodoro. op. cit..p.27> 

Para se t.er:- uma idéia do que ocorreu com 

os habit.ant.es donos das t.erras nest.as paragens: 

""Parece que nenhuma das capi t.anias do 

grande quadrilát.ero formado pelos rios 

S. Francisco e Parnaíba e cost.as ori

ent.ais & setent.rionais do At.lãntico 

t.inha populaç~o t.~o numerosa como a 

Par ai ba . ( . . . > 

Ent.reve-se que a populaçSo do t.errit.6-

rio paraibano n~o &eria in~erior. no 

fim do século XVI. a 50 mil almas. da 

qual cerca de dois terços perecendo 

nessas carnificinas da conquist.a. um 

t.erco ma.is ou menos ficaria. escravi

zados uns. e aldeiados o maior núme-

ro. •• 

Clrineu Joffily. citado pi Pe . 

doro Pires. op. cil. p. 45> 

Helio-

E acr~cent.amos n6s qu• o rest.ant.• normalment.e ~oi dizimado. 



Sabe-se que a população do sert.ões da Paraíba é 

result.ant.e do cont.act.o f'avoreci.do pelos t..rabalhos agrícolas 

ent.re europeus, africanos em pequeno número, e americanos que 

se f'undiram com os nat.ivos. Dest.es povos t.emos o sert..anejo que 

predorninant..ement..e é compost..o de brancos ou pessoas de peles 

variando ent..re o branco e o indígena, dando pessoas morenas de 

olhos verdes, o que most..ra a predominância do element..o 

port.uguês. 

Est.as informações são necessãrias para que 

t.enhamos objet.ividade ant.e a anãlise da ocupação do espaço e 

como est.e se conforma hoje em dia. 

O cresciment..o populacional se deu de forma. 

lent..a só se acelerando quando do .. boom .. do algodão, ainda mais 

acrescent.e-se que est..a área sempre foi passagem, local de 

abrigo provis6rio e os que ai se inst.alavam que fossem de fora 

sempre mant..inham o de~ejo de ret..ornarem e logo que podiam 

realizavam est..e desejo. Todavia, suas marcas ficavam pelo 

caminho. Est..e moviln"!nt.o populacional se deu muit.o em função da 

especulação da exist.6ncia de ouro pelas redondezas o que 

favorecia deslocament..os permanent.es logo que . os que se 

at..iravam nessa sort.e percebiam que est.a informação não passava 

de engano. Temos a considerar t..ambém que com o decl 1 ni o da 

cul t..ura da cana-de-açucar um fort..e moviment..o de deslocament..o 

de mão de obra dest..a at..ividade para os sert.&es a fim de se 

inserirem principalment..e na agricul t..ura e em menor proporção 

na pecuária. visto que esta atividade não carece de muita mão 

de obra. De sort.e que t..emos o seguint..e quadro relat..ivo a 

população de Caj azei r as que nos dá. uma idéia de como o 
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desenvolvimento populacional tem se verificado ne~ta área! 

ANO 

1950 

1960 

1970 

1980 

Cresciment.o da População de Cajazeiras 

URBANO RURAL TOTAL 

8.293 21. 615 30. 918 

17.055 22.049 39.104 

25.975 17.804 43.779 

31.556 14.885 46.439 

P'onl e: Cen•o• - Demogrc1f \. eo• - J BGlt: S 9:50, S96B 

S9?8 ~ S988 

O crescimento da população de Cajazeiras como 

se pode depreender da análise deste quadro não apresenta 

grandes saltos. apesar da tradição da composição das famílias 

nordestinas de apresentarem muitos elementos. A primeira 

constatação que nos chega na observação desta tabela é a 

grande mobilidade da população da área, constituindo o fato 

das migrações. acrescente-se que nos períodos compreendidos 

entre 1970 e 1980 a atuação da BENFAM <Sociedade de Bem Estar 

da Família> que disseminou o uso de ant.iconcepcionais, além da 

prática da esterelização das mulheres. Este órgão foi bast.ant.e 

bombardeado como deveria ser pela Igreja e outras entidades 

que viam na prática um abuso por n&o conter na sua programação 

o t'ator educação para o uso de tais preventivos sendo estes 

distribuidos sem nenhum critério nem tampouco acompanhamento 

médico-educacional. Desta forma. tivemos um forte embate 

baseado em dois princípios decorrentes da atuação das pessoas 

no seio social: A Igreja por conta dos seus dogmas e partidos 

pol í t.i cos e entidades t.ai s como Cent.r os Cívicos e Oi r et.ór i o 

Ac::adímico quw :ãW at.i nham a qu9St.ão poli t.ica da imposição do 

controle da natalidade. Se bem que podemos sentir também na. 
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at.uação da Igreja um ~ort.e component.e polít.ico no seu 

que conjuga t.ambém a polít.ica à sua prát.ica. Por conta deste 

embat.e muit.as cabeças rolaram principalment.e na Igreja vist.o 

que a sua composição na Diocese é basicament.e conservadora e 

alguns que t.ent.aram imprimir out.ros rumos :ficando do lado das 

quest.ões rel at.i vas a população t.i veram que opt.ar por out.ros 

caminhos, out.ros meios de at.uação :fora do espaço da Igreja. 

Com relação as migrações poucas informações 

t.emos com dados que possam comprovar como est.es deslocament.os 

ocorreram, deduzindo-se que t.enha sido :fort.e por haver na área 

uma est.rut.ura bast.ant.e est.imuladora aos deslocament.os, t.ais 

como boas est.radas, serviços de ônibus bast.ant.e desenvolvidos 

e incent.ivos at.é dos poderes públicos a fim de se livrarem de 

um cont.ingent.e alt.ament.e perigoso nas formas de cobranças para 

a resolução de seus problemas. 

Por out..ro lado, observamos que já a part.ir dos 

anos 50 houve um :fort..e moviment..o de êxodo do campo para a 

cidade. Diversas causas podem servir para a explicação dest.es 

deslocament.os, not.adament.e, a falt.a de perspect.iva de no campo 

poder realizar as aspirações de uma vida além sobrevivência. O 

que é comum em out..ras áreas envolvendo o :fenômeno do êxodo 

t..ais como as quest.ões de t.erra, por ai as coisas se verificam 

de out..ras maneiras. Exemplificando: em conversas com pessoas 

idosas, not.adament.e, aposent..ados rurais que hoje vi vem na 

cidade, est.es colocam que sempre exist.iu no sert.anejo o desejo 

de se 1 i vr ar das 1 ides do campo por vários mot..i vos. Dent.r e 

t.ais t..eríamos a const..ant..e int..erferência das secas que 
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desesperançaram os agricultores e proprietários principalmente 

por inverter as relações de trabalho que até então existiam. 

Como na área não se verificam concentrações de terras expres

sivas • mas um esquadrinhamento que dá uma grande. maioria de 

pequenas e médias propriedades. estas começaram a ser traba-

lhadas principalmente pelos familiares dos proprietários 

que desfazendo-se dos antigos moradores que trabalhavam 

regidos pela partilha. meia. quarta. terça e toda uma série de 

contratos orais de trabalho e que eram rigorosamente cumpridos 

em especial pelos trabalhadores e muita das vezes descumpridas 

pelos proprietários. Estes na maioria das vezes dispunham de 

mercearias significando que ficavam com quase toda a produção 

considerando-se que as compras dos produtos que necessitavam 

os trabalhadores se ef'etuava nestas mercearias que recebiam 

como pagamento os produtos resultantes das partilhas 

contratadas na relação estabelecida. Com a intervenção do 

Estado na área quando dos f'enômenos das sacas dando a cada 

trabalhador dinheiro-salário pelo trabalho que estas 

executavam estimulou-se no campo a prática da diária. A diária 

consiste justamente na dispensa do trabalhador do campo e este 

passa a residir na cidade s6 retornando ao campo quando neces

sário se f'az para trabalharem na broca. queima. plantação. 

limpeza e colheita. Por ser ainda uma prática agrícola muito 

rudimentar na maioria dos casos das propriedades sertanejas há 

uma exigência de muitos braços para uma colheita relativamen

te pequena. por isso. as diárias são insignificantes e servem 

só para reproduzir-se a miséria no espaço urbano garantindo 

sempre a disposição da mão de obra a todo tempo. No tempo 
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rest.ant.e em que não se requer mã.o de obra no campo est.es 

passam a viverem de biscat.es na cidade.É o processo de 

prolet.arização no campo. Trabalham na const.rucão civil como 

sarvant.es. padrei ros. nas mi nas de pedras na conf'ecção de 

paral~l~pipt'Xioe ~ çaaçalhoe, ~ngraxam aapa~i0oe, ieon1'im "el!!> 

viram ... Um fat.o curioso nos chamou a at.enção. embora os dados 

est.ejam def'asados em f'unção da i nexi st.ênci a de um 

recenseament.o mais recent.e. t.odavia. se apost.a como pouco 

mudou as f'eicões da realidade. f'oi o f'at.o de em 1980-. - 68,31Y. 

da população do município de Cajazeiras residir na zona urbana 

e dest.es um percent.ual de aproximadament.e 70Y. t.em at.i vidade 

ligada a t.erra. Dest.a f'orma. rest.ava-nos ent.ender est.e 

processo ainda se cit.armos como f'at.or f'undament.a.l dest.es 

deslocament.os de população da zona urbana para a zona rural. 

not.adament.e em Cajazeiras. ao f'at.o do desencant.o com a t.erra. 

com a - prát.ica - da agricult.ura · a - muit.os · -propriet.ártos · · t.erem · ·· 

opt.ado pela criação de gado de forma mais sist.emát.ica. já que 

est.a at.ividade nunca foi preponderant.e pelo menos nest.a área. 

Como sabemos. est..a at..ividade necessit..a de poucos braços. 

consequent.ement.e o que rest.a necessariament.e t.ende a migrar em 

busca de out.ras oport.unidades. 

Alie-se a est.es f'at.ores o f'at.o de na t..radiçSo 

apesar da área ser predominant.ement.e dest.inada a agricul t.ura 

est..a at.ividade jamais mereceu o respeit..o • sim t.rat..ava-se 

sempre como uma evidência passageira. 00Não est.ou louco de 

vi ver a minha vi da puxando cobra par a os pés··. Puxar cobra 

para os pés ' just.ament.e o rit.ual da agricult.ura que parece 

sempre f'oi um cast.igo para os sert.anejos em especial por cont.a 
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das condições climát..icas. pouco uso da t..écnica . sendo a mais 

comum o uso de enxadas. f'oi ces. e roçadei r as. Ent.ão. t.odos 

aliment.am o desejo de irem para a cidade e envolver-se nout.ras 

at.i vidades que não a roca. Um idoso nos coloca que est.a 

t.endência de sair do campo para a cidade é culpa das rádios. 

ººAs rádios vi vem dizendo que na cidade t.em t.udo. você pode 

t.rabalhar e t.er um salário que é o que as pessoas querem e na 

roca. coit.ado. s6 se t.rabalha pelo f'eijão e o arroz"'. Est.e 

depoi ment..o é si nt.omát..i co na medi da em que põe a culpa numa 

análise de coração. 'lendo por base a aceleração da 

"modernidade" nas cidades do Sert.ão nordest.ino. sent.iment.o 

f'ort.e de vivência na roca. numa aspereza de solo e de pele. 

not..if'icado pelo suor que muit..o escorreu pelo corpo. vida 

aliment.ada por uma perspect.iva de um dia abandonar est.e t.ipo 

de vida e conseguir viver na cidade. est.a sim. possibilit.adora 

de realizações de aspirações mais saudáveis. A análise 

passando a sit.uar dent.re as causas para o êxodo a insist.ência 

das rádios em divulgar a cidade como local ideal ult.rapassa o 

senso comum e consegue vi sl umbr ar numa aparelhagem 

inf'ormacional a desagregação das relações do campo. De f'at..o. 

Cajazeiras f'oi a primeira cidade do Sert.ão a desenvolver um 

sist..ema inf'ormacional muit.o f'ort.e e dent..ro daquele projet.o de 

sit.uar as cidades numa perspect.iva de domínio est..rat.égico do 

espaço. Mui t.o est.as rádios ajudaram na consolidação dest.e 

projet.o. Só Cajazeiras cont.a at.ualment.e com t.rês rádios. 

A nossa pret.ensão nest.e t.rabalho é t.rat.ar do 

cot.idiano. dai não nos at.ermos mui t.o a dados mat.emát.icos. 

est.at.ist.icas que enf'at..izam a realidade. porém. dent.ro dos seus 
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par~met.ros met.rif'ica.dos. Nos import.am a f'ala. e o di~curso 

ef'et.ivados no cot.idiano. por isso. est.a leit.ura se prende a 

observar out.ras f'aces das quest.ões ai discut.idas. Nossa 

int.enção é a apresent.acão dos signos que dirigem o cot.idiano 

sert.anejo. Por ai é que t.raduzimos das inf'ormações que 

colhemos ser o f'at.or salário f'undament.al enquant.o projet.o de 

vida de t.odas as pessoas. Talvez por não cont.ar . as relações de 

t.rabalho com -uma def'inição de paga. ou seja. se t.rabalha de 

qualquer f'orma. -cont.ant.o que se lhe ·seja r-ecompensado---de 

alguma f'orma com mercadoria ou dinheiro. o salário é o que 

move o processo. Houve nesse percurso da hist.ória do Sert.ão 

uma mit.if'icação do salário de sort.e que t.odos desejam t.er um 

salário pelo t.rabalho que realiza, E na perspect.iva 'do homem 

da roça o salário s6 se e~cont.ra na cidade. Embora. consigam 

no sist.ema de diária t.a$ém dispor de um salário no campo, 

est.e simbolicament.e só se consegue num espaço urbano. O 

salário assim assume a segurança da pessoa e da sua f'anúlia. 

não import.a quant.o .seja. import.a poder cont.ar com ele sempre 

num dia cert.o e dai poder cont.ar com o crédit.o a sua 

disposição. Aliás. é import.ant.e se observar o quant.o o .. f'iado .. 

exist.e nas relaç&es comerciais que ai se desenvolvem. O 

salário é o simbolo que import.a ao f'iador. É a segurança que 

se disp&e para rolar para f'rent.e as despesas present.es. 

Fizemos •&t.as colocaç~s em virt.ude do urba.no • 

do rural por uma quest.ão t.écnica. Todavia, no cot.idiano das 

relações e da vivência pouco se verif'ica de element.os 

diferenciadores do que exist.e no campo e na cidade. De sort.e 

que t.emos um embrincament.o e pouco se pode selecionar enquant.o 
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el ement.os ami nent.ament.e rurais e ur banes. Na · cidade as 

relações são est.abelecidas t.endo como parâmet.ros o campo . O 

regi me de mercearia 1 embr a mui t.o os barracões. Os barracões 

vi vem em f'unção da pesca. do salário at.ravés da venda de 

produt.os que os pr6prios t.rabalhadores produziram e os compram 

já benef'iciados a preços alt.ament.e dif'erent.es dos que 

venderam. Assim as mercearias t.ambém vivem da cat.a do pouco 

dinheiro que se t.em em circulação f'rut.o das diárias do campo. 

dos salários da cidade. A cidade é movida por um exérci .. t.o - de· 

f'uncionários públicos das t.rês esf'eras. do comércio que 

aliment.a com a região circunvizinha. de cerca de 10 pequenas 

f'ábricas de móveis. 3 f'ábricas de doces. 2 de colchões e 5 de 

redes. Enf'im. t.rat.a-se de uma circulação escassa de dinheiro 

que no ent.ant.o aliment.a a ~mensão urbana da área. Numa volt.a 

que se dê pelas suas ruas verif'icamos a coexistência pacif'ica 

de anima.is par a ali ment.ação domést.i ca. j unt.ament.e com as 

pessoas numa combinação perf'eit.a. sem est.ranhament.os. A cena 

ma.is comum é encont.~armos um carro buzinando junt.o a carroÇas 

movida por animais. H6. uma verdadeira simbiose de aspect.os 

genuinament.e rurais dent.ro de um aglomerado urbano. A 

urbanidade assume f'eições pr6prias pela . inf'ra-est.ru't-ura 

deveras muit.o desenvolvida. É sabido que mais de 70Y. da área 

urbana é servida por rede de esgot.o-sanit.ário. água encanada e 

de 17.000 mora.dias na zona urbana há i nst.al ação de 

elet.ricidade em cerca de 15.000 residências. Cont.a-se ainda 

com uma ampla rede de t.ransport.e int.ermunicipais e 

i nt.erest.aduai s. 

Assim. nã.o podemos f'azer delimit.ações f"ormais 
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quanto a essência do fenômeno urbano e rural. · Estes se acham 

imbrincados nas duas zonas . O rufal se apresenta nas relações 

e cotidiano do urbano. assim como o urbano é uma expressão do 

desejo do rural implicando em possíveis mudancas. Desta forma. 

a cidade é tão somente a ritualizacão do salário na zona 

rural se tem o dinheiro que se ganha por um dia trabalhado. 

mas a forma salário só se efetua na cidade. Esta é uma relação 

simbólica que exprime antes de mais nada a vontade da 

generalização de uma relação trabalho-capital. onde a 

mediação se dê pelo dinheiro em forma de salário. 

A vontade mais generalizada a nível de 

população é conseguir-se o emprego. porque este facilita que 

.. eu . tenha o salário··. Sabe-se. e por absoluta falta de 

organizacão da Pref'ei tura e 6rgãos de controle do 

f'uncionalismo estadual não pudemos conseguir dados detalhados 

em números. que existe um contingente muito grande de 

funcionários públicos na área da cidade. Não importa se o 

salário seja baixo, · importa que se tenha o ''emprego" sinal de 

vínculos oficiais com o Estado que possibilita o status de 

assalariado abrindo-lhe crédito pessoal junto ao comércio e a 

sociedade. Geralmente estas expressões: .. eu tenho um emprego .. ; 

"eu tenho um salário certo .. indicam que o ••f'ulano .. é empregado 

de alguma reparticão pública e não f'az nada, não trabalha. se 

tem algum trabalho quando as denúncias afloram. este consiste 

em se assinar o ponto. É notório em Cajazeiras a existência de 

funcionários da Assembléia Legislativa que funciona em João 

Pessoa que só se dirigem a sua repartição para assinarem o 

ponto. geralmente. da todo o mês, e receber o salário 



Est.ado e da Prefeit.ura são baixi.ssimos. Conversando com um ex-

pref'eit.o est.e nos af'irmava: .. é melhor mant.er muit.os 

f'unci onár i os na casa já que eles gar ant.em vot.os na eleição e 

mesmo repart.e-se os recursos••. Est.a é a ment.alidade que 

predomina. na classe domi nant.e poli t.i cament.e. É t.ambém a 

ment.alidade dominant.e nos circuit.os econômicos. Ninguém t.ent.a 

nada de novo. É pre~er!vel se mant.er t.udo como est.â! Est.a é a 

16gica da dependência. da dependência. da dependência. 

2. 2. A TERRA. A CIDADE E AS MI GR~ÕES: 

É corrent.e ent.re os sert.anejos que eles moram 

em um lugar desabonado por Deus preci sament.e por cont.ar com 

clima adverso consequent.ement.e com solos desapropriados ao 

cult.ivo. prest.ando-se ·apenas à criação. assim mesmo. quando o 

clima colabora. Est.udamos est.a car act.er i st.i ca quando 

procuramos t.rat.ar o S.rt.ão como mit.o. Acredit.amos est.á 

i nt.i ma.ment.e 1 i gado a est.a quest.ão o desejo que t.odos t.em • 

aliment.am de procurar out.ros afazeres que não careçam do campo 

para se concret.izarem. Há evident.ement.e na vida e ment.alidade 

dest.as pessoas a f'ort.e distinção ent.re campo e cidade. 

principal ment.e pegando-se como cri t.ér i o as at.i vi dades que ai 

se desenvolvem. no ent.ant.o. não se at.ent.a para as imbrincaçé!!les 

que est.es dois est.i los de vi da apresent.am no cot.i di ano das 

relações sociais em curso. 

o município de Cajazeiras originar i ament.e 

çompr .. ndia "1Dl vast.o lat.if'úndio de propriedade do pernambucano 
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Luis Albuquerque . Como em t.odo o Sert.ão a quest.ão da t.erra não 

diz respeit.o a concent.ração gerando por est.e fat.o desavenças e 

lut.as quant.o a posse. O que realment.e acont.eceu nest.as 

virt.ude das heranças. Com o cresciment.o das famílias est.as iam 

se apoderando de pequenas porções de t.erra, que post.eriorment.e 

eram repart.idas com os herdeiros, sendo est.e f'at.o ainda hoje 

de comprovação rot.ineira. 

Ano 

1958 

1969 

1975 

198e 

DISTRIBUICAO DOS ESTABELECIMENTOS· AGRíCOLAS 
PI CLASSES DE ÁREA Cha> 

E•la.be- < ha.) < ha.) < ha.) < ha.) < ha.) < ha.) 

l ec i. - Á. r eo. e se 1ee 2e0 s0e 1eee - - - - - -
menloe se 1ee ze0 s00 10e0 2000 

1 .263 59226 1898 141 65 38 e8 02 

1 .82a 69451 1492 200 79 47 •2 02 

j, .573 51929 1485 47 20 87 ez -
•. 26j, 45363 187e 1 e 6 48 25 88 84 

Fonte: JBOE - Cen•o• Agrlcola.•: j,999, 1969, 1979 • 

1988 

O que depreendemos da apresent.ação dest.e quadro 

é uma moviment.ação n9 número de est.abeleciment.os agrícolas e a 

consequent.e divisão de áreas de propriedades que comprovam o 

que vínhamos afirmando ant.eriorment.e. Na realidade não se 

observa uma concent.ração de t.erra no que diz respeit.o a 

ext.ensã.o t.err i t.or i al dest.as propriedades. Exist.e uma 

moviment.ação em consequência da venda e das t.ransferências de 

propriet.ários para a cidade a fim de t.ent.ar out.ras at.ividades. 

Percebemos que de 1975 a 1980 houve signif'icat.iva diminuição 

da área t.ot.al das propriedades, ist.o se devendo ao 

desmembramento de Cachoeira do:s Indios que adquirindo 

independência polít.ica-administ.rat.iva dá uma mudança no 
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quadro. Assim t.ambém ocorre nest.e período uma aglomeração 

pequena de t.erras em proprieáades de quantidade maior de 

hectares. credit.amos est.a mudança que concent..ra a terra. ao 

desencant..o com a mesma e a canseira que f'azem com que os 

pequenos agricult..ores desist..am e vendam suas propriedades a 

quem quer na t.erra prosseguir. mesmo sendo com a criação de 

animais. Mas. o que observamos no t..odo dest.a situação é uma 

concent..racão de pequenas e médias propriedades que no cômput..o 

geral possibilita ao propriet..ário a sua reprodução enquant..o 

tal. Apesar de no nosso País a questão da terra merecer 

observações importantes concernentes a concentração f'undiária. 

no nosso caso. a sit.uacão é dif'erente com problemas de out..ras 

or d ens. Dentre tais problemas salient.a-se a degradação 

ambiental const.ante com prejuízos notáveis para o solo que a 

cada dia vem perdendo a sua f'ert.ilidade devido a sua exaustão. 

Este é um problema sér.io que deve ser ent.endido num cont.ext.o 

de t.écnicas altamente rudi ment..ares que se ut..iliza na 

agricultura ai prat..icada. Esta consist..e ainda da t..radicão 

indígena que quando nas suas condições era por demais 

conveniente. todavia. com a resist..ência em se persistir nest..a 

prát..ica sentimos o cansaço do solo e a consequente diminuição 

da produção. que se agrava cada vez mais quando ocorre o 

f'enômeno das secas. A agricult..ura ai é praticada da seguinte 

f'orma: primeiro é f'ei t..a a "roça" que consist..e na t..aref'a de 

roçar a vegetação. "o mato"; segue-se o encoivarament.o que é o 

passo ant..erior a queima que é chamada º"broca··. Aliás. t.odo 

est..e processo def'ine-se pela broca que começa pelo roçado até 

a queima da vegetação que nasce no intervalo entre os períodos 
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de pl ant.ac:;::ões. A maior 1 a das pr opr 1 edades f" az cul t. ur as de 

milho. f"eijão e algodão. Estes produt.os são pla.nt.ados 

espaçados um do out..ro. t..odavia. no mesmo espaço. Não se 

verifica nenhum rodizio de cul t..ura. O arroz é cultivado nas 

denominadas várzeas ou baixios que são terrenos baixos com 

possibilidade de acumular água por det..er mi nado período 

ser vindo par a ''irrigar " a plantação. É o chamado ar r oi zal . 

Também na roça plant..a-se as verduras e frut..as t..ais como 

melâncias. melão. pepino. quiabo. maxixe. e out..ros. Est..as 

plant..as são colocadas ent..re o milho. o feijão. e o algodão. Em 

algumas propriedades é t..ambém cost..ume se plant..ar nas cercas o 

gergelim que é usa.do para a produção caseira do doce 

"espécie". f'ei to a base de rapadura. f'arinha. temperos e 

gergelim pila.do. Como se · vlâ est.4il t..i po de a.gricul t..ura é 

dest..inada soment..e ao consumo interno e pouco sobra para que 

s~ja colocado nas f~iras ou armaz~ns para s~r co~rcializado. 

Cada propriedade const..it..ui um sist.4ilma de aut..o-subsist..lância. e o 

contacto que mantém no mercado consiste da t..roca de 

produt..os. vez que é post..o o que sobra do consumo para a venda 

a fim de adquirir out..ros que não são produzidos int..ernament..e. 

Inclusive. "o t..empero" que sã.o as carnes. Est..as são obt..idas 

das criações. A roça. propriedade pequena ou média. é um 

est..abeleciment..o direcionado a fornecer a manut..enção geralment..e 

da f'am.ilia 

dest..es . Nos 

do propriet..ário. 

úl t..i mos t..empos • 

e quando t..em 

como vimos 

mor a.dor t..ambém 

ant..eriorment..e, 

as 

os 

pequenos e médios agricult..ores preferem pagar por dias de 

serviços prest..ados a t..er moradores f'i xos'. Nest..es dias de 

serviços comput..a-se no pagament..o a aliment..açâ.o que o 
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t.r abal riador con::some que con::si ::st.e ba::si c:ament.e de f"ei j ão. c:u::sc:uz 

e toucinho. Quando o t empo Yai indo bem pode-se. c::ont.ar c::om a 

bondade do propriet.ãrio que t.~rn f'ornece a rapadura para 

sobremesa. Em janeiro de 1991 -. média do que se pagava como 

diária era de CrS 500.00 Cquinhent.os cruzeiros>. Est.a quant.ia 

correspondia a um quilo de ca:fá e out.ro de açucar. 

Observamos ant.eriorment.e que o moviment.o do 

campo para a cidade t.em se acent.uado nos últ.imos t.empos. 

Ten~emos agora compreender como est.e acont.eciment.o se dá e o 

que ele provoca. 

Primeiro acont.ecem as t.rans:ferências. chamadas 

de êxodo pelos mot.i vos que discut.imos a .nt.eriorment.e. dent.re os 

quais en:fat.izamos como os mais import.ant.es a int.rodução do 

salário no campo e a crescent.e t.endência à urbanização já que 

est.a f'oi mit.i:ficada signi:ficando a redenção do homem enquant.o 

possibilidades de reaiizações de sonhos acalent.ados de se 

t.ornar homem da cidade; além do :fort.e desencant.ament.o com as 

relações que no campo se desenvolvem e a :falt.a de perspect.iva 

na vida. Est.es são alguns dos mot.ivos que na nossa 

compreensão ajudam a int.ensi:ficação do êxodo. A primeira 

t.ent.at.iva do homem de se livrar do campo é a sua vinda para a 

cidade que lhe é vendida como palco de realização dos sonhos 

que ele t.em acalent.ado a t.empo. Chegando a cidade procura-se 

uma fanúlia que lhe dê guarida por algum tempo. at.é que as 

coisas se arrumem. Geralment.e vem em primeiro lugar o che:fe da 

:f amí 1 ia & post.er i or ment.e o r est.ant.e. As vezes est.a et.apa é 

queimada e vem logo lodos de uma vez. A família da cidade que 

abriga a do campo começa a se queixar que não está dando para 
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00:>egurar a barra··. Enquanlc isso o º"beradeiro·· .como é chamado o 

fica ~entando encontrar 

moradia 81SU&.". Nesse interim topa-se qualquer parada . o 

t.rabalho ma.i:s r·requent.e é de .. i;;hapeado ... carregador de peso na 

cabeça. descarregando os t.ransport.es que t.razem mercadorias 

para os armazéns. Out.ros dispõem-se e vão para as port.as de 

supermecados. exist.em seis de grande port.e na cidade. e ficam 

se oferecendo para carregarem as feiras acompanhando os 

consumidores até suas residências. recebendo por este trabalho 

pequenas quantias. Alguns ainda se arriscam a seguirem para os 

riachos e acudes. quando est.es t.em água. e vão à pesca. Enfim. 

t'az-se qualquer serviço desde que ajude a t'amilia hospedeira a 

segurar as despesas. Os dias vão passando e o hábit.o da cidade 

vai se arraigando nessas pessóas e dai passam a procurar em 

t.errenos desocupados. mesmo que est..es já t.enham .. dono". caso 

de . dois bairros populares da cidade. e ai i nst..al am-se 

primeirament.e em barracos improvisados. sendo est.es de pequena 

duração. porque enquant.o isso. vai se conseguindo as madeiras. 

e o barro dispõe-se no local e dai passam a nos domingos 

a construirem as casas de .. t.aipa.s ... Barro <argilá> . e madeira. 

amarradas com barbant.es. Nest.a t.aret'a os vizinhos se reunem e 

põem-se a ajudar o novo companheiro . . Est.e t.ipo de habit.ação é 

o foro da cidade. no caso de Cajazeiras. Est..i ma-se. na 

Prefei t.ura. que exist.em em t.orno de 2. 000 const.ruções dest.e 

tipo. É bom de se observar que est.as habit..ações são um passo 

para a f'ixacão do homem do campo na cidade. porque o passo 

seguinte é ir juntando material para a construção da casa de 

t.ijolos <alvenaria>. o grande sonho. 
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no seu esquadr-inh&.ment..o. rJo seu desenho. Dessa f"orma. vamos t..oeor 

bairro predominant..emente de pessoas de classe média que con-

siste do centro da cidade. anteriorment..e habit..ado por ricos 

que se deslocaram para bairros novos onde encontramos conslru-

cões imponentes. f"icando a classe média no cent..ro e em outros 

dois bairros anteriormente delimitados para pessoas de baixa 

renda. Enquant.o isso, cercando a cidade conf"orma-se uma peri-

feria constituida de pessoas oriundas da roça. Consideramos 

aqui classe média aos funcionários públicos que vivem na cida-

de. profissionais liberais e alguns proprietários rurais que 

preferem morar na cidade. O que chamamos de ricos são comerei-

~ant..es. empresários e propriet..ários que t..ambém se int.egram na 

atividade comercial. Então. há todo um esquema segregacionista 

destes três segment..os. o exemplo mais marcante desta 

segregação que vem da origem da cidade é a 

existência da chamada dos r · .1 cos ••• hoje 

constituindo já um bairro. Conseguir morar nest..a rua em certos 

períodos consistia adquirir-se este st..at.us e nunca mais 

livrar-se dele. mesmo que ma.t.erialment.e não se lenha mais est.a 

condição. É o caso dos ricos que .. s6 ost.ent.am o nome''. Ma.s. 

voltando ao que vínhamos comentando. o homem do campo ao 

chegar na cidade e no seu cotidiano se inserir passa uma parte 

de tempo sem se ater as atividades anteriormente praticadas. 

"Yodavia. quando a sit.uacão na cidade piora por 

diversos motivos. ent..ão retorna-se ao campo na condi cão de 

diarista. contanto que lodo dia retorne a cidade. No máximo 
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t· H::â-~~ tla fêli;:â eur afile a ~í::?f1tât1â e füj fit1a1 t"t:?líjt· t1a-~e í::: ~í::: 

int.egra a f"amilia. 

o êxodo rural, pr ef' er imos chamar de 

t.rans:ferência de cot.idiano, é um passo para o .que sempre 

apont.ou-se como o grande problema do Nordest.e e em especial do 

Sert.ão. Para se chegar à migração há. t.odo um processo que 

culmina numa desilusão e completa :falt.a de perspect.iva, 

aguçada pela :fome. As migrações se const.i t.uem na principal 

contradição existent.e na área sert.aneja. Todos lament.am e 

t.ratam-nas como um problema. Ao cont.rário do qtJe se possa 

pensar que seja um grande problema., elas se inserem ntJm 

cont.ext.o e cumprem o papel que !"oi destinado ao Sertã.o . Um 

grande celeiro de mão de obra a di sposi cão. É o chamado .. pau 

pra toda obra••. É uma mão de obra desqualif'icada para out.ras 

si t.uações que não a do campo e podendo portant.o render a 

proporção em que não se dispende mui t.o para mantê-la . Bast.a 

que se dê e propicie condições à sua reprodução dent.ro de um 

quadro de miséria e conformismo para que com isso nã.o haja 

pedidos dif'erentes do seu estilo de vida. 

Para que o sertanejo migre, ele passa por 

t.oda uma série de humilhações e a pior delas é a fome. As 

migrações acont.ecem dent.r o de um context.o da chamada .. seca 

verde··, ou seja, nos períodos em que mesmo que haja bom 

inverno as chuvas se dist.ribuem de f'orma irregular e 

port.ant.o não propiciando a que as cul t.uras vinguem, já que 

não se t.em condições de saber quais os períodos em que as 

chuvas acontecerão. Este contexto é o contrário do que 

se pensa constumeirament.e: o sert.anejo migra nos períodos das 
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grandes seca:s. Ist.o t.ambém ocorre, ma:s o:s si nt.oma:s :se 

aguçam mais nas secas verdes, já que se tem o essencial para 

a agricult.ura e pecuâria, no caso, a âgua, e no ent.ant.o, 

~st.a não pod~ s~r produt.ivam~nt.~ apro~it.ada. Mas, íamos 

!'alando de f'ome e pensamos que não se pode !'alar do Sert..ão, 

sem se abordar a quest.ã.o que const.it.ui um dos problemas. se 

não :for o único mais grave. Por isso, !'aremos um parênt..ese 

aqui para t..ent..armos ent..ender est.e mal que ameaça a sociedade 

sert..aneja. impossibilit..ando dent..ro de pouco t..empo, se não f'or 

t..ent..ado nada para revert..er a si t..uação, a reprodução mesmo 

dent.ro da miséria já t..ida num quadro de normalidade e que 

serve de ident..idade para a área. É um problema de garant..ia de 

sobrevivência da raça humana no Sert..ão. 

Em quase t..odas as ent..revist..as e.durant..e a nossa 

observação part..icipat..iva pudemos verif'icar que a f'ome t..ende 

cada vez mais a se alast..rar dizimando homens, animais e 

veget..ação. 

Já em 1946 dizia Josué de Cast..ro no :famoso 

livro" Geograf'ia da Fome" considerando as :formas de como 

se dá est..a calamidade no Sert..ã.o Nordest..ino. 

"J6. no est..udo dest..a. nova. 6.rea. - a do 

Sert..ão nordest..ino vamos encont..rar um 

nôvo t..ipo de :fome int..eirament..e dif'e 

rent..e. Não mais a f'ome at..uando de ma 

neira permanent..e, condicionada pelos 

hábit..os de vida cot..idiana, mas apre 

sent..ando-se epis6dicament..e em surt..os 

epidêmicos. Surt..os agudos de ~ome qu~ 

surgem com as sêcas, int.ercaladas ci -

clicamant.e com os períodos de relativa 

abundância que caract..erizam a vida do 
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sert.anejo nas épocas de normalidade. 

As epidemias de !'orne dest.as quadras 

cal ami t.o::sa::s não ::se 1 i riti. t.am. no ent.an 

t.o. aos aspect.os discret.os e t.olerá 

veis das f'ont.es parciais. das carên 

cias específicas. encont.radas nas ou 

t.ras áreas at.é agora est.udadas. São e

pidemias de fome global quant.it.at.iva e 

qualit.at.iva, alcançando com incrível 

violência os limit.es ext.remos da das 

nut.rição e da inanição aguda _e at.in 

gindo. indist.int.amente a todos. ricos e 

pobres. fazendeiros abast.ados e t.raba

lhadores do eit.o. homens. mulheres e 

crianças. t.odos açoit.ados de maneira 

impiedosa pelo t.errível flagelo das 

secas''. 

<CASTRO. Josué. Geograf'ia da Fome. 11• 

ed. edt.. Brasiliense. SP. 1969. p.155> 

O discurso de Josué de Cast.ro embarca na visão 

que t.odos saem perdendo com o fenômeno das secas e como vimos 

ant.eriorment.e ist.o faz part.e do processo de crist.alização do 

mi t.o sert.anejo que ent.re out.ras caract.erist.icas apresent.a a 

condição de igualdade nos cast.igos impost.os pelo criador. S6 o 

criador poderia cast.igar a t.odos da mesma forma e os ef'eit.os 

dest.e cast.igo é a fome para t.odos. Ist.o é ment.ira. sempre foi 

e foi uma coisa vendida para que os "socorros" chegassem e 

deles f'izessem uso os fazendeiros a fim de dominar 

politicamente a sit.uação e poder mant.er seus privilégios junto 

aos dirigent.es polít.icos. Out.ra reparação a se fazer. embora. 

concordemos com quase t.odos os pont.os dest.e discurso achando 

que J'- era uma grande forma de lut.a nest.a época.a t.ít.ulo de 

denúncia. -' qu• a fome alast.rou-se a t.odos os períodos de 
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tempos. Houve uma modificação na medida em que . se generalizou 

a f'ome no campo e na cidade.Nas ént.revist.as e em conversas com 

pessoas mais idosas o que orgulhava a t.odos no passado era pu

der-se comer do bom e do -· melhor e ai poder grit.ar a t.odos que 

o sert.anejo é homem de barriga cheia. Ou seja.comia-se muit.o e 

bem.Nos períodos de secas quase não _se sent.iam os seus efeitos 

no cardápio de propriet.ários e daqueles que conseguiam moradia 

em suas ext.ensões . t.errit.oriais. Ist.o ocorria porque quase 

todos faziam est.oque de comidas em seus "paiós ··• de que se 

depósitos valiam nos períodos de est.iagem. Estes pai6.s são 

:feit.os nas moradias .ficando suspensos nas cumeeiras das casas. 

Est.e hábi t.o :foi dilui do com o t.empo e as condl ções que se 

modificaram. Hoje quase não se observa nas corist.r.uc;:ões est.e 

espaço destinado ao depósi t:o de ali ment.os. vi st.o que a pro

dução t.em cada vez mais diminuido e se dá para a sobrevivência 

de poucos dias e poucas · pessoas. ainda bem ... De sort.e que 

hoje o problema da fome t.em sido uma const.ant.e. não podendo 

ma.is o sert.anejo se orgulhar de ser de barriga cheia e se ga

bar de poder receber qualquer pessoa e t.rat.á-la .como gost.aria 

fornecendo uma boa refeição como se :fazia ant.igament.e. Nesse 

int.erim houve um empobreciment.o também dos propriet.&rios .. 

Podemos para comprovar o que t.emos até agora 

colocado fazer as comparações dos cardápios e a sua evolução 

no t.empo. Se gabam os sert.anejos que seus cardápios 

antigament.e consitiam de muita carne. leit.e. arroz. fei.jão. 

farinha. queijos. et.c. Tudo am grande quantidade. Estes 

ingredient..es d-.v-.m prat.os s-.boro:;o:; e nut.rit..ivos. Com o passar 

do t.empo, est.e prato foi por demais avariado em seus 
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.::omponent.es e valor nutricional. Hoje lemo:; em ccmum no campo 

~. . tJm çar j..Jap.1 g 

bovina: que passou a ser· produt.o de luxo. Junt.a.mi&nt.e com o 

arroz. f'eijão, f'arinha e cuscuz que passam a ser · uma 

const.ant.e. Tudo em pequena quant.idade . É bom observarmos a 

hist.6ria da quant.idade, porque sert.anejo é .. louco·· por mesa 

f'art.a. mesmo que sobre bast.ant.e. Além do mais exi:st.e uma 

variação enorme do campo à cidade nest.a realidade. De f'orma 

que t.emos a f'ome socializada para t.odos principalment.e para as 

populações de. -mais baixa renda da cidade. Est.e problema 

t.em se agucado e chamado a at.enção de est.udiosos e sociedade 

em geral que passam a f'azer denúncias e exigir que se t.omem 

alguma providência. 

É cer t.o que· em períodos onde a seca se t.or na 

uma calamidade ai a f'ome se agudiza. t.odavia. est.a realidade é 

uma const.ant.e. caract.erizando a área. As soluções são 

paliat.ivas e visam t.ão soment.e remover as consequências. 

Est.ivemos alguns dias na saida de um Post.o de Saúde observando 

a moviment.ação de a.t.endiment.o ao p.úblico. Ficamos surpresos 

com o que pudemos colher de inf'ormações que s6 ·comprovariam o 

que est.ávamos pensando a respeit.o das doenças det.ect.adas pelo 

serviço de saúde. Observando as receit.as que iam sendo 

dí s t.r i buí das ver i f' i camos que quase t.oda a medi cação t.i nha o 

objet.ivo de combat.er diarreias. vermes. gripes e desnut.ricão 

em suas diversas manifest.acões. Erit.ão. era aconselhado e 

receit.ado o uso de medicação const.it.uida principa.lment.e de 

polivitaminas. sais minerais. complementos alimentares de uma 

f'orma geral. A medida que iam saindo do consult.ório as pessoas 
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se- di r 1 gi am a.o balcão de di st.r i bui cão de medi cament.os que 

então faziam ent.f ega:s de compl ement.o:s . ali ment.ar e:s. Como 

est.amo:s vendo são soluções visando as consequências da f'ome e 

t.ent.ando "ajei t.ar" o problema at.ravés de pali~t.ivos. os 

complement..os aliment.ares. 

Est.as considerações a respei t.o da quest.ão da 

fome t.em o propósit.o de buscar ent.ender o processo das 

migrações. Assim. pensamos .que o mot.or das migrações é a f'ome. 

O homem do Sert.ão s6 sai para out.ras t.ent.at.i vas quando a 

sit.uação não dá mais para segurar e principalment.e quando não 

se pode mais mant.er a f'amília · porque a fome campei·a. Est.e 

processo t.em sua origem já quando do êxodo que é üm passo para 

as mi grac;ões. Para que est.as acont.ec;am exi st.e t.odc:;> um · ri t.ual 

de t.ant.at..ivas diversas para se f'icar. Como os result.ados 

dest.as t..ent.at.ivas são desesperadores decide-se que se t.em de 

part.ir para algum lugar. No imaginário do sert.anejo a part.ida 

signif'ica sempre uma chegada em São Paulo. O local de dest.ino 

pode ser out.ro, t.odavia. o que se deseja é chegar em São 

Paulo, local que permit.e pelo menos a aliment.ação do homem e 

de sua f' amí li a. assim lhe parece . Como geral ment.e a decisão 

para a viajem vem quando jâ não se t.em mais nada. procura-se 

ajuda de out.ras pessoas para se conseguir as passagens. quando 

não se resolve sair de carona. O poder público. not.adament.e a 

prefeit.ura faz t.udo o que pode a fim de facilit.ar as coisas e 

embarcar mais alguns miseráveis. Quando ela já não poda arcar 

com est.e t.ipo de despesas. apela-se para o bom senso da 

comunidade. Ai &ncet..a-se uma. campanha de solidariedade a f'irn 

de ajudar a ma.is um cont.erâneo a se ir. Est.a campanha é f'eit.a 
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at.ravé:s do:s meic:s de comunicação. a:s rádio:s e no serviço de 

al t~o f ~ .. l ant~e~ q1_:e mant..êem na~ sr..:as 

est.e t.ipo de at.ividade. Ent.ão. põe..;.se .uma m(Jsica. e :fica o 

loc:1Jt.or an1Jnc:iando o nom'S> d1;;1 q1..11;;1m qiJl?r .part.ir ·1;;1 ap1;;1lando para 

a boa fé das -pessoas. Logo se consegue a quant.ia necessária e 

mais um se vai. ou mais alguns se vão. 

Para se chegar a decisão de t.er .de part.ir muit.o 

se passa de humilhação e sofriment.o. A possibilidade de sair 

da t.erra nat.al é algo que ninguém ven~ila e quase _sempre é 

fei t.a cont.r a a vont.ade de t.odos. O desejo quando se sai é 

sempre volt.ar. Ninguém vai para fícar e sim para "passar uma 

chuva". Temos sincerament.e que passarmos a recuperar a nossa 

sensibilidade para est.as quest.ões e começarmos a, lut.ar para 

mudarmos est.e quadro revolt.ant.e de desligament.o das pessoas do 

que elas t.em de mais import.ant.e na sua vida. a sua t.erra. o 

seu lugar. 
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VII - RESISTÊNCIA .E 

desa! entador e no::; mo::;tra quanto é comple~a e rica a 

realidade. E que por mais que nos esf'orçemos só damos de conta 

quando realizamos uma análise sobre ela. de aspectos que no 

momento são mais contundentes e dizem por si só nas relações 

que se estabelecem no cotidiano. Temos certeza que o trabalho 

aqui expost.o poderia ser abordado de diversas f'ormas 

dependendo do interesse e do grau de apreensão :de quem se 

detém a analisar ó quadro · e ·de como o . pesquisador se coloca 

ante as exigências para reagir no arranjo real. A . realidade, 

portanto, é uma só, complexa e rica de aspectos, f'at.ores e 

correlações. No ent.ant.o. o seu apr i si onament.o par a anâl i se 

varia de acordo com o que propomos a t.rat.ar, na medida em que 

eleje1J1os um elenco de temas represent.a.tivos dest.a. realidade . . 

Parece um cont.rasenso, . no ent.ant.o, apesar de 

t.ermos f'ei t.o const.at.ac;:ões de que a si t.uação chegou a t.al 

ponto de conf'ormac;:ão que muit.o dif'ícil é encontrarmos dados de 

reação e . de exigências para mudanças a longo prazo, t.emos 

element.os baseados num inst.igament.o, que sut.ilment.e dizem dos 

desejos da população em t.er sua vida melhorada numa 

t.ransf'ormac;:ão duradoura da realidade. Mas, ant.es de chegarmos 

nest.es anseios, vamos ver como a população se comportou ao 

longo do t.empo . . Ou seja. quais as reações que a realidade 

est.imulou a nível de comport.ament.o e prot.est.o. O que se segue 

tem por base uma pesquisa efetuada pelo Professor ARIOSYALDO 
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DA SILVA DINIZ que se dispôs a est.udar os moviment.os dos 

~aques e nat.uralment.e t.eve qué fazer um percurso prospect.ivo 

na hist.ória a fim de t.er parâmet.ros e efet.uar a sua análise do 

objet.o de est.udo. 

No seu est.udo ele divide a hist.ória em dois 

períodos para efeit.o de exposição: um que vai da primeira seca 

que se t.em regist.ro. 1877 at.é 1933. Const.at.ando que já havia 

regist.ro de saques desde a seca de 1877. Todavia. a forma mais 

expressiva de resist.ência nest.e período são os grupos de 

'"bandidos··. o "bandi t.i smo soei al ". que eram grupos armados que 

efet.uavam saques e faziam t.odo t.ipo de pressão a fim de 

procederem a t.odo sort.e de "desat.inos" e assim most.rarem o 

:seu descont.ent.ament.o com a si 'Luação. A origem dest.es grupos 

remont.a a causas de injust.icas de uma est.rut.ura agrária 

baseada no lat.ifúndio/minifúndio e nas brigas de famílias.Como 

essa era uma forma de ação rest.rit.a. não possibilit.ou uma 

maior pa.rt.i ci pacão da popul a.ão como um t.odo. e mui t.as vezes 

essa própria população se via saqueada dent.ro da sua miséria. 

ficando est.es grupos reduzidos e escant.ea.dos. Os t.raba.lhadores 

que t.inham família e port.ant.o dispunham de pouca mobilidade. 

apresent.avam out.ras estratégias de sobrevivência e protesto. A 

mais famosa sempre :foi a migração. chamado "prot. eslo mudo''. 

poi::: que se raziam des.locament.os de uma região a out.ra. sem um 

objet.ivo claro de para onde iriam. Estes tipos de prot.est.os se 

davam concomitant.emente nesta fase histórica. entrando o 

bandi t.i smo em dec:l í ni o nos anos 30 com a mor t.e de Lampião e 

uma fort.e repressão do Est.ado. Além do mais os grupos de 

bandidos não dispunham de est.ratégias elaboradas de ação. 
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at.ingir propriedade "a.lheia ·· E:ste é um dos 

regist..ros mais f'ort..es de prot..est..o e de chamar a at..enção para 

os problemas que se viviam na área, not.adament.e, as relações 

est..abelecidas a part..ir da posse da t..erra. 

Nos sert.ões cajazeirense est.e t.ipo de prot.est.o 

f'eit.o pelo "bandidos". "cangaceiros". não t.eve repercussões. 

nem cont..ou com a part.icipação da população. Sabe-se que 

algumas pessoas se envolveram nos grupos, o que era nat..ural 

t.endo em vist.a que as pessoas que f'ormavam est.es grupos se 

compunham na sua maioria de jovens de at.é vint.e anos e quase 

sempre não t.inham f'amilia o que f'acilit.ava a mobilidade. Há um 

f'at..o cont.ado pelos cajazeirenses com um mist..o de orgulho e 

si mpa t..i a par a com ast.as grupos. Tr a t.a-sa que Lampião quando 

andava por ast.as redondezas f'oi alart.ado pelo Padre Cícero que 

havia est..udado no Colégio do Padre Rolim e por est.e nut.ria um 

grande carinho e amizada, e nat.uralmant..e o Padre Cícero 

int.ercedeu para que não invadisse a cidade e passasse ao seu 

largo, o que ocorreu. Ent.ão, os cajazeirenses se orgulham pelo 

f'at.o de serem prot.egidos do Padre Cícero e por ist.o Lampião 

com o seu bando não os at.acaram. Todavia, est.e t..i po de 

moviment.o de resist.ência não t..eve grande impact..o na área, a 

não ser coment..ários • acompanhament..os e t.orcida por Lampião já 

que havia cl ar ament..e nas pessoas a idéia de que a l ut.a dos 

cangaceiro~ era uma lut..a movida por procur~ d~ ju~~i~~. O qu~ 

imperou mesmo nest.a área f'oi o prot.est..o mudo das migrações e 

os saques que sempre foram uma constante . 

.. Numa segunda !'asa, a part..ir da 30, 

percebemos que o cangaço entra em de-
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clínio. Lampião morr~ ~m 3S. Curisco -

o úl~imo grande cangac~iro morre em 40 

e. en~im. o bandit.ismo ent.ra em declí

nio. A part.ir da seca de 30/32 perce

bemos que o comportament.o das popula

ções rurais nessa região passa a apre

sen~a sinais signi~icativo de mudan

ça. É t.anto que o Minist.ro José Améri

co de Almeida. em dois escritos de é

pocas di~erent.es - observa _o comport.a

mento da população. Em A PARAIBA E 

SEUS PROBLEMAS <um dos seus clássicos> 

ele diz que as populações rurais. so

br et. udo par ai banas·. t.em uma índole pa -

cí~ica. pref'erindo realment.e mendicar 

a at.acar as propriedades alheias. Já 

na década de 40. quando interventor. 

ele ~em uma opinião di~erente quanto a 

essas populações. Ele diz que elas se 

t.ornaram mais agressivas. mais revol-

tosas. En~im. o que tenho a constatar 

é que as secas. a part.ir da década de 

30. já são f'enômenos que mobilizam a 

população •m massa para exigir do Es

t.ado respostas imediatas quando se 

conf'igura um quadro de estiagem. Dai 

pra cá a tendência maior é o cresci

mento vert.iginoso dos saques, em núme

ro e t.ambém em t.ermos de arregiment.a-

c;:ão e de mobi 1 i zac;:ão. •• 

CDINIZ. Ariosvaldo da Silva. Ent.revis

t.a. A União. edição especial 22/09/87) 

Houve sem sombra de dúvida uma modif'icação em 

t.ermos de dimensão e ~orma de ocorrência nos saques de acordo 

com a.s modif'icações que se iam int.roduzindo no campo. 

Ocorreu um moment.o de consolidação da pequena e 
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média propriedade e o grande desencant.o com ·a agricult.ura em 

-
virt.ude da sempre ocorrente· desorganizacão da producão 

agrícola t.oda vez que se davam aa aecaa, conaequent.ement.• 

decidiu-se por implement.ar-se a criação de animais e a 

consequent.e dispensa de mão de obra. not.adament.e. daqueles 

moradores. meieros e t.oda sort.e de gent.e que t;rabalhava no 

campo. Est.es vieram par a a ci deade e passaram a t.er uma 

relação de prolet.ários com o campo.. no ent.ant.o. _ passando a 

residir na cidade nat.uralment.e f"oi conf"ormando-se um cint.urão 

per i f"ér i co. Est.as pessoas vi vem do campo quando dá. e nos 

períodos de int.ervalos f"azem biscat.es, e uma série de out.ras 

a t.i vi dades como vi mos ant.er i or ment.e. A lógica dos saques 

sofreu t.ransf"ormac;:ões consequent.es a est.as modif"icações da 

est.rut.ura agrária. Inicialment.e os saques eram feit.os por 

camponeses e pequenos agricult.ores que se deslocavam à cidade 

e num primeiro moment.o ent.ravam em cont.at.o com as 

.. aut.oridades•• e apelavam para o bom senso dos moradores da 

zona urbana. A proporção que a f"ome ia aument.ando perdia-se a 

.. paciência.. e começavam a saquear as f"eiras, órgãos do 

governo, armazéns, et.c. Eram ajunt.ament.os de população 

reivindicando aliment.o • t.rabalho, que ocorrem geralment.e em 

moment.os de aguçament.o da seca. At.ualment.e, os saques ocorrem 

a part.ir da cidade que dá o sinal para que os do campo venham 

t.ambém e aument.e o peso da pressão. As pessoas que residem na 

perif"eria e são prolet.ários do campo vêem ao cent.ro da cidade 

e passam a ajunt.arem-se f"ormando uma grande mobilização. Dai 

que a not.ícia se espalha e começa a se verif"icar deslocament.os 

de populações do campo que ao chegarem a cidade acampam a céu 
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passos si.o dados. O Est.ado, at.raws da Pref'ei t.ura e out..ros 

órgãos filânt..rópicos conseguem fazer campanhas de·aliment.os e 

f'azem a dist.ribuição. As pessoas ret.ornam aos seus af'azeres •. 

t.odavi a, sem nenhuma perspect.i va. Quando o ali ment.o acaba eles 

ret.ornam a cidade, ao seu cent.ro e t.ornam out.ra vez a exigir e 

esmolar aliment.os. Nesse int.erim, ao sent.ir as . ameaças,_ os 

comerciant.es já t.em constituido seus exércit.os de defesa das 

suas propriedades. Colocam pessoas armadas ost.en:si vament.e em 

f'r ent.e a seus est.abel eci-nt.os, quando nSo isolam a rua. A 

Pref'ei t.ura 1'ornece t.rat.ores, caçambas e out.ros empecilhos que 

int.ei-rompem o t.ri.nsit.o e proíbem a passagem dos 00mendigos 00 

pelas ruas do comércio. A polícia se põe de pront.idão para a 

defesa também destes estabeleciment..os. Há informações que os 

6rgãos do governo ant.igament.e eram muit.o prot.egidos pela 

polícia, t.odavia, ist.o t.em se revert.ido na medida em que 

cresce a consci6ncia de que s&o ºº6rg&os do governo-. port.ant.o, 

s&o do ª'poder ela popul açl.o"'. 

At.ualment.e, • cremos sempre ocorreu com est.es 

objet.ivos, os saques t.•m o sent.ido ant.•a de conseguir-se 

aliment.os que _. emergencial. de exigir e sobret.udo isso, a 

abert.ura de f'rent.es de emergências. É t.ant.o que at.ualment.e 

pront.ament.e o Est.ado int.ervém sempre que se sen~e a ameaça de 

invasões das cidades. 

••os saques, sem dúvida.. const.i t.uem mo-

1 i zaçeies da população reivindicando a

limento • lrabalho. Es~a~ mobilizações 

ocorrem num JD0919n~o de est.iagem, num 
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quadro de seca. Sem dúvida. os saques 

podem e t.em f'uncionado nesse sent.ido • 

d~ ~xigir r~~po~~a~ im~dia~a~ do Es~a

do. É sin't.omá't.ico que sempre que as 

populações se reunem, ameaçam invadir 

cidaqes e det..erminados est..abelecimen

't.os. há uma imediat.a respost.a do Est.a-

do e das aut.oridades locais. Nesse 

sent.ido. os saques, dif'erent.ement.e do 

que alguns cient.ist.as sociais conside

ravam, t.em um carát.er polít.ico, no 

sent.ido de que é uma f'orma de int.er-

venc;:ão, conscient.e ou não. mas que 

surt.e ef'eit.o. para exigir respost.as do 

Est.ado, não s6 em t.ermos de dist..ribui

ção de aliment.os. mas em t.ermos de at.é 

int.erf'erir nas polít..icas de t.rabalho 

levadas a ef'ei t.o nos moment.os de seca. ·· 

COINIZ. Ariosvaldo da Silva. op. cit.. > 

A grande di scuss.lo llJ. ea.be-1" a.t.4- qu"' por1t.o 

polit.icament.e est.es moviment.os repercutem na cortsciênt::ia da 

população. Coloca-se que s6 o f'at.o das populações adquirirem 

consciência de que juntos, mesmo desorganizados, conseguem 

obt.er uma respost.a do Est..ado, j6. seria um grande passo para 

uma cr!t.ica da sua sit.uaç~o. 

O impor t.ant.e a colocar nest.e espaço é que 

convive-se nest..a área com est.es t.1 pos de 1 nt..ervenções da 

população t.ent.ando resolver as suas quest..ões de vida no nível 

emergencial. Not.a-se que o movimento sindical não tem o 

respaldo dos agricultores porque f'oi sempre tido como um órgão 

dist.ribuiç&.o de medicament.os, et.c. A dimensão polit.ica pr6pria 

do sindicato não é levada a efei t..o, e quando i:st..o acontece 

ref'ere-se a lut..as particulares, com a intermediação de 
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advogados t.et.ando conci 1 i ar a si t. uação. nunca aguçando as 

di~erenças. Por ist.o. o despreza e a ~alt.a de int.eresse dos 

camponesas de part.iciparem dos sindicat.o:s. Cont.rariament.e. a 

classe produt.ora se acha por demais organizada com 

represent.ação polít.ica própria. o que é óbvio para a sit.uação 

que vi mos apr esent.ando. e com assoei ações que i nt.er mediam 

soluções junt.o ao Est.ado. 

Passemos ent.ão. a coment.ar o que se apont.a como 

perspect.ivas para mudanças est.rut.urais para a área. a nível de 

população consult.ada e con~ront.ando-se com as soluções de 

cunho t.écnico e polít.ico. já sugeridas por pesquisadores. 

Vamos. ent.ão. às sugest.ões que nos dão o senso comum. 

Colocamos a segui nt.e quest.ão: .. O que você mudaria aqui no 

Sert.ão para melhorar a vida· de vocês?"". Oblivemos em sínt.ese 

as seguint.es opiniões: 

.. Pimeiro era preciso que aqui t.i vesse 

emprego par a mudar a nossa vi da•• 

.. Acabaria . com o desemprego. isso aqui 

t.á um neg6cio feio. muit.a gent.e pas

sando neeessidade.ent.ão é isso. empre

go pra t.odo mundo .. 

.. A est.rut.ura social de Cajazeiras, o 

comport.ament.o das pessoas que zelam 

por ela. os polít.icos que são t.odos uns 

sa~ados. e não ~azem nada nem por eles 

nem por ninguém .. 

··o est.ado que a cidade t.á. t.udo de bai -

xo, cabeça baixa, um desprezo t.ot.al. 

Hospit.al em greve, já t.odo derrubado, 

né? O que n6s t.em mesmo em Cajazeiras?" 

""Acabaria primeiro com as prom9Ssas 
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dos políticos. Eles só pensam neles. 

Além do mais t..em que se f'azer indús

tria aqui pra pessoas terem emprego.se 

não vai acabar t..odo mundo passando f'o

me. até os ricos" 

Esta é apenas uma amostragem porque de 48 

entrevi st.as as sugestões se encaminharam quase na sua 

totalidade para as mesmas opiniões. Há uma repetição evidente 

do que as pessoas anseiam para que muàe as suas vidas. Um fat..o 

de estranhamento é que não existe soluções relativas ao campo. 

apesar de ter sido também entrevista do agr i cul t.or es. 

notadamente. pequenos agricultores. 

Estas opiniões vão desde o emprego. é 

necessário criar-se empregos para a população, at.é mudanças de 

' cunho político. pois qu~ "já estamos fartos de tantas 

promessas". o caráter político abordado diz respeito 

principal mente a sensível percepção da i mobi li da.de da 

realidade. É um quadro imóvel sem apresentar grandes mudanças. 

ou nenhuma. embora. - os polit..icos prometam sempre melhorar as 

condições de vi da das pessoas. Há uma visível .. !' al t.a de 

paciência .. da população para com os que vivem da política. uma 

espécie de cansaço e f'alta de crédito. Ninguém mais espera. 

todavia. credita para os políticos que procurem resolver estes 

problemas pois que já que !'oram eleitos por conta de suas 

promessas, então as cumpram .Há uma evidente complementação de 

sugestões. A medida em que se sugere que os políticos assumam 

o seu papel e os desempenhem a contento. há uma exigência de 

que no desempenho destes papéis criem-se condições de emprego 

para as pessoas. o emprego aparece aqui como a mais 

importante das exigências. Nas respostas há umas comparações 
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;;::om tattit;>i fià '3t· at1i:1e e Joio t·e~soa. cofi\i::i par ~teln::~ cte 

idealizações. Est.a solução passa~necezsariamenle pela análise 

at.é agora f'eit.a com relação a situação do sertanejo. 

Pensamos que nestas soluções está embut.i da o 

desejo das pessoas de se livrarem da at.ividade cansat.iva e 

··sem resul t.ados 00 do campo. O desejo de se vi ver na cidade e 

que nela t.enha-se condições de dignidade e que possa 

corresponder ao mínimo desejado que é t.rabalho. Mesmo as 

pessoas do campo deram respost.as apost.ando nessa direção. é 

preciso se organizar a Area urbana com a criação de empregos. 

at.ravés da indust.rialização. Não queremos aqui ef'et.uar um 

juízo sobre est.as opiniões. s6 regist.ramos que elas ref"let.em 

um desespero·e a f'alta de perspectiva. todavia. alimentam um 

sonho de poderem viver dignamente com um t.rabalho que 

possibilit.e a sua reprodução dentro do seu espaço. Todos 

af'irmam que as migracões não resolvem e que se tem de se 

tentar alguma coisa. _que se tente aqui mesmo. 

Por · out.ro lado. o que os est.udiosos t.em 

sugerido em virtude de viabilizar a área passa pela int.egração 

dest.a à estrutura do País. a nível de produção: É preciso 

int.egr&\-la numa economia de mercado o que possibilit.aria a 

resolução dos problemas da população pela criação de empregos. 

Sem sombra de dúvidas merece respeito e consideração o 

t.ra.balho do agrônomo JO~ GUIMARÃES DUQUE .. Solo e Água no 

Polígono das Secas ... Neste trabalho o professor f'az um balanço 

das dondições nat.urais deste espaço ao tempo em que procede 

uma. crítica quanto ao uso dessas condições e apont.a sugest.ões. 

Dent.re as quais vemos as seguintes consideraç5es: 
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··eom dinheiro e um pouco de técnica 

pode se a t.enuar o çl i ma. com mui t.o 

trabalho é possí~l proteger o solo; o 

o difícil e demorado é modificar os 

hábitos d~predador~s d~ uma população, 

é melhorar os Ditodos culturais na a -

gricultura. é. enf'im. conter a ambiç~o 

daqueles que estão vendendo os recur -

sos naturais para acumular o ouro para 

os seus proveitos exclusivos. 

Uma conclusão. os governos e os poli -

t.icos devem tirar: a de que o sossego. 

a saúde e a propriedade econômica da 

população não se compram com verbas 

somente e sim. principalmente. apoian

do e acatando os consel ho:s dos t.écni -

cos e empregando medi das gerais par a 

que o interesse. coletivo paire acima 

dos egoismos individuais. 

Sendo indispensável a cooperação da 

Natureza. sendo imprescindivel a com -

preensão do povo. o problema. das secas 

se t.ransCorma na questão de educar a 

população ... 

<DUQUE • .José Guimarães. Solo e Agua no 

polígono das Secas. Coleção Mossoroen-. 

se. Volume CXLII. 1980. p. 37> 

As sol uçõe~ .;,.por.t.a.da.so pelo prof'essor tem urna 

preocupação concernente as técnicas de utilização do solo e do 

plantio que se praticam no Sertão.Não resta dúvidas de que 

elas si.o pertinentes e que corremos o risco da .. saarização .. com 

evidentes t.ransCormacões climáticas • de condições do solo que 

já começa a dar sinais de exaustão. t muito tempo de práticas 

precárias e predadoras frulo da desinformação e das condições 

de trabalho. Portant.o. ~ uma necessidade premente de que não 
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s6 se aplique dinheiro . mas ant.es de t.udo. que haja um 

processo de educacão visandq umá melhor produt.ividade do solo 

de f"orma a que t.ambém na área · urbana :sint.am-:se os ref'lexos 

dest.e t.ipo de acã.o. É preocupação t.ambém do professor os t.ipos 

de cult.uras que no seu ent.ender foram forcadas e não t.em muit.o 

em comum com o t.ipo de solo não apresent.ando uma adapt.açã.o que 

possa resul t.ar numa melhor produt.i vidade. Faz-se necessário. 

port.ant.o. que se procedam pesquisas no sent.ido de se verificar 

t.ipos de cu1t.~ras mais adapt.áveis à área . 

. Assim. t.ambém o geográfo MANUEL CORREIA DE 

ANDRADE. vem nos seus est.udos sobre o Nordest.e sempre 

apont.ando sugest.ões de soluções para os problemas que ai se 

vivenciam. Mais r ecent.ement.e no seu est.udo ººNordest.e: 

Al t.er na t.i vas da At;Jr i cu! t. ur a••. ele apont.a que a questã9 do 

Sert.ã.o não se refere a seca como det.erminante das estruturas 

ai domi nant.es. ao t.empo em que procura desmacar ar o mi t.o da 

n&t.uralização do fenômeno. Precisamente assim se expressa: 

''Necess~rio se faz que o Governo t.enha 

um compromisso maior com o povo. fazen

do uma melhor aplicação do dinheiro pú

blico nas regiões secas; at.ravés de uma 

prot.eçã.o maior aos t.rabalhadores sem 

t.erra e aos pequenos propriet.ários. le

vando aos mesmos o crédit.o agrícola a 

juros baixos e orient.ando-os nas formas 

de exploração do solo por mét.odo con 

servacionist.as. a fim de preservar a 

capacidade produt.iva da t.erra. Deve-se 

t.ambém. nas áreas conquist.adas para a 

agricult.ura. pela irrigação. desenvol 

ver o sist.ema cooperat.ivist.a de produ 

ção. procurando fixar o homem ao solo • 



dando-lhe ~ondiç6es dignas de sobrevi 

vência. 
. 

Os grandes programas de irrigação davam 

ser levados aos pequenos produt.ores em 

9conomia d9 9sçala, vol~ada para a d~ -

manda do mercado int.erno. a ~im de que 

a população possa ser abast.ecida pela 

propria região. ~azendo cair a depen 

dência em que o Nordest.e se encont.ra da 

produção do Sudest.e e do Sul do Brasil. 

A nossa propos~a é de que ~ant.o o sis -

t.ema de indust.rializacão da produção a

grícola. hoje cont.rolado pelas grandes 

empresas. como os programas de explora

ção e beneficiament.o de minerais, devem 

ser int.egrados aos int.eresses regio -

nais ... 

<ANDRADE, Manuel Correia de. Nordeste: 

1988, op. cit.. p.73> 

A propost.a acima - trat.a "de como · rearticular o 

sist.ema produt.ivo do Nordest.e e especialment.e do Sert.ão, a ~im 

de que possa a área suprir-se dos produt.os de que necessit.a, 

por consegui nt.e, possi bi li t.ando a f i xação do homem à t.er r a. 

sem que fique dependendo dos fat.ores clirú.t.icos. Est.a soluc&o 

passa pelo processo de irrigação • consequent.e maquinização do 

campo, t>.m como pelo eaclarecimen~o da populaç&o de como poder 

tirar mais do solo. É uma t.ent.at.i va para se por a área no 

cont.ext.o produtivo do Pais, t.irando-lhe o estigma da 

dependência total par a a sua sobr evi vênci a. Como vi mos no 

decorrer âest.e trabalho, por muit.o tempo a questão da seca era 

t.rat.ada exclusivamente encarando-a como uma quest.âo de falt.a 

de água. Há muito tempo tem-se injet.ado recursos na construção 

de reservat.6rios, poços, etc. Portanto, no moment.o,ainda que 
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não possa se descart.ar 

di rec:i onament~c 

que quant.c mai3 água melhcr. 
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que se dispõe. O Est.ado pode cont.inuar int.ervindo. pois é 

sempre solicitado. t.odavia. chegamos a conclusão que já é a 

hora de se implement.ar medidas de longa duração. acompanhadas 

de um processo de educação par a a convivência com o campo. 

.Acrescent..amos que uma poli t..ica educacional que seja 

i mpl ement..ada deve levar em consideração os cost.umes já 

arraigados e t..rabalhar tendo em vista a experiência de quem 

sempre viveu na t..erra. É chegado a hora de os t..écnicos 

deixarem a arrogã.ncia de lado e ant..es de mais nada serem 

educados para que possam ent.ão at..uar. sem serem desprezados 

pela população at.ingida. o· negócio é de t.er em consideração 

que as pessoas bem ou mal. possuem um cabedal de informações 

empíricas frut.o do cot.idiano emergencial e port..ant.o lançam mão 

do que é mais prát.ico no moment.o e não raciocinam a longo 

prazo. No caso. é se considerar est..a realidade e na passagem 

de informação e acompanhament..o é necessário lançar mão de 

t..écnicas sut..is para modificações de comport.ament..os. Como 

dizemos, sempre há uma. grande dist.~ncia. ent.re o que queremos e 

pregamos e a nossa at.itude para uma recepção mais proveitosa. 

Enfim. pudemos capt.ar das propost..as do senso 

comum e dos est.udiosos da quest.ão que não há uma grande dist..â-

ncia em termos de perspectiva e de encaramento do problema. O 

comum é que a quest.ã.o passa. a.o largo da. na.t.ura.liza.çl.o dos 

fatores físicos e humanos e mesmo que se exija uma solução de 

cunho t6cni co. e:s:sa :sol uc;ão nece:s:sar i amante pa:s:sa por uma 
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discussão polí t.ica. vi st.o que a quest.ão Sert.ão-Seca-Nordest.e 

não é uma quest.ão em si t.ácni ca-. educacional • et.c . Na essência 

é razão de di sc:ussão pol í t.i c:a f r ent.e ao que queremos e como 

enf'rent.amos o que nos é colocado. Alguns poderiam argument.ar 

que já há algumas t.ent.at.ivas pol!t.icas no resgat.e da área. 

Dizemos. porém. que exist.e uma dist.ãncia ent.re a polit.ica e a 

polít.ica. A polít.ica que t.em sido f'eit.a é polit.icagem. É uma 

polit.icagem que procura mant.er as pessoas num sist.ema de 

conf'ormacão para a dominação e passar uma idéia de que na área 

t.udo é inviável. inclusive o homem que quase sempre é t.rat.ado 

como preguiçoso. É polit.icagem por ent.ender que est.a é uma 

área de expect.at.ivas provisórias. É polit.ica quando se 

ent.ender que ai t.ambém é morada do homem. Port.ant.o. t.emos que 

t.orná-la digna dos homens & os homens dignos dela . 
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VIII - INTEGRANDO O TEXTO-DISCURSO 

Ao longo do nosso discurso t.ent.amos esboçar uma 

caract.erização de área onde o element.o que nos serviu de 

análise em primeiro foi a fala das pessoas habit.ant.es dest.e 

lugar, além, claro. da nossa inclusão nest.a fala na condição 

de coincidência de proximidade do espaço do pesquisador e do 

pesquisado. Bem como t.ambém levamos em consideração a 

bibliografia .exist.ent.e sobre o objet.o de t.rabalho que 

evi dent.ement.e nos i 1 umi nou no ent.endi ment.o das quest.ões que 

ião sendo colocadas principalment.e na sua art.iculacão em vist.a 

do · t.empo e do próprio espaço t.rat.ado. Est.a área é o espaço 

sert.anejo, det.idament.e o Sert.ão de Cajazeiras. 

Procuramos seguir as nossas afirmacões com 

relação ao mét.odo, na medida que t.ent.amos art.iculá-lo no 

processo do discurso. Ou seja. não nos prendemos a cat.egorias 

ant.er i or ment.e colocadas, mas procuramos const.rui -1 as no 

decorrer da nossa elaboração. Caminhamos no sent.ido de 

const.ruir o mét.odo em virt.ude da fala, possibilit.ando um 

discurso calcado na vivência cot.idiana dos element.os 

avent.ados. Por isso, o nosso discurso nã apresent.a uma 

art.iculação cat.egorial organizada em virt.ude de uma exposição 

didát.ica. Ant.es. deixamos fluir a nossa análise onde colocamos 

determinados pontos que são tratados a priori e post.eriormente 

no decorrer da redação ret.omamos em vista da exigência 

requeri da. Not.amos uma linearidade na apr esent.ac;ão. não uma 

linearidade exposit.iva. mas de art.iculação de idéias 
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trabalhadas. Est..e procediment..o se deu de forma proposit..al 

,..._ ·-· 
perspectiva cotidiana. 

Da nossa exposição temos a considerar em 

carát.er provisório que a realidade apreendida nest.e t.rabalho 

diz respeit.o ao espaço sert.anejo que se conrunde com seca e 

expansivament.e com a quest.ão Nordest.e como um t.odo. Fizemos um 

t.rat.ament.o hist.6rico do problema com propósi t.os de t.rat.ar a 

realidade como mit.o que se faz dia a dia. um mit.o const.ruido 

em função de i nt.er vencões t.écnicas-est.at.ais que são 

incorporadas na rot.ina do sert.anejo viabilizando post.uras de 

vida e de at.uacão no espaço. Not.adament.e t.emos a considerar 

que dent.ro dest.e caldo cult.ural que possibilit.ou fazermos est.a 

leit.ura aparece o aspect.o sofriment.o como de maior incidência 

na incorporação que possibilit.a a caract.erizar a ã.rea como 

repulsora da população· pois cult.uralment.e e f"isicament.e est.a 

impossibilita as plenas capacidades do indivíduo. 

Est.as são as conclusões que mais nos chamaram a 

at.enção quando conseguimos captar inicialmente na delimit.ação 

dest.a vivência que o lugar se apresent.a como uma categoria 

cons t.r ui da socialmente e expressão de expectativas 

individuais. e se apresentando sempre como um processo. 

Sinceramente algumas questões nos tocaram mais 

profundamente. DP.nt. r e as quais sal i ent.amos a perda da 

sensibilidade para o t.ralamento dos problemas que avent.amos no 

decorrer do nosso trabalho. Ventilamos que isto ocorre 

just.ament.e porque principalment.e pa:s:sa pela naturalização da 

realidade social. o que apresent.amos. A medida em que 
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nat.uralizamos est.es problemas a sensibilidade de encará-los é 

descar t.ada. pois que a nat.ureza: não acei t.a ser desapont.ada. 

rest.ando-nos a sua aceitação pura e simplesmente.Port.ant.o. 

colocamos como de f'undamental import.ância que recuperemos este 

sent.ido e mais que isto que passemos a desmist.if'icar est.a 

realidade const.ruindo um discurso onde o embat.e seja de 

problematizá-la e de combate ao enfrentamento do t.rat.ament.o no 

âmbi t.o do folclore. É essencial ment.e uma 1 ut.a pol í t.i ca. que 

deve ser possi bi 1 i t.ada pela vi a econômica de real i zacão do 

espaço. 

Par t.i 1 hamos com os que t.i ver em acesso a est.e 

trabalho que est.as conclusões. t.orcemos sobremaneira. para que 

seja·m provisórias. Que a realidade na sua dinâmica possa ser 

t.ransformada e dias melhores cheguem para a população que ai 

se insere . Foi por demais desgot.oso comprovarmos que mais do . 

que pensávamos o problema é sério e t.em sido sempre relegado e 

os objet.ivos de t.ais ocorrências. pensamos que deixamos passar 

nest.a dissertação. 

Todavia. o que mais nos chama a atenção neste 

moment.o é a conjunt.ura. em que est.e é produzido. Ou seja. a. 

realidade nacional em 1991 é alt.ament.e discut.ível e espalha a 

idéia do caos e do fundo do peco e pouco se podendo f'azer para 

mudÃ-la. Ou pelo menos est.rat.egicament.e no momento não se tem 

muitas saidas para a crise propalada. que se conjectura seja 

de carát.er eminenlement.e econômico. mas perspassa no conjunto. 

uma falt.a de disposição polít.ica na definição de rumos. Este 

est.ado nat.uralment.e é vivido pela população se deixando 

most.rar num comport.ament.o de falt.a de expeclat.ivas imediatas e 
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a longo prazo. caracterizando um estado 

,..,.c::>MC>- J 1 ; - -=-MM-:
~°'"'· .&'"-·' (.A._.,&. .. .;.,(.A,.y.__. .. w • 

·' . -r-.r. -:-c.~•tor •• , ~ 
V""-"'IJWV ..... Y ...... .ll"'-· ..&. e.A.' 

de desânimo 

~-=--=-; -:-4 ; '"r-\~ e.A.'-'..._,-"' W \,..&. U&V,,.) 

e 

"m 
a.AIU 

circo com t.odos se con~ormando com muit.o pouco at.& na 

exigência da viabilização da cidadania nos aspec~os que aqui 

enf'ocamos. Est.a é uma car act.er í st.i ca do espaço ser t.anej o ao 

longo do tempo hist.6rico . Por ist.o. por mais das vezes 

tínhamos a sensação de est.armos tratando do Brasil em sua 

t.ot.al idade. 

Temos a cert.eza que o t.rat.ament.o que demos a 

questão a qual nos propusemos estudar poderia mui t.o bem ser 

trabalhada de out.ras f'ormas. dando result.ados t.ambém 

dif'erent.es e perspect.i vas de enf'rent.ament.os t.ambém acôrdados 

com o que por vent.ura est.as análises propusessem. Est.a é a 

consciência que nos move víst.o que f'izemos a leit.ura que nos 

propusemos. considerando principal ment.e a aber t. ur a e margens 

para out.ros t.rat.ament.os. out.ras abordagens . E mais que t.udo 

est.amos convict.os qt.Je a realidade aqui esbocada é uma passagem 

num processo. port.ant.o. dada a ser t.ransf'ormada e t.orcemos que 

caminhemos em vista de rumos melhores. 
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